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As aplicaçõís da pinica seu ensino, lê-;e um livro, ás vêzes 
bera feito, e ouve-se o professôr 
alár dalguns oatros livros que leu. 

O professor ensina o mais que pôde 
e o melhor que pôde, alinhando os N e íhuma sciência poderá, c o m 

melhor direito, reclamar a ônra de 
ter modif icado as condiçõis da vida 
modérna, do que a quimica. A 
comodidade e o conforto, que a ci-
vil ização tem espalhádo por toda 
a superfície do globo, encontra a 
sua raís principal' nos progressos 
da quimica. As industrias e as artes 
são-lhe devedor, s duma co ntri-
buição enorme. A luta do indus-
trialismo, a luta dos povos na con-
quista dos mercados mundiais, re-
dus-se, e m ultima análise, a uma 
luta da quimica aplicada. A prod -
jióza expansão alemã deriva do 
avanço em que, em t o l a s as fa-
bricas, se encontra a qu mica. A 
transformação da ulha, da sua 
ulha inferior, que a quimica valo-
l i í o u , inundou o mundo de mate 
rias corantes ar t f i b i s ; industria 
nova e potênte que arruinou para 
sempre a industria agrícola da 
França no tocante a matérias co 
rantis natura is .— E' uma iluzão 
crêr o prestijio da Alemanha 
na fôrça dos seas exércitos, c o m o 
se a prosperidade dos povos pu-
désse acazo sair da alma dos seus 
canhóis. A guéira não é ura cadinho 
depurador da raça; é um fo no que 
consome improdutiva mente a elite 
fiziolójica da população, contri-
buindo assim poderozamcnte para 
o seu abastardamento. Se a Ale-
manha não tivésse i m e n t a d o a 
arte de produzir muito e barato, 
não teria ôje o resp eito da s naçõis, 
nem poderia fornecer aos seus fi-
lhos o bem estar de que gozam, 
embora vencedora nas lutas de 70 . 
Os tecidos, as matérias corantes, 
a metalurjia, as quinquilharias, os 
produtos quimicos e medicamen-
tos, s s péles curtidas, etc., etc., que 
da Germania teem invadido os mer-
cados , reprezentão uma conquista 
mil vezes superior á das boioneta«. 

N a preparação de todos esses 
produtos encontramos sempre, 
c o m o influenc ia próxima ou remota, 
essa béia sciência, que a França 
jerou, mas que a Alemanha solici-
tamente cu iuvcu e trouxe ao es-
tado de maturação era que ôje se 
acha — a quimica aplicada. Esta 
sciência que fórma a baze da in -
dústria modérna, e que nem a me-
dicina nem a ijiéne pódem dispen-
sar, é quazi ignorada em Portugal. 
E comtudo a estatística do acido 
sulfurico e da sóda dá melhor ideia 
da civil ização dum p o v o do que a 
coléção de leis publicadas no Diário 
do Governo. 

Emquanto os nossos d rijentes 
se não compenetrarem désta ver 
dsde escuzádo será empurrar i 
maquina c o m bálas de papel. En-
ferrujáda c o m o está, emperrou 
assim não andámos. (1) Não é nosso intento atenuar 

A nossa fe ição ináta de con- v a | o r r e a ! dalguns ómens eminentes, que, 

s ímbolos no quadro preío, e que 
entala dentro dos s i i a i s + , c o m o 
pelotõís irtos e aguerridos de áto-
mos e moléculas. D a sua col izão 
surjem novos pelotõis, novos gru-
pos que se alínhão friamente, não 
menos irtos e aguerridos, da outra 
banda do sináí = - . A doutrina é 
exposta, comentada e criticada 
a t é . . . chegar o fim do âno. O 
aluno, êsse, suporta a primeira 
parte do áno a esperar palas f é r k s 
do Natal , a segunda a meditar nas 
da Pascoa , e a terceira a pro-
curar átivamente uns empenhos e 
reco mendaçõis (é o único exercício 
muscular em vóga neste pai ) para 
sa :r aprovado ou distinto, con-
soante a força politica do reco-
m n l á d o . O professor é de pédra, 
es tâmos certos que o ê, mas nem 
por is o as coizas múdão no âno 
seguinte. A quimica teórica é real-
mente interessâate; as combinaçô s 
e introdução de radica s na for-
mula molecular, donde nascem cor-
pos novos , é u m exercício atraênte, 
mas que se torna depressa enfado 
nho qunodo s s não pódem apre-
ciar as propriedades ciêsses córpo ; , 
palpando. verid) ou cheirando. A 
quimica torna-: e uma especie de 
metafizica ester 1 quando não p i s s a 
do livro para ó laboratório e do 
laboratório para o campo d i s apli-
caçõ s úteis. Comtudo não esque-
cemos que em n nhuma sciência a 
parte teórica é mais importante do 
que na quimica; todos sabem c o m o 
a teoria atómica abriu aos alemãis 
o mundo das ma terias corantes, 
que ficou fechado para a França 
por ordem do sr. Berthelot cora a 
doutrina dos equivalentes. N ã o á 
exemplo mais notável do valor 
duma teoria, nem mais significa-
t iva da ação pernícióza do dogma-
tismo scientífico, encarnado na in-
tolerância dura grande ó m e m , que 
dispunha inteiramente do ensino 
oficial. A França, está, era quimica, 
20 ânos atrazada da Alemanha, 
graças á teoria dos equivalentes 
sustentada por Berthelot. 

Ern Portugal a qu mica, e o 
mesmo quazi podemos dizer das 
outras sciencias naturais, não está 
ad'antada nem atrazada porque 
não existe a bem dizer (*) 

O e n d r o oficial tem a feição 
do enciclopedismo, de aristocracia, 
desta aristocracia á velho rejimen, 
que ede ia todos os trabalhos me-
cânicos-, porque desciasdficão. Aris-
tocracia que deixaria ctescer as 
unhas de palmo e meio, á maneira 
dos animais, para mostrar a sua 
nobre ociosidade, se as unhas cres-

cidas ate á palma mão não fossem 
ura estigma de má nota. 

É, e m grande parte, a indolên-
cia, a preguiça, o tédio pelo tra-
balho mecânico que esterilisa o 
nosso easino das sciencias. C o m a 
nossa quimica oficial, c o m os me-
lhores dos nossos diplomas scien-
tificos, um individuo co locado numa 
«Ilha misterióza» e dezerta, corao 
certo personajem de Julio Verne, 
achar-se-ia atado de pés e mãos , 
incapás de utilizar as forças brutas 
que a natureza puzésse ao alcance 
da sua enciclopédica incompetên-
cia. Urje reformar este estado anor-
mal para onra do e n e ^ o e para 
bem do país. Á professores de boa 

tura de frázes, a sua imortalidade está 
asseguráda, e até talvês uma esta tua! 
Confundimos o verdadeiro valôr do sá-
bio com o mérito do artista; e, nésta 
confuzão, vamos recitando, piedóza-
mente, aos nossos filhos, essas frázes 
bem achadas, êssas trouvailes, únicas 
descobértas que constituem, em jerál, 
o preciôzo legádo dos nóssos grandes 
mortos. Porisso aí abúndão os ídiólo-
*os, discursadôres e argumentadôres 
subtis, capázes de embaraçar um Pas-
teur ou um Lavoiziér, portas a dentro 
duma Academia, mas absolutamente 
incapázes de os seguirem, um só quarto 
de óra, num laboratório. 

templativos, e a consequente abuiia 
muscular, tornou o ensino em Por-
tugal uma especie de escolastica 
a que não rezistem nem as scien-
cias pozitivas e de experiencia, 
Como a quimica por exemplo. N o 

graças a Deus, ainda possuímos; mas as 
descobertas portugi.êzas, no dominio da 
ciência, são tão poucas e tão pequênas 
que bem se pôde dizer que figuramos de 
zéro, na istória da ciência. Somos méros 
consumidôres do sabêr eatranjeiro, e isso 
mesmo em pequena escála. 

vontade, não o ignoramos, c o m 
orientação, mas sem recursos; o 
material de ensino pratico não 
existe, porque as retortas e e s ca 
dinhos não se adquirem sera di-
nheiro, e o Estado tem mais em 
que gastar o que lhe pertence. Ma 
não nos i l ludanôs; o governo, seja 
êle quem fôr, não resiste a uma 
corrente forte, formada por todos 
os que entendera das coisas scien-
tificas, por todos os que estão re 
solvidos a trabalhar em favor do 
país fóra das col igaçõis eleitorais 
e dos interesses das clientelas. 

EJ indispensável acabar c o m o 
vergonhoso est- derem que nos en -
contramos. • 

A França não é um país mo-
dêlo em matéria de instrução pú 
bl :ca; mas apesar disso, desde í 
muito que o farmacêutico francês é 
capás de fasêr uma analise com-
pleta da urinas, de aguas, de leite 
de manteiga, etc. O farmacêutico 
em França, possue em regra um 
polarimetro, c o m que trabalha 
instrumento cabalístico que entre 
nós serve apenas a alguns inicia 
dos. Por isso não temos um ser-
v iço regular nos diversos ramos de 
administração pública (salvo raras 
exceçÕis) quando êsse serviço im 
plica investígaçôis numerosas 
aturadas no campo da analise qui 
mica. D e p o i i dum curso (pódem 
incluir -se quasi todos os nossos 
cursos) em que o palavriado, a dis 
cussão e a oratoria são as alavan 
cas principais do sucesso, o diplo 
ma do encontra-se abilitádo, quando 
muito, para burocrata, sêr inferior 
e f a s s i v o , que aca'a submisso as 
ordens dos superiores e que nos 
cascs rra :s f t l i ses chegará até ao 
parlamento para bordar fráses de 
alambicada retórica, sobre assun-
tos de cujo fundo nada entende. 

O nosso ensino não prepara os in-
divíduos para a produção. Ora , a ri-
queza pública aumenta pela utilização 
das enerjias encerrádas na matéria, e 
pela aplicação déssas enerjias á produ 
ção dos artigos necessários a vida, quér 
no terrêno agrícola quér no campo da 
indústria. A técnolojia é a sciência que 
concús a êsse dezideratum, e éssa pre-
cizamente que nós deixámos de parte, 
que nós trocámos por um pedáço de 
oratória ou por uma divagsção senti-
mental e meufizica que não léva a nada 
a não sêr ao efeito da ocazião. A's 
vêzes, porém, quando um bélo talento 
se dedica cordialmente ao fabrico e cul-

Quem tem viajado pela Europa 
tam rnaís duma vês sentido a infe-
rioridade do nosso ensino técnico. 
U m lente, dum dos nossos melho-
res institutos de ensino superior, 
aliás muito talentozo e trabalhador, 
conta que nunca, nas suas viájens, 
teve corájem para se aprezentar na 
qualidade de professor, pelo receio 
de que ao vizitar u m muzeu ou la-
boratorio da sua especialidade, a 
oura d o país se sentisse umilháda, 
na sua pessoa", diante de qualquér 
ínfimo preparador ou demonstra-
dor de fizica e química. É que 
este professor, c o m o o umílde que 
subscreve estas linhas, avia che-
gado á sua cadeira unicamente, ou 
quázi, pelos degraus do livro e do 
argumento. 

S o m o ; ura país onde o papel é 
tudo; o pap el impresso fás o sábio, 
o papel manuscrito faz o burocrata, 
mas nem o sábio (á móda luzitana) 
nem o burocrata, são elementos do 
progresso, de riquêza e de civiliza-
ção. Michelet tinha notado que 
avia povos do livro e povos da na-
tureza ; escapou-lhe o p o v o do pa-
pel. 

Qu«m estudar a psicolojia désta 
nossa orientação, encontra no fundo, 
entre couzas diversas, a importante 
cauza do nosso atrazo—a preguiça 
muscular, o orror da áção. O tra-
balho, o dispêndio da enerjiâ mus-
cular e nervóza, disciplinadamente, 
em armonía c o m a aquizição dum 
fira, é o grande espantalho, o grande 
castigo bíblico que do primeiro 
ó m e m se distinguiu sobre o jénero 
umâno. T o d a s as complacências , 
todos os sacrilicios da dignidade, 
tudo, até a fóme no emprego mal 
remunerado, tudo é admissível 
comquanto que se não trabalhe por 
conta própria, e se não viva inde-
pendente á custa do esforço pessoal 
Daqui nasce a cotação em que í 
tido o funcionário, o administrador, 
que dispõi da influencia junto do 
ministro distribuidor das sinecuras; 
daqui nasce o desprezo pelas apli-
caçõís da siência que obrígão 
manipulaçôis mecânicas, e a um 
labor obscuro, muitas vezes enfado-
nho, mas quázi sempre benéf ico para 
a umanidade e útil aos progressos 
da ciência. Se o trabalho fosse sufi-
cientemente onrádo, e remunerádo, 
se o prazer que ilumina a consciên-
cia, depois da realização dum tra 
baiho útil, fosse acessível á maioria 
dos nossos conterrânios, não tería-
mos a lamentar as insuficiências 
da fiscalização sanitaria, que se 

traduzem principalmente na falta 
de policia das aguas e de exame 
dos alimentos, que a falsificação 
desnatura sem receio, porque conta 
com a auzencia de quimicos e de 
laboratorios, capazes de descobrir 
a fraude. E' lamentavel que a ins-
peção sanitaria disponha apenas de 
um laboratorio para efetuar a fisca-
lização dos jeneros de consumo, o 
laboratorio de Lisboa, auxiliado 
pelo laboratorio da Faculdade de 
Medicina, que, por falta de pessoal 
e de meios , não pôde até ôje incum-
bir-se de mais que o distri' o d e Coim-
bra. O norte do país, até ao f im de 
i g o 3 , foi servido por um laborato-
rio do Porto, o laboratorio quimico-
agricola, que tão bons serviços pres-
tou, mas que oje está proibido de 
colaborar na obra rejenedora da 
iscal isação alimentar, iniciada e m 
1902 pelo decreto de 23 de agosto. 
O que temos de quimica aplicada, 
nos domínios do serviço publico, é 
muito escasso e muito pouco para 
as necess idades dopa i s ; e êsse pou-
co não tem infelismente o destino 
que melhor se armoniza c o m as 
vantajens e as conveniências da na-
ção. E' ainda a peste da burocra-
cia, no seu glorioso mister de em-
patar. Por isso, á pouco , encontrá-
mos uma especial idade de café, 
vendida por uma casa d o Portanto, 
bom preço, l indamente falsificado. 
E m Espinho temos reconhecido 
que descaradamente se pratica 
fraude analoga. O que irá no resto 
não sabemos porque não d ispomos 
aqui de meios convenientes de ana-
lize. O falsificador conhece as for-
ças da fiscal isação pública, e não 
ignora a impotência dos particula-
res, graças ao conhecimento que 
tem da fecundidade da nossa ciên-
cia oficial. 

Sérra» e Silva. 

«O MUNDO,, 

Entrou ontem no quinto âno da sua 
publicação o nósso coléga da capital O 
Mundo. 

Cordialmênte felicitámos Fi ança Bor-
jes pelo aniversário do jornal a que 
tem sacrificádo tôda a sua atividade e 
a que tem dado tôdo o talênto brilhan-
te que anima a sua alma de lutador. 

O Mundo é um dos jornais a que 
mais deve o partido républicâno pela 
intensidade da sua propaganda, sempre 
átiva, por vezes violênta. 

Pouco a pouco êste jornal tem-se 
imposto á opinião; os seus artigos, que 
a imprensa monárquica finjia não Íêr, 
são ôje procurados com interésse e dão 
lugar ás mais animádas discussõis. 

Délas se tem saído sêmpre com on-
ra para França Borjes e vantájem para 
o partido républicâno. 

O Mundo é ôje um jornal lido com 
interésse por todas as classes da socie-
dade portuguêza, e, se é citado por 
todas pelo excluzivismo das suas opi-
niõis politicas, pelo fôgo e paixão com 
que defende o ideal républicâno, é tam-
bém assinaládo por todas pela sua sin-
ceridade, pela verdade com que que é 
escrito, 

E ' que o Mundo é um jornal raro 
em Portugal: o Mundo é dos poucos 
jornáis que em Portugal são feitos por um 
jornalista apaixonado pela sua profis-
são, sacrificando a saúde e a vida para 
dar ao seu jornal toda a intensa vita-
lidade de lutador que o carateriza. 
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Quem vê França Borjes na rua, 
quem ouve a sua vós lenta e cançada, 
a pouca animação com que ségue a 
convérsa sôbre o motivo|favorito do dia, 
não é capás de imaginar a enerjia de 
que dispôs este lutador excécional, e 
que dia a dia dispênde na elaboração 
d 'O zMundo. 

Só se compreênde o singular esforço 
de França Borjes, quando, álta noute 
se procura na redáção d 'O SMundo. 

O seu olhár febril, o movimento 
rápido e sacudido com que escréve os 
seus artigos numa letra larga e aparen-
temente fácil de lêr, a atitúde distraída 
e inquiéta com que ouve o que se lhe 
dís, a irritação nervóza da sua vós que 
procura afastár tudo o que póssa inter-
romper os artigos, que póssa fazêr fujír 
a ideia que, de momênto, o domina, tudo 
indica que toda a força da sua intelijên 
jía, tôda a atividade do seu sêr está 
absolutamênte prêza pela elaboração 
do GMundo. 

França Borjes não párece têr na 
terra outros cuidados do que o de fazêr 
o seu jornal; não tem outra ideia a do-
mina lo que a da républica. 

E ' por isso que a Resistência felici-
ta França Borjes pela excécional ale-
gria que déve adoçar-lhe agóra a sua 
vida amárga de lutador. 

A mêsma alegria tem tôdos os que 
advógão a cauza da républica e para 
quem a vida de França Bórges é um 
exemplo de trabalho prezistente, de ati-
vidade jeneróza. 

Saudando o Mundo, a redáção da 
Resistência envia a França Borjes um 
grande abraço. 

Pela boca mórre o peixe.. . 
D'O Primeiro de Janeiro: 

A semana politica ameaça de fechar-
se com a definitiva nomeação do sr. An-
tonio d'Azevêdo Castelo Branco para a 
vaga do consêiho d'Estado. A cisão en-
tre o sr. Intze e o sr. João Franco con-
tinúa a fazêr que alcancem as mesmas 
altas poziçõis muitos dos que, por ou-
tra fórma a não obteríão. 

As condiçõis práticas que concor-
rem no sr. Antonio d'Azevêdo, que só 
tem de idealista e poéta o acolchetar 
rimas e que na vida é duma proza muito 
utilitária e comoda, a sua filozofia pa-
chorrenta de tudo aproveitar e por nada 
se incomodar, a situação do sr. Intze 
que quer colar amigos por benefícios 
ou onrarias, a fim de que lhe não fujão, 
tudo isto -*- sem contestar quaisquer me-
recimentos e qualidades que o sr. An-
tonio d'Azevêdo possua >— deu lhe agora 
o logar no consêiho d'Estado. A politicá 
portuguêza está sendo como a antiga 
côrte portuguêza de que dizia um dos 
nossos maiores poetas: 

Medraria êste rapás 
Na côrte mais que ninguém, 
Porque lá não fazem bem 
Senão a quem mênos fás! 

Se a memória me não atraiçoa, são 
êstes os versos; os quais, aplicados aos 
partidos e agrupamentos da politica 
portuguêza, tem uma grande verda-
de!. . . 

O sr. Antonio d'Azevêdo, além desta 
onraria, ficará na vice-prezidencia da 
camara dos pares, sendo o logar de pre-
zidente ocupado pelo sr. conselheiro 
Morais Carvalho, que, tendo aliás in-
contestáveis e altas qualidades de inte-
lijencia e de carater, sendo um parla-
mentar de muito valôr, alcançou os mais 
altos cargos e até um logar rendozissi-
mo, dizendo s e m p r e . . . que nada quer. 
O s que nada querem são, em jeral, os 
que mais a p a n h ã o . . . 

Aceite-se a confissão do réo, apezar 
de não fazêr fé, á face da lei. 

O sr. Alpoim tem andado tôda a 
vida a dizêr que não pede nada nem 
para êle nem para a familia. 

Devem por isso têr muito ê l e . . . e 
a familia. 

Ou não á lojica nêste abençoado 
torrão, que, ao que se lê, nada em feli-
cidades evanjelicas. 

O s últimos serão os primeiros. . • 

Nada pede o sr. Alpoim; por isso 
Deus o fadou gordo como Silêno, louro 
como Apólo, salvo o devido respeito ao 
sr. bispoconde, que arrematou o úl-
timo lote de comparaçõis olímpicas. 

Nada pede, tudo arranja. 
Agora arranjou até o sr. Arroio. 
Apanhou a sorte grande!. / . 

Comissão Municipal Republicana de Lisbôa 
Com grande concorrência de corre-

lijionários — o que prova o ínterésse que 
o áto dispertou — realizou-se nâ quarta 
feira, no centro da rua da Madaléna, a 
eleição da Comissão Municipal Répu-
blicâna de Lisboa, que deu o seguinte 
Hezultádo: 

Efétivos — Dr. Afonso Lémos, mé-
dico; Alfrêdo de Souza Leal, comer-
ciante; dr. Alfrêdo Schultz, médico; 
António Ferreira, farmacêutico; Bernar-
dino dos Santos Carneiro, comerciante; 
dr. Francisco Rsmos da Ci ús, advogádo; 
dr. João Duarte de Menezes, advogádo; 
João Jozé Dinis, industriál; dr. João 
Rodrigues Cháves, médico; dr. Jozé 
Francisco d'Azevêdo e Silva, advogádo; 
dr. Jozé Guerreiro Nuno, médico; dr. 
Manuel d'Arriága, professor e advo-
gádo; Manuel Caiiâno Alves, comer 
ciante; Manuel Fernandes Pereira, ne-
gociante; Tomás Jozé de Aquino, con-
tabilista. 

Suplêntes — Adelino Bairrão Ruivo, 
farmacêutico; dr. Alexandre Brága, 
advogádo; António Batista Gômes, co-
merciante; António da Silva, proprietá-
rio e comerciante; Ansélmo Duarte 
Campos, comerciante; Guiihérme Cor-
reia Saraiva Lima, comerciante; Fernão 
Bêto Machádo, solicitador; dr. João 
Luís da Fonsêca, médico; dr. João Pêdro 
d'Almeida, médico; dr. Julio Mendes, 
médico; Luís Carlos Deroué, alúno de 
medicina; dr. Manuel Jozé Ferreira 
Troncho, médico; dr. Pedro Rocha, 
contabilista; Tomé Jozé de Bárros Quei-
rós. comerciante; Manuel Vicente Nu-
nes, comerciante. 

A eleição, que começou pelas 9 
óras, concluiu depois da uma e meia 
da madrugáda, sendo os trabálhos elei-
torais prezididos pelo sr. Jozué Narcizo 
dos Santos, secretariádo pelos srs. Ar-
dráde Néves e Cárlos Crús. 

Antes de se encerrar a sessão deli-
berou-se dar um vóto de confiança á 
mêza para convocár dentro de bréves 
dias uma reunião das comissõis paro-
quiais. 

Os eleitos dévem tomar pósse pró-
ximamente. 

Saiu ontem no rápido para Lisboa 
o sr. Pêdro Celestino da Costa, que do 
comando de infantaria 23 foi transferido 
para dirétôr da escóla prática de infan-
taria em Máfra. 

O sr. Pêdro Celestino da Cósta é 
um oficiál intelijente, de uma rára ati-
vidáde, e conhecedor dos assuntos pro-
ficíonais. 

No pouco tempo que estêve coman-
dando o rejimento de infantaria 23,'fês-
se respeitar e estimar pela diréção que 
soube imprimir a todos os serviços, 
salientando-se a fórma como se ouve 
durante todo o período preparatório 
das manóbras. 

Durante as manóbras não foi mênos 
para notár a sua atitúde vijilante, aten-
dendo a todos os serviços, correndo o 
acampamento, inspécionando tudo e 
tudo dirijindo. Era sempre o primeiro 
a aparecêr e o último a retirár se, 
quando éra necessário, fazendo verda-
deiros prodijios a sua atividáde e o seu 
zêlo. 

O sr. Pêdro Celestino da Cósta 
déve dar um excelente dirétôr da escóla 
prática de infantaria. 

Não lhe falta intelijêhcia, sabêr, ca-
pacidáde e boa vontade. 

A' estação do caminho de férro foi 
despedir-se do briôzo comandante toda 
a oficialidáde de infantaria 23. 

Estêve snte ontem nesta cidade o 
sr. conselheiro Madeira Pinto, que, 
como de costume vizitou a escóla in 
dustrial Brotéro. 

Foi enviádo pelo govêrno civil, para 
Lisboa, para receber aprovação supe-
rior, o regulamento do posto de desin-
feção da Figueira da Fós. 

Do Diário de V^oticias: 

«Segundo nos consta o sr. conse-
lheiro João Arroio escreveu uma carta 
ao sr. conselheiro Intze Ribeiro, comu-
nicando lhe que se desligava do partido 
rejenéradôr.» 

Sai a sr. Arroio com armas e bagá-
jens do partido rejenerador. 

O diabo é se se lembra de exijir o 
ino do Fontes que lhe pertence por 
erança paterna. 

Partido sem isso, é partido morto 
no nosso país. 

Portugal é terra de excelentes mú-
sicos • , . „ 

Muzeu de antiguidades 
Têem continuado as obras para am-

pliação dêste muzeu, estando já demo-
lida a parêde que separava o pátio, ul-
timamente apropriado para sala de ex-
pozição, da caza que o Instituto moder-
namente adquiriu e que cedeu á secção 
de arqueolojia. 

Fica assim o muzeu com uma vasta 
sala, iluminada superiormente, e que 
por isso dará largas superfícies para a 
expozição dos objétos artísticos. 

Alem da secção de escultura em ma-
deira, que brevemente será ampliada 
com novas acquiziçõis, A. Augusto Gon 
çalves trata de expôr a pequêna coléção 
de moédas, que existia no Instituto e 
que por ora não tem sido exposta. 

Bom seria vêr se a Universidade se 
rezolvia a depozitar no muzeu a coléção 
de moedas da Bibliotéca da Universi-
dade, que na parte relativa a Portugal 
é insignificante, e não tem na Biblio 
téca outra vantajem que a de fazêr di-
zêr tolices fáceis a brazileiros em maré 
de ostentar erudição. 

Alem disso, o movei em que estas 
coleçõis estão é dum gôsto detestável 
e nada D. João V. 

E ' verdade que tal movei assinála 
gratidão da Universidade por uma 
oférta jeneroza; mas é bom deixar o 
mau gôsto para a gratidão dos cemité-
rios. 

Estamos certos de que da parte do 
sr. dirétôr da Bibliotéca não averá dú 
vida para a remoção daquele monstro 
que é da melhor madeira e do peior 
gôsto. 

Está em Lisboa o sr. dr. Dias da 
Silva, prezidente da camara municipal 
de Coimbra. 

Foi tratar da municipalização da il-
luminação,a gás, cujo contráto provi-
zório foi ja enviado pelo sr. governador 
civil para Lisboa á aprovação do mi-
nistério do reino. 

Para se reduzir a escritúra restará 
apenas a aprovação pela assembleia 
jeral dos acionistas. 

Tudo isto deve estar feito até ao 
fim do mês corrente; por isso o sr. 
dr. Dias da Silva foi patrocinar e se 
guir de perto os dezêjos da vereação 
a que prezide. 

Tem continuado a afluência de vi-
zitantes a Coimbra, notando-se ultima-
mente muitos estranjeiros. 

Vêem-se também já de volta de fé 
rias muitas famílias; outras estão depas-
sajem a preparar as instalaçõis para o 
próximo âno létivo. 

Manóbras 
D'O Mundo: 

Segundo ontem corria, está aberto 
um incidente grave entre uma dama e 
o sr. prezidente do Consêiho, em con-
sequência da proibição das festas da 
Imaculada na capela da Memória. 

Ao que ainda se acrescentava, o in-
cidente é de molde a provocar uma 
crize — crize que aiiás o sr. Intze tem 
imenso empenho em vêr dar se, conhe-
cida como é a insistência dos srs. Pi-
mentel Pinto e Rafael Gorjão em saí-
rem do Ministério. 

Verêmos em que fica o incidente. 

Não podêr sair a tua infantaria I 
Tem paciência, filhai 

Já regressou do Jerês, com sua fa-
milia o nósso amigo e eorrelijionàrio sr. 
Albino Caetâno da Silva, proprietário 
da Tipografia Auxiliár d'Escritório, 
um dos estabelecimentos mais antigos 
e acreditádos de Coimbra. 

T e m estado em Coimbra o sr. dr. 
Antonio Orta prezidente da relação de 
Loanda. 

Estão fixádos na administração do 
concelho os editais para o cazamento 
civi-1 de Manuel de Mátos, apontador 
de óbras públicas no ultramar, e ao 
serviço do ministério da marinha com 
Maria da Conceição Mátos, desta cidáde. 

Faleceu em Vizeu, após trêze dias 
do falecimento de sua espôza, o sr. Fre 
derico Pires, pái dos srs. drs. Antonio 
Pires, que concluiu êste âno a sua for-
matura na Faculdade de Direito, e Al-
fredo Pires, médico pela Escola Médico-
Cirurjica do Pôrto. 

Sentidos pêzames i familia enlutada. 

Quatro anos 
Nêste artigo de fundo publicado 

pelo nósso colega O Mundo, está assi 
naláda com toda a justiça a sua ação 
no nósso meio, a sua óbra de quatro 
ânos. 

Transcrevêmo lo com a satisfação 
que nos dá vêr onrado o partido, em 
que militamos, com a óbra dêste lutador 
excécional. 

Pássão ôje quatro ânos sôbre o nas 
cimento do Mundo. Acidentada vida, 
de vastas tormentas, de extenuante luta, 
tem sido a que têmos vindo a susten-
tar. Nada nos tem faltado a tornar-nos 
espinhoza a missão que nos impuzemos 
e que não começou com a aparição do 
Mundo, sucessor da Patria, arbitrária 
e ilegalmente suprimida. A' frente, tem 
aparecido a perseguição do govêrno, 
levada a limites que nunca se podem 
esquecêr facilmente. Em volta, outros 
elementos, muitas vêzes arvorados em 
surprêzas, têem secundado a ação do 
podêr. Todavia, é sem desconsolo nem 
dezalento que rejistamos a data de ôje. 
Recebêmo la autes com prazer que 
chêga mêsmo a têr alguma coiza de 
desvanecimento. 

O Mundo não levou a moralidade 
ás rejiõis do podêr, o Mundo não fês a 
Republica, o Mundo não conseguiu a 
reorganização da sociedade sôb bazes 
de justiça, mas o Mundo está bem lonje 
de ter reprezentado um papel dissol-
vênte, ou sequer inútil, no meio em que 
se jerou o vive. Não foi porta-estandarte 
de nenhum grande movimento que le-
vantasse a nação, mas está lonje e bem 
lonje de responsabilidades na sua deca 
dência. 

Orgão da opinião republicâna, tem 
procurádo onestamente servir os seus 
princípios, tirando nos factos de dia a 
dia os grandes argumentos para demons-
trar que não é sob uma fórmula incons-
titucional, demais a mais deturpada e 
avariada, que o seu país e os cidadãos 
que o compõem pódem encontrar a 
felicidade a que teem direito. E bem 
ampla, bem larga tem sido essa poli-
tica republicâna do Mundo, estimando 
e considerando tôdos que são sincera-
mente republicanos, distinguindo só os 
que mais trabalhão, fujindo até das 
sombras de dissidências, não procurando 
cóteries e dilijêncíando, pelo contrário, 
concorrêr para a concêntração de tôdos 
os esforços e de tôdas as bôas vontá-
des. A nossa politica républicâna — é 
para tôdos os républicânos. Se muito 
não fizemos pela cauza, foi porque não 
soubémos. Mas têmos dilijênciado sêm-
pre fazêr o mais que possível. 

Jornal de combáte como tem de 
sêr essencialmente entre nós um jornal 
republicâno porque a vulgarização dos 
princípios está feita e é necessária prin-
cipalmente a exemplificação pelos fáctos 
O SMundo não tem combatido ás cégas, 
mas tem combatido com consciência, 
coerência e enerjia. Tem sabido dis-
tinguir, e é assim que êle, sendo alvo 
dós ódios de todos os dezonéstos, tem 
a estima dos onéstos de todos os par 
tidos. A provas déssas simpatia, prestá-
das dia a dia sem manifestaçõis públi-
cas, fôrão lhe dádas, durante a ultima 
sessão lejislativa, no próprio Parlamento 
excluzivamente monárquico. Na camara 
alta, foi um ómem em quem todo o 
país tem óje os ólhos — o sr. jenerál 
Dantas Barácho — que se referiu a êste 
jornal com palávras de deferencia. N i 
camara elétiva, foi um dos poucos 
ómens socialmente coiádos que se en-
contrão no rotativismo, o sr. Francisco 
Jozé Machado — que teve referencias 
amaveis para o Mundo. A par e passo, 
O Mundo conta com a n:á vontade dos 
intzes, dos alpoins, dos paçôs, dos 
centenos — de toda a catsrva de para-
zitas da sociedade portuguêza. E ' , 
ainda, um motivo de orgulho. E' , ainda, 
a justificação e o aplauzo da nossa 
existencia. 

O Mundo tem sido mais que um 
jornal republicano e um jornal de com-
bate, dentro de formulas restritas, aca-
nhadamente partidarias. Não á sofri 
mento derivado de flagrante iniquidade 
que aqui não tenha encontrado um en-
tuziastico patronato, não á cauza de 
justiça que não tenha merecido o nosso 
apoio; não á mizéria social que não 
enha provocado o nosso protesto. O 
Mundo tem procurado ser mais que 
um defensor de ideias jenerózas. Tem 
querido ser um orgão de sentimentos 
justos. E os cor&çõis jenerózos que 
nos teem acompanhado teem-nos aju-
dado a conseguir alguma coiza da 
missão que o Mundo se impôs. 

Porque o Mundo tem sido um 
apostolo jincero de priucijpios levan-

tados, porque tem sido um combatente 
conscienciozo e porque tem sido um 
defensor da Justiça, cremos que está 
lonje de ter reprezentado um papel 
perniciôzo ou sequèr inútil. 

Com éssa consoladora convicção, 
enti«imos no 5.° âno da nóssa existen-
cia, agradecendo do coração as tantas 
tão prestantes e tão amigaveis coope-
raçõis que constituem a razão de sêr 
déssa existência, e rogando que no las 
mantênhão para que o Mundo possa 
conrinuar a acção de que se vangloria. 

Aos jornais republicanos das provindas, 
grupos democráticos e associaçõis ope-
rarias liberais de todo o país, etc. 
O Comité Nacional de Livres Pen-

samento péde a todos os jornais répu-
blicânos das províncias, grupos demo-
cráticos, associaçõis operárias liberais 
de todo o país, etc, que dezéjem aderir 
ao Congrésso Internacional de Livre 
Pensamento, que se realiza em Rôma, 
no corrente mês, comuniquem quanto 
antes as suas rezoluçõis a tal respeito 
ao mêsmo Comité, rua dos Douradóres 
222, 2.0 etc. Lisboa, afim de que o de-
legádo português sr. Magaihãis Lima, 
dirétôr da Vanguarda tóme conheci-
mento de mais essas reprezentaçois — 
O secretário da Comité ovacionai. 

Bisca 
O nósso coléga a Correspondência 

de Coimbra transcreveu no seu ultimo 
numero a nóssa local sôbre o caminho 
de ferro de Arganil. 

São pecados venáis e lá diz o dita-
do que não é bom atirar pédras ao te-
Iháio do v iz inho . . . 

Nada mais regular. 
A Correspondenca, porém, esqué-

ceu-se de transcrevêr o periodo final: 

A municipalização da iluminação a 
gás é um dos maiores serviços da admi-
nistração do sr. dr. Dias da Silva, que 
por uma excéção felís, é sem exemplo 
na istória contemporânea do municipio 
de Coimbra. 

Lá está. E não foi o que mais cus-
tou a escrevêr. 

Transcrêva tudo, não seja feia f . . . 

No domingo 25 do corrente terá 
logár a festividáde de Nossa Senhôra 
da Piedade do Tovim. 

Pelas 9 horas da manhã sairá o cí-
rio da egrêja do Reál Coléjio das Ur-
sulinas, acompanhada da Sociedáde 
Juvenil, que léva a bandeira da socie-
dáde. 

O trajéto sèrá o seguinte: Arcos 
do Jardim, Ladeira do Castélo, Rua 
dos Estudos, Lárgo da Feira, Arco 
do Bispo, Couraça dos Apostolos, Rua 
Dr. João Jacinto, Rua dos Cominhos, 
Lá-go da Se Vélha, Rua António Joa-
quim d'Aguiár, Estrela, Rua da Ale-
gria, Estráda da Beira, Portagem, Rua 
Ferreira Bórjes, Visconde da Lús, Prá-
ça 8 de Maio, Rua Sá da Bandeira 
Lárgo D. Luiz, e Rua Lourênço Aze-
vêdo. 

Ern Célas, emquanto os cavaleiros 
que acompanhão o cirio, vão dár a 
volta ao pá.eo da egreja, espérão os 
cárros á entráda da rua do Páteo. 

Tanto os rapázes como as raparigas 
levarão um laço de fitas como distinti-
tivo da Sociedade. 

Depois da chegáda do círio á ermi-
da, averá missa e sermão. Pelas cinco 
óras da tarde sai novamente o círio 
da ermida indo recolher á egreja das 
Ursulinas. São b^ndareiros os srs. An-
tónio Francisco e Antonio Agostinho. 

Exames em outubro 
O Diário do Govêrno, publeou uma 

portaria tornando extensivas aos alúnos 
do Coléjio Militár as dispoziçõis do de-
créto de 17 de agosto ultimo que per-
mite na segunda época de exâmes em 
outubro, para os alúnos da 5.a e 7.® 
clásses do curso jerál e complementár 
dos licêus que fôrão reprovádos na pri-
meira época ou não fizérão exâme por 
qualquér motivo de fôrça maior. 

A Correspondência de Ciombra in-
fórma solicita: 

«Chegárão a Viena d'Áustria os srs. 
Condes do Ameal e seus filhos. Séguem 
d'ali para Constantinopla». 

Lá se vái complicar a questão do 
O r i ê n t e . . . . 

Desculpem vv. ex,M, 
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O sr. Augusto Péça, tecelão na fa-
irica de lanifícios, muito conhecido em 
loimbra pelas suas excelentes quali-
ades, encontrou no dia 14 uma pe-
uena mála no bairro de S inta Clara. 

Abrindo-a, achou dentro 35$ooo 
réis; chamou um guarda de policia, a 
uam informou dizendo que a entrega-

ria a quem provasse pertencer-lhe. 
Foi entregue a uns viajantes estran 

eiros que dérão mais tarde os sinais 
fcértos déla. 

A probidade, bem conhecida, do 
sr. Augusto Péça dispensa os comen-
tários que êste cázo de onradês péde. 

Faleceu ante ontem o sr . Francisco 
Jaráta Bástos, de um padecimento de 
que á muito sofria. 

)o Jornal do Noite: 

a Segundo nos in formão, o sr. Al-
>oim vem brévemente a Lisboa afim 
de aprezentar êste seu novo partidário 
ao sr. Jozé Luciano, chéfe das duas 
âçõis progressistas. 

São celebridades de mais para um 
part do. 

Navarro, o Mariano e o Arroio. • 
Alpoim veja se arranja o Abel 

d'Andrade. 
Esse é que é b o m . . . 

CARRIS D E FERRO D E COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entra o largo das Ameias 
e a ma infante D. Augusto 
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A G R A D E C I M E N T O 
Tendo sido acometido dum violento 

ataque de erizepéla fui tratado pelo ex.m0 

sr. dr. Armando Gonçalves, que uzan-
do dos superiôres recursos do seu muito 
sabêr, debeltou em pouco espaço de tem-
po a grave doença, tratando me cora uma 
solicitude e carinho, e com tanto dezin-
teresae, a mais nào podêr têr, que já 
mais esquecerei ação tão cavalheiróza e 
altruísta. 

Digne-se v. ex.a relevar-me êste deza-
báfo que vái certamente feri lo na sua 
modéstia; porém eu não podia conservár-
m« silenciôzo, visto que não posso mani-
festár o meu reconhecimento por outra 
fórma. Peço, portanto, a s. ex.a se digne 
aceitar o meu agradecimento, pedindo-lhe 
desculpa da minha ouzadia. 

Aproveito êste momento para também 
tornar público o meu reconhecimento de 
gratidão para com o meu bom compadre e 
amigo sr. António das Neves Machado, 
pela interésse que tomou pelo meu resta-
belecimento, devendo também aos seus 
bons ofícios o tratamento pelo ex.m0 sr. 
dr. Armando Gonçalves. 

Igualmente agradêço a tôdos oa amigos 
que me visitárão durante a doença e aos 
que procurárão sabêr da minha saúde 

CAntónio Jo\è Pinheiro. 
m — 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

Passatempo 

O n.° 90 désta elegante publicação, 
editada pelos Armazéns Grandêla, da 
capital, vem como de costume, um 
verdadeiro mimo literário e artístico. 

A crónica devida a Campos Júnior, 
o cansagrádo romancista istórico é uma 
preciosidade. Também ônra este nu-
mero o nome de Gabriel Pereira que é 
uma das nossas maiores notabilldades 
em sciencias arqueolójicas. 

Cheio de illustraçõis, com uma 
capa magnifica, este numero é dos me-
lhores da série. 

O Passatempo continua annuncian 
do para o proximo mês, a publicação 
do romance istorico Águia Morta, de 
Antonio de Campos Júnior escrito ex-
pressamente para esta Revista. 

Pedidos a Grandéla & C. a . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 

Partidas 
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A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

NoYã loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-a 11, r 1 j • 
tido, em sola, tanto como em cabedais, dos carros. 

Sahidas do Theatro 

,Do Theatro para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto— 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interiôr de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i23í>ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de 1236000 réis; e 9®ooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de iogares na plantaforma 

(42) Folhetim da "REZlSTENCIá,, 

XIV 

O campo aos boémios 

Duas mulhéres mascaradas, que, 
pelo talhe e modo lijeiro como fazião 
voltear os caválos, parecião novas, 
vinhão escoltadas por quatro cavalei-
ros, dos quais dois as precedião e 
outros dois ião atrás e muito pérto. 

— E m verdade, dizia uma délas, 
não avia necessidade, senhores archei-
ros, de nos forçardes a acompanhar 
vos aonde nos levais; ter-vos-ia bas 
tado explicar o fim déssa viájem, e di-
zer-nos o nome do príncipe a que nos 
desiinão. Bem sabemos que monsenhor 
não viája sem preparar mudas de mu 
lhéres, como mudas de caválos; e 
achamos muito bom gosto a este módo 
de organizar malas póstas de amôr. 
Por minha parte, estou verdadeira-
mente lizonjeada por ter um dia dos pra-
zeres de monsenhor; ouvimos falár do 
luxo das suas cavalariças e do prêço 
que dá por uns bons caválos, e não 
podemos pensar que seja menos libe-
ral e magnifico em amôr, Q s nossos 

receios e a nossa rezistênciá fundávão-
se apenas na aparência que avia de 
sêrmos destinadas ás brutalidades de 
jênte grosseira como vós. Parece que 
isto vos ofênde, senhores, contentai 
vos que deixar percebêr vosso des 
peito, e tomai cautéla em não o expri-
mir por inconveniência alguma, sob 
pêna de vos fazêrmos enforcar esta 
noite acuzando-vos a monsenhor de 
avêrdes querido experimentar as suas 
mudas. 

— Estamos lonje ? perguntou a se 
gunda viajante, que parecia sofrêr com 
o tom livre da sua companheira. 

— A uma óra de márcha pouco 
mais ou menos, respondeu um dos 
quatro archeiros. 

— A ' ! Tanto melhor! exclamou 
bruscamênte a primeira amazona, esta 
noite hei de têr prazêr em encontrar a 
cama, porque começo a sentir-me fa-
tigada. 

Ombert , que com tal discurso e com 
os costumes extravagantes que reveláva 
ficára assombrado, julgou distinguir no 
tom amargo dumas das viajantes, e no 
abatimênto da segunda, uma secréta in-
vocação contra uma violência vinda de 
tão alto que poderia sêr temerário re-
zistir-lhe abértamente, 

Rezolveu imediátamênte respondêr 
áquêle apêlo, embóra tivésse de cus-
tar lhe a vida, e meditára já o ataque, 
quando um novo incidênte suspendeu 
9. e x e c u t o dacjuêle atrevido jprojéto. 

6,11 

12,41 • 

1,25-
2,35-

3,35 

MANHA 

6,0 —Tramwai : Figueira. 
3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 

até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2.": para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

Tramwai: Figueira. 
Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa), 
Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Ma 

gualde) ás t9rças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramaí de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — SudExpress : Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Um cavaleiro que fazia parte do 
bando que Ombert queria atacar, mas 
que estava atrás, por fórma que o ba-
rão a principio não o notára, acabava 
de reconhecêr ém Bertram um antigo 
camarada com quem andara algumas 
vêzes em pilhájem. 

Depois dos primeiros comprimên-
tos, travára-se o cavaco em tom de 
confiança e de amizade, e Ombert sur-
preendeu-a no instante em que o ca-
valeiro desconhecido dizia o que vai 
lêr-se: 

— Sim, dizia i n t e r r o m p ê n d o - s e 
como para se queixar duma persora-
jem invizivel, sim, meu velho camarada, 
estava escrito que aviamos ambos de 
acabar mal. Tem-no em repouzo eter-
no, Satan! Estás , disséste tu, ao ser-
viço dum excomungado; eu fis melhor, 
estou ao serviço do proprio diabo. 
V á ! . - . 

E Omber t ouviu soar a manopla 
de férro do ómem darmas sobre um 
côrpo que deu um som abafádo.—Cada 
dia uma fantazia nova nos fás andar a 
todos no campo. Agóra preciza para a 
ceia muitos convivas de saias, e man-
da-nos adeante para lhe preparármos 
as mudas; mas o peior é que é difícil 
de contentar; pôs fóra num destes 
dias dois: um por lhe trazêr uma pros-
tituta; outro por lhe fazêr aparecêr de 
nôvo uma loirita que um lhe servira já 
um mês antes. Essa loira éra uma 
dama de Nemours cjue se apaixonára 

9,7 — Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

®I2 ,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50 — Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,a classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express* ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . 1 e 2. ' 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

1 1,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 
Escóla Nacional de Agricultura 

Pela Direção desta Escola se fás 
público que na quinta feira, 5 de outu-
bro proximo, pelas 11 óras da manhã, 
na secretaria da mêsma Escola e pe-
rante a referida Direção á de têr logar 
a arrematação dos seguintes forneci-
mentos. 

i.° Alimentação de alunos e prefei-
tos; 

2.0 Concêrto da roupa de alunos; 
3.° Lavajem da roupa dos alunos. 
As propostas serão feitas em carta 

fechada e recebidas até aquela preciza 
óra, pelo relójio do estabelecimento, de-
vendo conter exteriôrmente o nôme do 
proponente e o fornecimento a que se 
destínao, sendo acompanhadas do de 
pózito provizório de io$ooo réis para 
a alimentação dos alunos e prefeitos; 
de i$ooo réis para o concêrto das rou-
pas dos alunos e de 2$5oo réis para a 
lavajem da roupa dos mêsmos. 

As condiçõis estão desde já paten-
tes na secretaria da referida Escola tô 
dos os dias úteis, das 10 óras da ma-
nhã até ás 4 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, i5 
de setembro de 1904. 

O diretor interino, 
Jo\é cAntónio Ochoa. 

Arrendamento 
Arrenda se um cazal na Cumead 3 

junto á Ladeira dos Loios, tem caza 
de abitação com um bom nascente 
d'água e nóra. Quem pretender arrên-
dar pôde informár-se na rua da moeda, 
n.° 78. 

PROBIDADE ~ 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

F A R M A C I A A S S Í S " 
SERVIÇO PEMIAMfE 

Praça do Commercio— Coimbra 

Esta caza depois das modificaçõis que 
acaba de sofrer, ó um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

pelo príncipe, de sórte que Gauthier 
não perdeu nada ; éla pagára-lhe bem, 
e êle ficou ao serviço do marido da 
dama ; quanto ao o u t r o . . . 

Um som agúdo, estridente t que 
parecia mais um sibilo do que um grito, 
fês estremecêr o barão, que não voltou 
a cabêça; porque a sua curiozidade 
estava violentamente excitada por uma 
narrativa, que tinha mêdo de interrom 
pêr, e ardia de impaciência por ouvir por 
fim pronunciar o nôme do príncipe de 
que ouvia contar tão tristes coizas. 

— Não te calarás, serpênte! excla-
mou o quadrilheiro. 

Outro assobio prolongado. 
— Que á ? vejamos. Estás aborre-

cida, paciência . . . 
Um grunhido surdo foi a única res-

pósta que têve o archeiro que continuou 
o discurso interrompido. 

— Ésta manhã íamos tôdos per 
dendo a cabêça: em vês de dormir em 
Etampes, decide se a passar por Fon 
tainebleau. Não tínhamos nada pronto 
porque contavamos com os camarádas 
que estávão de serviço. Voltar a 
Etampes levaria muito tempo. Fomos 
á descobérta, e, pela minha párte, náda 
encontrára, quando dei nã beira do 
bósque com uma pequêna amaréla 
como um marmélo, com os ólhos muito 
prêtos e que eu suspeito ter nascido 
no Ejito á mais de cento e cincoenta 
ânos, mas que não paréce têr a idáde 

sue 
tem} como costuma dizer-se. Tra 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA , de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçois. 

QUEM ACHOU? 
Uma cadéla Setér, raça pequêna, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 a 17. 

zia um sáco maior do que éla, e que 
arrastava a muito custo. O sáco estáva 
cheio de galinhas, pombos, pátos, coe-
lhos e outros. voláteis que tinha sem 
dúvida roubádo nas aldeias vizinhas, á 
móda Boémia, e que leváva para a tóca 
ou para o sabá, porque ôje é sábado, 
se me não engano. Agarrei na feiti-
ceira, que fechei no seu galinheiro am-
bulante, e atei o sáco, como um mólbo 
de fêno á séla. Mas a fádazita dá-me 
que f a z ê r . . . O lá ! p e q u ê n a . . . pouco 
barulho 1 . . . 

Naquêle momento, Omber t voltou 
a cabeça, e só então deu com o sáco 
de que faláva o ómem d'ármas. 

— Désta vês, continuou, monsenhôr 
não se á-de queixar de que todas as 
mulhéres se parécem. Aqui está uma 

Continuáva nêste tom, quando Om-
bert, vêndo que a rapariga passáva a 
cabêça pelo buraco que tinha abérto 
com os dentes, e que forcejava por 
alargar, rezolveu começar por éla a 
óbra da libertação que meditáva. 

Tirou a adága que estáva muito 
bem afiada, e, adiantando-se para o 
ómem d'ármas espantado, cortou dum 
só golpe a córda do sáco que caiu aos 
pés do caválo. 

O archeiro tina tido apênas tempo 
para se pôr na defensiva, e já preten-
dida feiticeira avia deza parecido na 
florésta, sem se esquécêr de levar o 
sáco que continha sem dúvida algumas 
vítimas do seu roubo. (Continuat), 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb aJ 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

• i • Lê . • > 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 
As constipaçõis, bronquites, rouqui 

dois, asma, tosses, coqueluche, in flutua 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) ondeosefitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, Be evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (-Rebuçados 
Milagrozos) sào confirmados, nâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, to Porto, 2C0 réis 
pelo correio cu fóra do Porto, 220 réis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS KEXUUIOOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: * , 
Anno - mOO 
Semestre 1$200 
Trimestre 6 0 0 

—3H9HS— 
Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS v 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-

conto de 50 % . 
Communieados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

150—§ua gerreira §orges 156 
COIMBRA 

Nésta caza, regularmente montada tio jénero das de Lisboa e Porto, enc.>n-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêóos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ^ A c h a r . t * a t è d e 

L i e v r e e F * o i e . 
S a u e i s s e s . I * u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. I ? a o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade -em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s ' , q u e i j o . - ? , c h á s , 

6tc QtC 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Depos i to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalba de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Si - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e Bolidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicos 

Agua da Guria ^ ^ 
u ^ a i f a t a d a - C a i c i c a 

j ^ m i c a analysada no paiz, slmlibante á afamada agua de CONEREXÉVILLE, 
noç Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 lcilometros da estação de Mogofore» 
Carros ã cbegada de todos os comboios 

i r \ D I c ^ ç ô E s 

Para USO interno: — <£rthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepcthicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diíferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e roicrobiologica for&m feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H Â R M A C I A D O N A T O 

4, Roa Ferreira Borges, 6 

Alfaiateria Guimarães & Lobo FO NO G R A F O S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade do preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiraa. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consuitorio dentário-
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gerculano de §arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
.íranjeíros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes., em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêaão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°" 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

(j(j — <2\ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contitúa a forne< êr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinai de 
costura Memória. Têm tôdos os modê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bi bine central, o que á trais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços destas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualer 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por »í se vendem. Véndem se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

p i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendera se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrtn ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano» para 
alugar. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÂ\MUTUA 
De N M W - Y G R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° g"j 

CONSULTAS: 
Das io Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H - A D 0 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m o d i o o N 

000GUÍA PRÁTICO 0 0 0 
»G 

ESCRITURAÇÃO E CONTABILIDADE 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AtiBICOLl E FÁBUH. 

Peio professor e perito comerciái Joaquim Enriques da SíIveíra Passos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Sertembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, deslioáda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agiícola ou industrial, a exercer ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a pretíaa abilitação aos coniúrsos de ban-
cos e "repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr eêrea de mil problemas vários sôbre escritu-
ração e contabilidáde e é dividido em doi» volumes. 

I.° volume —Cálculo 

Compreênde o ensino pi ático das ope 
raçõis sôbre: JSúraeros inteiros, decimais, 
quebrádos, corapléxos, elevação a poten-
cias,'' extráçâo de raíze», divizibilidáde, 
sistêma n.étrico, regras da tiês tí nples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos, ou juros de contas corren 
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê*, câmbios, juros compóstos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

8.° volume —Escrituração 

Comprtêude cinco modêlos complétos 
com tô los os livros principais e auxilia-
res, sendo tôdos os problemas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expli-
caçSis: 1.° modêlo, uma esciíta pelo sis-
tema de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser feitas por bi lhête postal d i r i j ido á e m p i ê z a da publi-
cação dés t a ób ra a Afônso d 'O l ive i r a , rua do Arsena l , 108, ou ao a j ê u t e em Coim-
bra— M o u r a M í i r q u e s — LIVRARÍA. 

P^oG^EDl 

C O I M B R A 
Instailação jrovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados nâo vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 

, réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 80 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 
— — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o çmblema da oAdega impresso tf 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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) \ l a V o l t a . . . 
C A R T A I . 

Meu caro: 

Cheguei ontem d'uma excursão ex-
plendida pelo Minho formozissimo. Ve-
nho refeito e córado, cheio da fres-
cura sadia d'essa provincia ajardinada, 
com a explendida impressão de quem 
sai dum compléto e revigorante banho 
de perfumada e admiravel paizajem. 
Lonje de mim a intenção de ir agora 
pintár-teo Minho, sequér as terras que 
vi. Já tantos o fizérão e sobretudo fê-lo, 
carinhóza e acabadamente o bélo espi-
rito de Jozé Augusto Vieira, uma das 
memorias que eu mais respeito pela 
dedicação de que êle era capás e que 
um dia recaiu sobre mim. Calcula, sal-
vou-me dum garrotilho que me ia aba-
fando em petís. Falár do Minho e não 
recordar a sua obra forroóza — O Mi-
nho Pitoresco — era uma falta. Eu, por 
isso, deixando de parte o descritivo 
minuciôzo, vou dizêr-te das principais 
sensaçõis que experimentei e como uma 
das mais fórtes fôsse a do desmedido 
clericalismo que lá impéra, falár te-ei 
ôje, déssa dominadora figura minhota 

o padre—que é lá mais que Cristo. 
* 

Esse torrão ferás, exuberante e rico 
como um tezo<ro vélho, gloriôzo e ar-
dente nas suas léguas floridas como 
jardins d'encanto, fecundo como êle 
só, ubérrimo e salubre no triunfo 
plêno das suas maturaçõis opulentas, é 
afinál corroido por um grende cancro 
maligno—o clericalismo. 

Por toda a parte, no amago das 
cidades, no recorte recatado das vilas 
que acolhem amigamente,no campo ver-
dejante e aproveita dissimo, a coroa do 
padre brilha e dizima como uma lua 
d'inferno, como um pataco de prata 
que Satanás criásse para os grandes 
contrátos que se assinío com sangue. 
Ele é o senhôr. 

Na simpatia de todas as raparigas, 
á um padre doirado nas suas véstes 
pezádas, tentidôr pela bocbêchi rapada 
em que os beijos espigão melhor que 
o alecrim, predestinado para tocar com 
suas mãos o corpo branco de Deus 
feito pão, encobridôr de pecados, re-
mendão das faltas, padroeiro das mo 
ças, esteril por devêr, garanhão por 
instinto, irresponsável pelos frutos da 
sua carne, livre p'la proibição de pro-
curar espôza, ipócrita, dissimulado, 
dispôndo para chalaça do postigo da 
confissão, o padre insinua-se e arranja 
bem a vida. Ele é o fauno. 

Respeitado pela pozição, amigo dos 
ricos, sugador do póbre, infalível como 
intermediário divino, superior pelo ver-
nís avariado do seminário, banheiro 
dos filhos, cazador dos páis, coveiro 
dos vélhos, perdoadÔr das ofênsas, 
escriturário das esmolas, é êle que 
indica o deputado, que livra os rapazes 
da inspéção, que aconselha todos e de-
rime as questõis irrevogavelmente. Ele 
é o árbitro. 

Por toda a parte êle reina e pros-
péra, engorda e refastéla-se, intriga e 
conségue, préga e bestifica, está em 
toda a festa, vai a toda a feira, sabe 
lie toda* as vidas, desvenda todos os 

segredos, come em todas as mêzas, é 
fatal como em todo o cerro uma er-
mida, como em todo o cazébre um 
santo pataqueiro. Ele é tudo. 

Ha-os em todo o lado, como em 
todo alto, déseas alcandoradas, bemmt-
rantes colinas feitas para as féstas pa-
gãs e orjiacas do sol, á uma capéla afa 
mada, uma santinha benéfica, um idolo 
milagreiro que cura a sarna do gado, 
arremete para lonje o diabo dos corpos 
e entéza a espinhéla das crianças, pá-
lidas da puberdade que chega. 

Não se dá um passo sem que se 
aviste um padre e, se a jênte se volta, 
lá vem já outro atrás. 

Na imperial de tôdas as carreiras, 
déssas malapostas primitivas de seis 
caválos batidos, lá vái sêmpre e pelo 
mênos um, mais á larga que os outros 
passajeiros que emagrecem para con 
fôrto dêle e por respeito. 

Nas vêndas, estaçois obrigatórias das 
dilijências jingônas, lá está êle também 
a bebêr o seu quartilho santamênte. 

Nas pulguêntas igiêjas são quázi 
tantos como as lêmbranças que, ao saí-
res, te mórdem na péle. Nos cafés das 
cidades, nas cavaqueiras das vilas, nas 
pouzadas das aldeias, se, ao passares, 
não ouver lá um, espéra meio minuto 
e assim te saísse a sorte grande. 

Braga então é fecundíssima. Contar 
os abades, vigários, capelãis, cónegos, 
monsenhores, reitores, párocos, etc., 
etc., que se êncontrão numa volta curta 
pela pequêna cidade, chêga a sêr um 
quebra-cabêças divertido. 

Á-os para tôdos os gostos e para tô-
dos os préstimos: magros como vélas 
d'altar, altos como váras de pálio, gor-
dos como tabernáculos, baixos como ga-
Ihêtas, fortes como uma igrêja, fracos 
como uma renda, peludos como tigres, 
carécas como badálos, ventrudos como 
sinos, sujos como suinos, limpos como 
alfenins; á o padre cândido, d'olhos bai-
xos, magnifico para missas, o padre fa-
lador e bom tipo, gracejadôr e comilão 
próprio para pantagruélicas bôdas, o 
padre apressado e andarilho a calhar 
para entêrros com chuva, o padre ana-
fado e vagarôzo, solêne e possante, ine-
gualavel num viático de pompa, o padre 
adamado o melifluo, talhadissimo para 
chás espirituáis em que as almas se de-
leitão nas trouias d'ovos com palavri-
nhas lêutas, o padre irritável e boçal, 
fadado para as sarrafuscas eleitóráis ou 
para as entrevistas com o prelado, etc. 

A saída de caza tópaslogo um, duas 
portas abaixo vêem dois e assim tôdo 
o dia. Na loja em que compras os ci-
garros á um que péde charutos; no en-
graxadôr tens que assistir á limpêza das 
botas dum que chegou primeiro e te 
deixa na cadeira a temperatura da fre-
guezia, e o carro que tomas, se é freta-
do, veiu de levar ou tem de ir buscar o 
sr. padre Fulano, se é no americano 
que te métes, se não lévas um á direita, 
está-te da esquêrda, talvês a pingar-te 
no punho a calda dum rapé bem cozi-
nhado. 

Pois se até, menino, para satisfazê-
res uma dessas imperiózas e liquidas 
urjências, que as municipalidades favo-
recem, tens de, á entrada, encontrar o 
sr. abáde Beltrano que sái a apertar as 
calças e á tua saída já espéra vês o priôr 
Cicrano, rubicundo e pejado, batendo 
uns pé, 

E' aterradôr. Numa viajem que fís 
de Sernande a Fafe, a caválo quatro 
óras a passo, com sol de rachar, a uma 
óra em que a calma afujenta os vian-
dantes, encontrei, garanto-t'o, oito ton-
surados, montados em suas inocêntes 
alimarias de jornada, ignorantes do pêzo 
santíssimo que transpórtão. 

Esta vái longa. Adeus, com o abraço 
certo do teu 

Manoel de Souza Pinto. 
Lisboa, 1904. Set. 16. 

§R. GARCIA 
Está entre nós o sr. dr. Manuel 

Emidio Garcia, o ilustre catedrático de 
direito tão conhecido pela independen-
cia das suas opiniõis e pela forma supe-
rior porque rejia a sua cadeira, duma 
maneira francamente democrática, ins-
pirada no mais alto espirito scicntifico. 

O sr. dr. Manuel Emidio Garcia é 
um dos ómens a quem roais déve o 
partido républicânopela sua propaganda 
intelijente e átiva, a que as suas excé-
cionais qualidades de professôr, e a sua 
atitude de républicâno miiitante dérão 
brilho singulár. 

Se ninguém pôde recuzar ao dr. 
Garcia a onra de ter ensinado as dou-
trinas de Comte num tempo em que o 
ensino universitário era dum conser-
vantismo intolerante, não é menos ver-
dade que a êle, ao seu ensinamento, á 
sua propaganda se déve a difuzão das 
ideias républicínas no meio académico. 

Oje, retirado do ensir^o, conserva a 
mesma crença, e anima-se, recordando 
a sua vida passada de luta intranzijente, 
contando com brilho extraordinário os 
epizódios antigos da istória das ideias 
républicânas em Portugal. 

O ilustre catedratico está na sua 
pitorêsca quinta dos Malheiros, com 
sua extremozissima expôza e seu filho 
Manuel. 

Antonio Garcia não veio ainda es-
te âno da Italia para não interrompêr 
os estudos de canto que está fazendo 
em Roma. 

A sua vós de tenôr é, na opinião 
de entendedores excecional e Cotoni 
escréve que é uma verdadeira vós de 
teátro. 

Em Roma, tem António Garcia ca-
tivado todos pela sua modéstia, pelo 
seu caráter ponderádo e reflétido, e pelo 
amôr da sua árte. 

Na alégre quinta dos Malheiros, fal-
ta agóra a sua vós; vai faltar a viva-
cidade da sua alegria á fésta do Tovim 
de que êle tanto gostava. 

O sr. dr. Garcia e familia demó; ão-
se em -Coimbra até meádo do próximo 
mês de Outubro. 

Mulher ómem 

O Novidades contando o assas-
sinato das duas mulheres do Porto 
numa reportajem, muito, recortada, 
escréve sentenciozamente: 

A outra vítima — D. Izabel da Glo-
ria Bastos — apareceu numa vélha cáza 
telháda, dividida do prédio por um pe-
quêno pátio. Ali se guardávão madei-
ras e aprestos de construção. Estava 
estendida ao cumprimento da passajem 
que dava para um pequêno retiro, onde 
vimos uma escada de mão lançada ao 
telhado, por onde supõem alguns possa 
têr-se efétuado a entrada dos criminó 
zos, pois que as têlhas estão partidas 
de frêsco. 

Pelos modos' ésta desventurada ofe-
recêra mais rezistencia, visto que era 
mais viril e irascivel até, a avaliar pelo 
depoimento de testemunhas que a acú-
zão de agredir constantemente a irmã. 

V i r i l . . N a v a r r o ? . . , 
Q menina, , , 

A imprensa 
Mais uma vês se acába de no-

bilitar a imprensa por uma campa-
panha moralizadora, e ainda desta 
vês é com a imprensa républicana 
que o facto se dá. 

As campanhas do éMundo, as 
da Vós Pública, e as do Coorte 
téem mostrado a fôrça da imprensa 
e a ação moralizadôra do partido 
républicâno na sociedade portu-
guêza, corrompida pelo trabálho 
lento das instituiçõis monárquicas. 

Na última campanha, denun-
ciando as ladroeiras da polícia do 
Porto, o C\orte soube fazêr ouvir 
a sua vós, e fazêr-se acompanhar 
por todos os jornais, mesmo pelos 
monárquicos, na sua campanha 
contra uma instituição privelijiada 
e protejida odiózamente pelos par-
tidos monárquicos de qualquér cor 
que êles st jão. 

Mas é necessário acentuar que. 
se agóra é unisono o coro, os jor-
nais monárquicos não acompanhá-
rão a ação dos républicanos senão 
forçádamente, contra vontade, sem 
enerjia, lentamente. 

Estamos também convencidos 
que noutra cidade, que não fosse o 
Porto, a ação do Norte não ser a 
coroada de tão felís êxito, e que de 
pronto se coligaríão todos para aba-
far o escandalo e salvar a dignidade 
das instituiçõis monárquicas. 

N o Porto, porém, a polícia ti-
nha indisposto a opinião dos pró-
prios monárquicos por ocazião da 
recéção triunfál a Guerra Jun-
queiro. 

A policia não soubéra distin-
guir . . . 

A policia espadeirára a torto e 
a direito, com indignação jeral. 

A imprensa monárquica não 
deixára de afirmar os seus senti-
mentos monárquicos e de estranhar 
as pranchádas. 

Ainda se fossem républicanos, 
mas monárquicos do mais puro san-
gue . . . 

O C\orte, que levantou a cam-
panha, levou-a com enerjia, amon-
toando fáctos, oferecendo provas, 
denunciando alto e claramente os 
criminózos, classificando o crime, 
mostrando-se conhecedor da engre-
nájem e maquinismo policial. 

O govêrno viu-se obrigado a in-
tervir, o que indica ao C\orte clá-
ramente o caminho a seguir. 

O C\órte preciza, agóra mais 
do que nunca, de atividade e de 
enerjia. O govêrno tudo quererá 
esconder, e nisso será auxiliádo 
pela imprensa monárquica, que se 
áde calar, como das outras vezes 
se receber órdem para isso. 

Os vicios da policia não são 
particuláres ao Porto. N a imprensa 
tem aparecido por muitas veZès 
referenci, s á conivência dos gatu-
nos com os guardas, que os deixão 
trabalhar em pás, e que por vezes 
até chêgão a protejê-los, 

Os abuzos de autoridade, os 
escandalos de toda a órdem são 
conhecidos por toda a jênte e pás-
são sem castigo. 

Nas esquadras o que se quér 
é em quem póssa acutilar sem 
escrúpulos. Cultiva-se a crueldade; 
essa é a grande força de instituição, 
a crueldade ás órdens. 

Por isso o recenseamento da 
policia se fás com pouco escrúpulo, 
e nêle abúndão os soldádos cheios 
de castigos disciplináres. 

As revelaçõis do Porto não vêem 
denunciar um fácto orijinal e des-
conhecido. 

A campanha d o Porto mostra 
apênas mais uma vês a força mo-
ralizadora da imprensa républicana, 
é apênas mais um título de orgu-
lho para o Norte que se tem assi-
naládo pela independencia e enerjia 
triunfantemente dominadora, c o m 
que soube atacar a polícia traiçoei-
ra, cobarde e gáfa como o rejimen 
que defende. 

Movimento Médico 
Por descuido, foi retirada do último 

numero da Rezistencia, na ocazião da 
pajinação, a local em que noticiávamos 
que era do último numero do Movi-
mento Médico o bélo artigo do sr. dr. 
Sérras e Silva, a que demos, como éra 
de justiça, o logar d'onra do nósso nu-
mero passádo. 

Desculpem-nos a falta involuctária 
os redátôres da excelente revista, cujo 
último numero afirma mais uma vês o 
valor dos seus dirétôres e colabora-
dores. 

O Movimento Médico é uma revista 
médica cuidadózamente redijida, e ela-
borada com uma orientação prática, e 
um espirito de utilidade que onra por 
igual os seus redátôres e o ensino uni-
versitário. 

DR. SOUZA PINTO 
D o nósso amigo dr. Souza Pin-

to, que durante a sua formatura 
tanto onrou a Re\istencia com a sua 
brilhante colaboração, publicamos 
ôje a primeira duma coléção de car-
tas sôbre o Minho. 

A Rezistencia agradéce a Souza 
Pinto o não se têr esquécido dos 
seus antigos companheiros de tra-
balho que tanto o estímão e tanta 
consideração téem pelo seu talento 
e pelo seu caráter. 

Os artigos de Souza Pinto, sem-
pre reveladôres dum ráro espírito 
reflétido e estudiôzo, têem por v ê -
zes surpreendido, pela orijinalidade 
das suas opiniõis, pela corájem com 
que combate o preconceito ou a opi-
nião corrente na literatura e na arte. 

As cartas d'agora são cheias de 
cõr e vida, duma ironia alegre e 
cortante. 

Batalha do Bussáco 
No domingo 25, é a romaria á ca-

péla,do encarnadouro no Bussáco. 
E a festa a N. Sr.» da Vitória para 

solénizar a batalha do Bussáco, que 
têve logar a 27. 

Assiste, como de costume, o sr. 
bispo-conde. 

, Uma fôrça de artilharia dará as 
salvas do estilo. 

Nêste dia costuma ser grande a 
afluência de romeiros da Bairrada, 
Anadia e Coimbra. 

Este âno o tempo está-se prepa-
rando para têrmos um dos dehciózos 
dias do Bussáco, sem pó, um céu pu-
riwiwo c um dtlfeif to sol d'out6ne, 
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Monumentos a reis portuguezes 
E' a ordem do dia. 
O Diário de V^otMas deu a vós 

de alarme e a imprensa monárquica 
correu açodáda; não fôsse algum acoi-
ma-la de falta de zêlo. 

Sucedem se as listas. 
Primeiro a do Diário de policias, 

logo depois o suplemento do Conim-
bricense. 

"E, coiza" cúrióza,' esquecem os mo-
numentos a cada passo, o que e expli-
cável pelo entuziiásmo que arrebáta os 
ilustres jornalistas. 

Esquece a rainha santa, mais conhe-
cida por D. Izabel d'Aragão, depois da 
obra do meu amigo Ribeiro de Vascon-
celos. 

Esquéce D. João V, espêlho de aio-
nárea, a quem o papa deu o titulo de 
fidelíssimo, sem duvida para testemu-
nhar a fidelidade do soberâno a madre 
Paula, .ilustre relijióza de Odivélas, tão 
célebre pelos seus amores como Ma 
riana Alcoforado de mais literária re-
putação. 

Pois á em. Coimbra um, que põi em 
tortúra os forasteiros pouco dado? a 
estudos clássicos. 

Lá está na biblioteca da Universi-
dade, muito novo, cabêjp empoado, ca-
zaca de seda cobrindo o peito d'aço 
dêste cavaleiro enamorado. 

Por entre as prégas de cortinas de 
séda, floridas como dóceis de leito, 
vôão anjinhos, córados, de bochechas 
gordas a barriguinha redonda, e timpâ 
nica, a abarrotar de dôces, verdadeiros 
cúpidos de convento.' 
1 Aos pés, armas de guérra, capace-

tes, peças de artilharia, lanças, pistolas, 
todo um arsenal ladeado pelas bandei-
ras tomadas ao inimigo, de seda, se 
melhando es guarda SÓJS que uzávão 
as damas galantes do século XVIII. 

Uma inscrição em latim impõí á 
admiração a imájem do eroico funda-
dor da bibliotéca. 

Èste retrato e a decoração são uma 
figúra de rétórica. 

A bibliotéca é, nos vérsos latinos 
que órnão a froritaria, comparáda a uma 
fortalêza, de que os livros são os jene-
rais, e o trabalho os soldados e as ar-
mas. 

D. João V era o jeneíalissimo. 
Dèixou fama de grande letrado. 

Mas avia em Coimbra um monu-
mento curiôzo a um rei, que dezapare 
ceu, ou meihor se reduziu. 

Éra o monumento a D. Fernando 
na sála da associação dos artistas. 

Lembra nos bem : o rei estáva bur-
guêsmente,despbrecazgca estreita aper-
táda num botão apenas, os braços caí-
dos áo pêzo dl? mãos gi óssas do estilo 
(a mão calóza do operário. .), o ca-
bêlo farto,"a barba .bem tratada, 

Não era botirto, não ! 
Não era uma óbrà d'árte, mas era 

muito curióza. 
Por o meio ia um varão de férro, 

que aguentava o jêsso. 
Com o tempo, alterára-se e fizéra 

no jêsso uma nódoa que se acentuáva 
mâis ou mênos com o estado de umi-
dade da atmosféra. 

Tinha fama. 
Vinha muita jênte vê-la. . 
Sena Associação tivésse avído mais 

zêío, talvês a esta óra D. Fernando 
estivesse em bem encaroinfcáda cano 
nização. 

EÍ:,rei D. Fernando adivinháva o 
bom e o máo tempo. 

Sobre isto não á dúvida nenhuma 
Muita jênte acháva-o superior á 

pédra da Sofia, o que chegou a dar 
sérios cuidados a um amigo meu que 
era o seu felís proprietário. 

'Hfc l i i ̂  • 
Expliquemo-nos para pessoas de 

menos erudição. 

A pédra da Sofia é uma pédra 
que adivinha o tempo: se aparéce 
úmida chóve; se séca, vem o bom 
tempo. 

A estátua de El-rei D. Fernando 
aprezentáva o mesmo raro e curiôzo 
fenómeno. 

Andáva tudo alegre com o sol, 
chegáva um dirétôr, olhava para a es 
tátua e torsia o naris. 

ía chovêr. 
Nos pés aparecera uma nodoazinha 

que súbia com o mau tempo e descia 
quando estáva para vir o sói. 

Avia qpem teimásse que El-rei D. 
Fernando tinha tíiercúrio. 

Não ,avía barómetro mais çérto. 

Era uma estátua rára e útil. 
Faláva como as estátuas da antiga 

Grécia. 
Adivinháva a chuva e o veoto. 
Sdáva como soou um dia o senhôr 

dos pássos da rainha térra, o que fês 
tocar os sinos, e me deu três feriados 
no coléjio. 

El rei D. Fernando fazia a mesma 
coiza, e ao passo que o bolór se esten-
dia sôbre o jêsso, ia aumentando em 
cheiro de santidade. 

Na última refórma da sála, apeou se 
a estátua, cortou se e converteu-se em 
xisto. 

Os artistas de C< imbra cortárão 
os pés a El-rei sem protéstos. 

Muitos achárão o fácto extraordiná-
rio. 

A póbre estátua não tinha pés 
nem cabêça . . . • 

OBRAS EM CINTRA 
Na rétificação que fizémos á noticia 

publicada n ' 0 Século, sôbre o palacio 
do sr. Monteiro, em construção em 
Cintra, esqueceu-nos o nôme de um ar 
tisto, injustiça que ôje reparamos. 

Chama-se êle João das Neves Ma-
chado; foi aluno da Escóla Brotéro, e 
é ôje socio da Escóla Livre das Artes 
do Dezêaho. 

E', como J. Fonsêca, um discípulo 
também de João Machado, na sua 
oficina completou a educação insufi-
ciente da Escóla Brotéro. 

Apezar de todas as reformas apre-
goadas, da nomeação de professores e 
alargamento de xprogrâmas, a escóla 
Brotéro présta na verdade, ôje, menos 
serviços aos canteirps de Coimbra, e 
em jeral a todos os industriais do que, 
no comêço, e mesmo do que a Escota 
Livre das Artes do Dezenho. 

Em parte se déve isto á redução 
que se fês no te ripo de estudo de mo-
delação, que antigamente constituía 
uma disciplina e que ôje se ensina con-
júntamênte com o dezenho decorativo. 

Antigamênte, o aluno da Escóla Li-
vre sabia interpretar um dezenh », sa-
bia modelar um ornato. 

Oje sai da Escóia Brotéro com um 
ensino superficial de modelação, o que 
constitue uma verdadeira inferiori-
dade. 

Os canteiros de Lisboa págão por 
bom prêço os modêlos que. lhes fazem 
os escultores, os canteiros de Coimbra 
sabião antigamente modelar e prescin-
dião do auxilio de modeladôres. 

Assim é que João Machado fês para 
Cjotra, por simples croquis de Manini, 
muitos capiteis e decoraçõis que dévem 
considerar se como criaçõn próprias 
dêste artista. Máníni deu apenas a li-
nha jeral, João Machado inventou a 
formula decorativa. 

O ensino de modelação é essencial 
e necessário. Reduzir-lhe o tempo na 
escola equivale a aumentar o tempo da 
aprendizaje.n. 

A oficina de João Machado e a 
única oficina de canteiro em Coimbra 
que pó de considerar-se como uma es 
cóla, e bem andaríão os poderes pu 
blicos se aproveitassem as excecionais 
faculdades dêste modésto artista. 

Foi com João Machado que apren 
deu verdadeiramente João dos Neves 
Machado, que é seu primo e começa 
revelando as aptidõis para escultura 
que assináião esta familia e que érâo 
também notáveis no pai de João Ma-
chado. 

Foi João das Neves Machado que 
decorou o fusto em estilo manuelino da 
fonte da quinta do sr. Monteiro de Car 
valho em Cintra, e que Manini achou 
primoroso. 

E' um discípulo que fás onra ao 
mestre, e cujo nome aqui arquivamos 
com tanto mais prazer que êste artista 
não trabalha atualmente, por conta 
própria, na obra do sr. Monteiro, paira 
o que foi convidado mais de uma vês, 
por não dezejar dezagradar a quem 
a obra fôra confiáda de principia, ima-
jinando sêr ofensivo ir substituir-se ao 
mesíre. 

Este respeito pelos méstres, ôje tão 
raro, esta admiração pela sua óbra 
mostra que o sr. João das Neves Ma-
chado é um artista de futuro certo, que 
á de saber onrar a profissão que esco-
lheu, e será digno do méstre que tanto 
a nobilita pela sua onradês, pela sua 
modéstia, pelo amôr da sua arte e pela 
dedicação carinhóza pelos seus discí-
pulos. 

« O D I Á R I O » 
Entrou no 2.° âno da sua publica-

' ção êste nósso coléga dá capital, 
! Cordiais felicitais, 

A INSTRUÇÃO DO SOLDADO 
S R . REDÁTÔR. — Permita-me um es-

clarecimento á uliiçpa carta. 
Quando eu digo que ÍÓ consegui-

mos, eu, o meu tenente, o meu i.° sar-
jento, e quatro 2.0S sarjêntos que me 
aux-iiavão nos dia5! de folga, ensinar 
14 analfabétos, e abilitar 20 não anal-
fabétos ao exame de i.° cabo, não se 
entende que fôrão êsses os únicos re-
crutas que frequentárão o i-° curso na 
minha companhia. Não. Matriculárão-se' 
70. Seguiram o curso, de principio ao 
íim, 60. Os restantes forão transfe-
ridos uns, izentos outros, e demonstrá-
rão compléta incapacidade alguns. Os 
60 aproveitárão todos. Ma1? dos ana'fa-
-létos, só 14 conseguirão lêr corrente-
mente, escrevêr de fórma lejivel e fa-
zêr as quatro operaçõis. Os outros fi-
cárão sabendo lêr, escrever^ contar 
com mçnos perfeição. Dos não analfi-
3étos, só mandei 20' a exâne de i.° 
cabo. Os restântes, que mal soletrávão 
e que fazíão garatujas quando pega-
vão na pêna, aproveitárão muito com 
o ensino progredindo not vélmente. 
Mas não os julguei em condiçõis de 
fazêr um exame limpo de i.° cabo. 

Note v. que alguns dêstes viérão 
transferidos dá outros corpos, onde es-
távão sêndo ensinados p^lo padre ^ca-
pelão. Recebi 11 néssas condições. 
Pois nem um eu consegui habilitar ao 
ex?me de i.° cabo. Não os julgíui capa 
zes disso, apezar da esfrega que levá-
rão. 

Portanto, fiquemos nisto. Dos anal-
fabétos, 14 tivérão aproveitamento 
compléto- Dos analfabétos, 20 fizérão 
ura bom exame de i.° cabo. ficando 9 
aprovádos com distinção. Mas, alem 
dêsses, mais 26 seguirão o curso do 
principio ao fim com aproveitamento. 
Ao todo 60. 

O mêsmo, analogamente, succedeu 
nas outras companhias. • 

E, já agora, permita-me v . . . sr. 
redátôr, uma outra observação. Dis-se 
que o regimento de infantaria 23 se 
distinguiu nas ultimas manóbras. Todos 
os jornais o afirmárão, sem discrepân-
cia, tecendo os mais rasgados elojios a 
esse rejimento, Pois bem. Sendo assim, 
ficou plenamente demonstrado que a 
instrução líieraria por companhias não 
prejudica, em coi^a alguma, a instru-
ção profissional. 

Sabe v. que a rotina insinúa a cada 
nstante, que o ensino, como eu o de-

-f.*ndo, é prejudicial á instrução militar. 
Já por mais do que uma vês eu me 
vi obrigado a responder nas Novidades 
e noutros periódicos a essa insinuação, 
feita com uma insistência verdadeira-
mente impertinente. Afirmei eu, então, 
que se provava o contrário com doeu 
mentos oficiais, existentes no próprio 
minisiédo da guérra. No emtanto a 
rotina, que é de má fé, insistia na* iti-
sinuaçõis. Felismente, um sucésso re 
tumbante acaba de as destruir, dando-
me pbnissima razão. 

Se o rejimento de infantaria 23 se 
distinguiu, notavelmente, nas últimas 
manóbras, pelo seu aprumo pela sua 
disciplina, pela sua rezistencia, pela 
precizão e consciência das suas evolu-
çõis, o rejimento dos literatos dos ca-
bos pelo método de João de Deus, 
como os rotineiros desdenhózamente 
lhe chamávão, é porque a instrução de 
primeiras lêtras, a que oficiais e sarjen-
tos patrióucamente se dedicarão, não 
levou o mínimo prejuízo, nem ofensa, 
á instrução militar. 

Nem os soldados diminuirão por se 
têrem feito meninos de coléjio, nem os 
oficiais e sarjentos por têrem exercido 
as umildes funçõis de méstre-escóla. 

Como isto seria um grande país se 
não possujsse tanto brutinho com ares 
e gravidade» de doutor I 

Mas câíuda. O silencio é de oiro. 
Creia-me sempre, sr. redátôr, 

De v. etc. 
Francisco Manuel Homem Christo. 
Coimbra, 8—9 — 1903. 

pequenas di-p ;us, que se seguirão-en-
tre a o ncr.rrerscM comercial, ao.Circui-
to das B i r a s 19 >3, que o número de 
concorren 1904, para o nosso 
grande concurso, seria maiór e seria 
de,rpelo menos, egual quilate. 

Os nossos leitores recordão se mês-
mo do facto de alguns concorrentes de 
1903. se queixarem do pequêno prazo 
de tempo que tinha ávido para se pre-
pararem e se increvq/rem, atribuindo 
a isso a sua não colccáção no Circuito 
das Bíiras. 

Parece, pois, ôje provado, que se 
tratava única e simplesmente de argu-
mentos comerciais, e não de vontade 
de aprezentar provas sportivas. 

O nosso grande concurso em 1904 
está anunciado dêsde a realização do 
de 1903, e êle foi garantido dêsde êsse 
tempo por têr sido posta á dispozição 
pelo vencedor, a Coupe de sua majes-
tade el-rei para sêr disputada aaual-
mênte, em Portugal, numa grande pro-
va em estrada. 

O concurso êste âno, segundo o 
nosso regulamento, era internacional-
Eis um outro pouco que os advérsos 
discutirão o âno passádo a propózito 
do Circuito das Beiras, que era única 
e simplesmente rezervádo a condutores 
de Portugal, se bem que nésta catego-
ria entrassem iodos os estranjeiros re-
zidentes no nosso país. 

Não á concurso de automobilismo 
Porto Lisbôa êste âno realizáio por 
nós! E não á pura e simplesmente por 
auzência de concorrentes em número 
suficiente. NSo nos faltávão mê smo pré-
mios, pois alguns nos viríão mêsmo do 
estranjeiro. 

A inscrição foi encerrada com a 
lista de três da E. GA. P. qus já publi-
cámos. Ela inscrevia um veículo na 
categoria de 4 cilindros, outro na cate-
goria de 2 cilindro5? e outro na câtego 
ria de motociclétes. ' 

Quem seríão òs condutores dos vd 
culos ? 

A inscrição era feita por números, 
no entanto dizia-se que êles seríão os 
seguintes: —Jazé Dioniziò, motocicléte; 
dr. Eduardo de Oiiva ou Afonso de 
Barros, na categoria de 2 cilindros; dr. 
Tavares, na categoria ae 4 cilindros. 

Este último, se fôsse de índole or-
gulhóza em questõis de sport, teria 
razão de orgulhôzo estar ôje, com a 
não inscrição em número suficiente. O 
fácto de sabêr que concorrentes (soi-
disant) !am ntávão que êle tivésse ganho 
a Coupe, cem um desprendimento digno 
de nota, entrega-a á redáção do Portu-
gal Chauffeur, para sêr disputada em 
1904, e inscreve-se para tomar parte 
ne»s t lú a. 

A não inscrição dêsses concorrentes 
dá-lhe o direito a fazêr-ihe a justa clas-
sificação. * 

A nó3 resta-nos atualmente apenas 
fazérmos-lhe a reentrega da Coupe, 
pensando o dirévôr do Portugal Chauf 
feur dr. Amadeu Pais Borjes de Brito, 
em promover, no aniversario do Cir 
cuíto das Beiras, um lunche em que 
será feita oficialmente a entréga defini-
tiva da Coupe ao vencedor de 1903. 

CURANDEIROS 
Está o assunto em móda. 
Oferecemos aos leitores os dois 

ates tádòs da cirurj íôis .nunistraates, 
uma espécie de cursndí-iros diplo-
mádos que acaboa á muito. 

A abou a necass idáds de di-
ploma . . . , os curandeiros conti-
núão. 

E notável o cuidádo cautelozo 
com que o atestádo está escrito, e 
a modéstia com que num dêles as-
sina á falta de ómens. 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona, 
Examinado i Approvado nas Pha-
culdades de Angeolojia Flébotomia 
e pequena Cirurgia pelo Concelho 
de Saude publica do Reino 

Attesto que Examinando o Reque-
rente, no tempo que me pedio Soccor-
ros de Saude, náda achei nelle de que 
podésse fazer menção; mas divizando 
nella uma cor levemente mudada do 
Natural, e queixando-se me que fôra 
frido por um tiro de pedráda, e que 
bastantem'6. lhe Estimulára uma ou 
duas custéllas, e dando eu credito a 
elle Requerente, passei a Atender-lhe á 
parte com alguns Remédios tópicos e 
Confortantes, nos quais estou bem 
cérto; e Internamento tomou hum cérto 
Romedio que se eostuma Aplicar em 
taes cazos de contozoens, e Levou 
quatro Sangrias que me parceu con-
veniente. Sendo cérto o dito, e por 
essa couza esteve tres a quatro dias 
de cama^ e deveria estar mais sendo 
verídico, depois, que se levantou, al-
guns dias mais deixou de trabalhar naõ 
Sei se Seria com Justa cauza; Respeito 
ao tempo da convalescença como éu 
não Si'.j« Juiz de consciências alheias e 
conheça bastante Intrece e negativa 
nas partes todas, Appélo este Negocio 
p.a a S n r / Junta de Saude p.a que de 
pois de provádo o frimt.0 aomenos com 
Testemunhas, Saibão avaliár a Sua 
gravidade e o tempo percizo para o 
Seu Restabelecimento; como Faculta-
tivo naõ Sei mais, e como Testemunha 
nada vi., 

por Ser verdade o que digo 
e fis e munto me Instárem lha passei 
este que assigno. 

Sam Pedro 
i8 de Maio de I852 ^ 

Allumno 

Ignacio Xavier Pinto de Barbó\a. 

0 nosso concurso 
Não se realiza êste âno o nósso con-

curso de automobilismo! 
Razão tínhamos r.ós para afirmár, 

após a realização do grande concurso 
em 1903, que tinha sido uma tour de 
force a sua organização e o seu felicís-
simo sucésso e que no nósso país o le-
vár a efeito um conjunto de provas spor-
tivas, que preencherão o âno passa-
do a primeira/semana de outubro, é ver-
dadeiramente difícil. ^ 

Pensavamos nga, porém, após upas 

No domingo chegárão de Luzo, dr 
regrésso das manobr s do outono parte 
da companhia de equipajens e adidos 
de artilheria 1 sôb o corrândo do te-
nente Silva. 

Aquartelarão em Sant'Anna, se-
guindo de madrugáda para Pombal. 

Só í.gora retirárão por terem de 
ultimar, o serviço de depozito e arreca-
dação d : viveres de que estáváo en-
carregados, tendo enviado para a admi-
nistração militar e comando jerai os 
jene os que não fôião utilizados. 

Festividade 
No proximo domingo, 25 do cor 

rente, realiza-se no Ranjél, próximo de 
Cozéthas a festividade a Nossa Senhôra 
da Conceição, avendo na véspera fogo 
de vistas e b: Ião, tocando durante os 
interválos a afamada muzica das três 
figuras. 

No domingo devmanhã, missa can-
tada a grande ínsirumentti, pelo rev.° 
prior de Santo António dos Olivais, e 
de tarde subirá ao púlpito o distinto 
orador sagrado rev.° Joaquim Maria 
Ferreira, abáde de S. Paulo de Fra 
des. Averá'arrematação de fogáças, 
bazar e danças populáres. 

O contráto para a municipalização 
da iluminação em Coimbra, a que nos 
referimos em um dos passados nume 
ros, foi aprovado por despacho minis 
t emi de 17 do corrente, 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona Exa-
minado e Approvado nas Faculda-
des de Angeolojia flébotomia e pe-
quena Cyrurjia pelo concelho de 
saude publica do Reino licenciado 
por S. M. F. 

Attesto que o Sr. Celestino da 
Cruz Baptista tendo á ãnos sido meu 
freguez nunca observei que sofresse 
moléstia alguma conthígiosa ou Hyri-
ditaria antes ojulgo algum tanto ro-
busto e bastante Saudavel; e . hoje 
mesmo pa mais Segurança Examinado 
dos pes athe a cabeça naõ se acha 
nelle vestijio algum de Infermidade 
nem se tem curádo de alguma que eu 
Saiba e por Julgsr esta a verdade e 
me Ser pedido passo este pa para que 
conste aonde convier 

Castro 3o de Agosto de 1864 
na falta de Homens 

Ignacio Xavier Pinto de Barbona 

Reconheço deverdadeira aletra e 
assignatura supra Bragança 5 de Se-
tembro de 1864 

Infide LHDI veritatis. 

O TabSo 

Leonardo Mel Gârcia Jor 

0 cérto remédio que se costuma 
aplicar é a dróga secréta da inven-
ção do dr. em Anjeolojia. . . 

Até paréce d'ôje, e mais diplo-
mádo. . . 

Os srs. condes do Ameal, cuja 
caridade é bem conhecida, fizérão dis-
tribuir esmóias de milho e dinheiro 
por ocazião das missas que mandárão 
dizer por alma de seu pai e sôgro o 
sr. dr. João Maria Correia Aires de 
Campos. 

É uma omenájem digna do ilustre 
extinto, cujo espirito caritativo deixou 
uma luminóza tradição. 



«I?ezist©MLCia„ —Quinta-feira, 3 3 de setembro de 10O4 

CARTA DO DOURO 
M E A L H U N D O S , 2 0 - 9 — 1 0 4 . 

Escrevc-lhes daqui, dê<te nosso 
Douro, sizudo mas interessante. A 
quinta onde estou, fica aqui ao pé de 
Penafiel', uma cidade^ que não tem 
que nada ver, e que parece umarua do 
Porto, a ares numa quinta do Douro-

A s vinhas estão famózas, Aqui 
mesmo, tenho acima de mim, a ser-
vir rre de doce!, uma parreira encanta 
dôra, bem mai» linda do que este ceu. 
Ao longe ouve-se o chiar dos carros e 
o bater compassado do mangual na 
eira. 

Aqui a meu lado dorme a sono 
solto a Teca, ? Vdha perdigueira, e a 
meu lado, espera que eu tcabe de es-
crever, Virjilio, o doce e abençoado 
Virjilio das Georgicas. 

Huc. pater o Lenaee (tuis hic omnia 
plena 

Muneribus: tibi pampineo gravidus 
autumno 

Florei ager; spumat plenis vindemia 
l abris) 

Huc, pater o Lenaee, Veni, nudatoque 
musto 

Tinge novo mecum direptis cruro 
cothurms. 

r Como isto é bélol (Sobretudo com 
a tradução ko lado). • 

E como me parece impossível que 
até agora vivêsse na ideia de que Vir-
jilio era só para ler e analizar nas 
SlllclS I 

Virjilio venceu. Vou lê-lo. Adeus. 
C , F . 

Pinto Barreiros, dr. Afonso Marques 
de Sousa e João M rcelino de Azevêdo. 

Serão bandarilheiros D. Rui de Si-
queira Freire (S. ^Martinho) e Paulo 
David. 

Forcados os srs. Miguel de Pa-
xinta, João Robaud, Jorje Nunes Cor-
Correia, Felipe Lamas, Cezar de Mélo, 
Germano Martins, A. Brito Chaves, e 
Alexandre Sá da Bandeira. 

Teodóro Gonçalves e Jozé Martins 
coadjuvarão a lide. 

Averá comboios a preços reduzido* 
em todas as linhas férreas. Os preços 
dos bilhetes de ida e volta no caminho 
de ferro da Beira Alta são, incluindo o 
imposto do sêlo: 

Vilár Formôzo e Freineda, I3&65O 
em 2.» classe e I»25O em 3.*; Cerdeira 
e Vila Fernando, I2Í>55O e IÍ£>I5O; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, t s ^ o 
e i$o5o; Celorico, Fornos e Gouvêa, 
1 $25o e 950; Mangualde e Nélas, 1 $ 15o 
e 820; Canas, Oliveirinha e. Carregal, 
i$o5o e 720; Santa Comba, q5o e 620; 
Mortagua e Luso, 820 e 52o; Pampi-
Ibóza e Murtede, 620 e 420; Canta-
nhêde, 52o e 370; Limede, Cadima e 
Arazede, 420 e 310; Montemor, 320 e 
180; Alhadas, 220 e i5o, Maiorca, i5o 
e 100 réis. 

^Os paíssajeiros para além de Man-
gualde teem, como ultimo comboio de 
regrér.so, o comboio n.° i3 | 3 do 
dia 2 7 . 

A ida é nos dias 24 e 25, a vinda 
nos dias 26 e 27, pelos comboios ordi-
nários. 

CARRIS UE FERRO UE c o r a ORARIO D O S C O M B O I O S 
n * m i Desde 1 de Jnnbo de 1904 

O R A R I O I 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augnsto 

Partidas 

Do largo das Ameias 

8h.3oID manhã 
9 ,3o » 

1 0 ,3o 
11 
11 ,3o 
1 2 
1 2 ,3o 

1 
1 ,3o 
2 
2 ,3o 
3 ,3o 
4 ,3o 
5 ,3o 
6 ,3o 
7 ,3o 
8 .3o 
9 ' 
9 >3° 

1 0 

» 
> 
» 
» 
» 

tarde » 
» 
» 
> 
» 
* 
» 
» 

noite 
1 
1 » 

Da rua Infante D. Augusto 

9a 

1 0 
11 
ix ,3o 
1 2 
1 2 ,3o 

1 
1 ,3o 
2 
2 ,3o 
3 
4 
5 
6 

9 , 
9 ,3o 

1 0 
1 0 ,3o 

manhã » 
» 
> 
> 

tarde '» 
f » 

1 
» 
> 
» 
» 
» 

noite » 
» 
> 

» 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

O 'Portugal- Chauffeur n ã o realiza 
este âno os concursos, de automobilismo 
cue.fôrão inaugurados tão auspicioza-
mênte, o âno pass-ádo, com o circuito 
das Beiras. 

Do ultimo numero transcrevemos o 
artigo, em que se dão as razõis d'este 
facto. 

Regressou da Roça Valpsraizo 
(Africa), encòntràndo-se átualmênte na 
cepital ospedado no Francfort Otel, a 
descançar das fadigas, o nosso prezado 
assinante* sr. João Francisco da Costa. 

D'aqui lhe damos as boas vindas. 

Regressou de Luso e da Figueira 
da Fós, otíde esteve em vil-jiatura o 
nosso prezado assinante, sr. Augusto 
Gonçalves e Silva. 

Totirada 
No domingo averá no Colizeu fi-

gueirense a tourada promovida e offe-
recida por um grupo de amigos e 
admiradores de João Marcelino de 
Azevêdo. 

Lidar-se-ão dé9 touros da compa-
nhia das Lezinas, com 4 ânos cum-
pridos, escolhidos com o maior esméro. 

Tourearão a caválo os srs. drs. 
Augusto de Assis, Jozé de Lacerda 

P a r t i d a s 

Para a lús 
FIGUEIRIIÍHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisfcôa 

— • m 

E D U A R D O D E NORONHA 

Do largo das Ameias 

(43) Folhetim da " R E Z l S T E M I i , , 

XIV 

O campo dos boémios 

O archeiro recuou alguns passos e 
perguntou respeitózamente ao barão o 
motivo duma intervenção tão repen 
tina como imprevista; os outros cava-
leiros, que tinhão acorrido ao barulho 
da discussão, avíão-se colocado ao lado 
do companheiro. 

A's suss perguntas precipitádas Om 
bert respondeu que queria que as damas 
fossem póstas imediátamente em liber-
dáde, e que íomáva a responsabilidade 
daquele acto p ia com monsenhor de 
Orleans, que julgáva incapás de têr 
autorizado taís violências. 

— Tome cautela com o que fás, se-
nhor, disse com moderação o mais vélho 
do bando, o senhor não tráta agóra com 
simples archeiros e é um jentilómem 
de monsenhor que, nêste momento, 
o intima a abandonar uma emprêza 
f > o u c o reflétida e na qual nunca poderá 
evar vantájens a cinco ómens bem ar 

piádos. 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra* 

vuras coloridas por Manwel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo menssl, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernetas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assioantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 

A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se sjentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

— Aqui á só um jentilómem, inter-
rompeu bruscamente Ombert, e não 
lhe á de custár muito a fazêr voltár a 
rédea a cinco rufiõis, como vocês, que 
abúzao do nóm: dum príncipe nóbre 
pára oprimir os vassálos de sua majes 
táde. A mim, Bertrám! Aqui, Fiint! 
E que Deus seja pela bôa cauza»! 

Avia apênas acabádo estas palávras 
e já Flint, correndo ao chamádo do 
dôno, fazia levantár o caválo do pre-
tendido jentilómem que caiu por debaixo 
da montáda e debalde tentou dezenven-
siihar-se para tomar parte no com-
bate* 

Os quatro archeiíos reunírão-se en-
tão p^ra atacar Ombert,»que se defen-
dia valentemente sustentado por Ber-
tram; Flint, que perseguia sem descan-
ço os caválos, dezordenou o bando ini-
migo, e foi de grande ajuda ao dôno 
que não têve senão um adversário para 
combatêr de cada vês. 

O barão pôs assim dois archeiros 
fóra do combate, e foi em ajúda do 
escudeiro, no momento em que Ber-
tram fazia mordêr o pó ao inimigo que 
o perseguia de mais pérto e mais viva-
mente. 

Quanto ao antigo amigo de Ber-
tram, não poude rezolvêr-se a comba-
têr seriamente um vélho camaráda, e, 
depois de têr trocádo com êle, por ce-
rimónia, alguns bótes, meteu a galope 
pela estráda de Fontainebleau, sem vol-
tar cabêça. 

3 h , io i n manhã 
5 ,55 » 
8 , 1 0 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 ,55 
6 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

1 1 , 2 2 » 

Da estação B 

1 eo 2 « . 
t j . 2 * -52 3 2 o x> 
10 o. c 

_S! « s •o -e 8 
« 0 « •3 SP 0 
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PARTIDAS 
MANHÃ 

6 , 0 —Trauawai: Figueira. 
3 ,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 

até Macgualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal do Vizeu. 

8 ,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2 . a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9 ,30 — Tramwai; Figueira. 

TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tramwai: Figueira. 
2 ,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6 ,20 — Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 ,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

1 2 , 5 

6,40 

7,15 

Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 
classes (rápido). 

Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 
e Vizeu (todas as classes). 

7 ,50 — Sud-Express: Paris, aos domin-
gos, terças e sextas. 

9 ,30 —Lisboa e Figueira (rápido). 
11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

A N Ú N C I O S 
Escola Nacional de Agricultura 

Pela Direção desta Escola se fás 
público que na quinta feira, 5 de outu-
bro proximo, pelas 11 óras da manhã, 
na secretaria da mêsma Escola e pe-
rante a referida Direção á de têr logar 
a arrematação dos eeguintes forneci-
mentos. 

tos; 

Bilhetes de ida e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Sahidas do Theatro 

Do Theatro ^para cima até á Rua 
do Infante D. Augusto — 80 reis. 

Do Theatro para baixo até ás Ameias 
ou Casa do Sal — 60 réis. 

Recebem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllospor 
conta do annunciante. 

MANHA 

Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

- Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, SueBte, Oeste e Fi 
gueira ( l . a 0 2," classe.) 

- Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

-Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) * 

-Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9 ,20 — Tramwai: Figueira. 

TARDE 

1 2 , 6 — T r a m w a i directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3 ( 1 0 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4 ,15 — Tramwai do Porto. 

3 , 5 0 -

5 ,40-

7 ,36-

8 ,49-

Alimentação de alunos e prefei-

2.® Concêrto da roupa de alunos; 
3.° Lavajem da roupa dos alunos-

As propostas serão feitas em carta 
fechada e recebidas até aquela preciza 
óra, pelo rtlójio do estabelecimento, de-
vendo conter exteriôrmente o nôme do 
proponente e o fornecimento a que se 
destínão, sendo acompanhadas do de-
pózito provizório de io$ooo réis para 
a alimentação dos alunos e prefeitos; 
de IÍ&OOO réis para o concêrto das rou-
pas dos alunos e de 2$5oo réis para a 
íavajem da roupa dos mêsmos. 

Às condiçõis estão dêsde já paten-
tes na secretaria da referida Escola tô-
dos os dias úteis, das 10 óras da ma-
nhã até ás 4 da tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, i5 
de setembro de 1904. 

O diretor interino, 

Jo\è cAntónio Ochoa. 

Ombert apeou-se então, e adean-
tou-se cortêsmente para as duas senho-
ras, e a mais faladora dirijiu-lhe estas 
palávras: 

— Sire, sois uma fina espáda e um 
bravo jentilómem, deixáste nos maravi-
lhádas com êste pásso dármas com que 
nos divertiste. Dignai-vos fazêr-nos 
conhecêr o nósso libertador. 

O barão disse o nôme, e algumas 
amabilidades modéstamente. 

A dama respondeu-lhe então: 
— Aceitai os nossos agradecimentos 

e contai, monsenhor, que esta noite, á 
ceia, avêmos de divertir muito monse 
nhôr d'Orleans, a contar-lhe as proêzas 
do barão de Roche Corbon. 

Acabando de dizer estas palávras, 
fês volteár o caválo, e meteu pela es-
tráda de Fontainebleau, em seguimento 
do archeiro. 

A segunda e^jtou um instante, tirou 
uma das luvas rozáda e perfumáda, 
ofereceu-a com a mão a tremêr a Om-
bert, depois esporeou o caválo e foi têr 
com a companheira que ria ás garga-
lhádas. 

Foi grande a confuzão do barão; 
lançou um rápido volvêr dólhos sobre 
o campo de batalha que acabáva de 
ensanguentar, ordenou a Bertram, que 
ajudasse a levantar o único ómem dár-
mas que não ficára ferido, depois par-
tiu a tróte, escondendo por debaixo do 
justilho a luva que a mais umâna 
das duas d$mas lhe $vía dádo. 

Tombára a noite, sombria e fria 
como uma noite de Outubro. 

Bertram que compreêndia a desven-
túra de Ombert, não se atrevia a diri-
jir-lhe palávra; não se ouvia outro ruido 
além dos passos dos caválos e Ombert, 
naquêle silencio soléne, meditava nas 
últimas palávras de Jean le Réchin: 

— Nunca espére que venha duma 
saia outra coiza que perfídia e traição. 

E, bem a seu pezar, cada vês que 
o sinistro adájio soáva a seus ouvidos, 
•o vestido armoriado de Catarina pas 
sáva e tornáva a passar deante de seus 
ólhos. 

A perversidade nativa da mulhér 
acabáva de se lhe revelar inteiramente 
na mistificação de que éra objéto, e 
pensáva no prestijio da jerarquia dum 
príncipe como o duque de Orleans, na 
situação desgraçáda dum póbre barão, 
roubádo, excomungádo, banido, e quazi 
chegáva a felicitar-se por Catarina o 
não ter seguido, éla cuja belêza pode-
ria ter chamádo a atenção do príncipe 
e dos seus rafeiros. 

Caminhava assim á uma óra pouco 
mais ou menos, quando, chegado a uma 
encruzilháda, em que se cruzávão oito 
caminhos uniformes e sombrios, parou 
um instante para se orientar; mas não 
poude chegar a fazê-lo, e tinha tomado 
a rezolução de esperar que passasse 
algum viajante para têr uma indicação 
preciza, quando viu erguêr-se na sua 
frente, levantando-se do caminho, em 

JARDINEIRO 
M A N U E L C A L D E I R A , de 3 7 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto—Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

que parecia ter dormido, um rapás nôvo 
embrulhado numa bluza de pâno cin-
zento que lhe chegáva ate aos calca-
nháres, e com o rôsto assombreádo por 
um chapéo de ábas largas. 

Bertram interrogou-o, e a criança 
que mal se via á lús das estrelas, res-
pondeu bocejando o esfregando os ólhos 
que também ia para Fontainebleau, e 
que de bom grádo serviria de guia aos 
viajantes. 

Quando á fôrça de repetir estas 
poucas palávras, que a sua vós rouca 
e o seu acento extravagante tornávão 
pouco intelijiveis, chegou a fazêr com-
preendêr-se, atirou-se de um salto para 
a garúpa de Gibby, e tirando das mãos 
do barão espantado as rédeas do nóbre 
animal, que caracoláva e rincháva cheio 
de terror, estreitou Ombert entre as 
rédeas. 

Passando então as suas pernas por 
sobre as do barão, obrigou-o a espo-
rear o caválo que se atirou resfolgando 
para um estreito atalho, cujo acésso 
estáva escondido pelas silvas e que 
Gibby transpôs dum salto. 

1 Flint correu ladrando atrás do ba-
rão e Bertram pôs o caválo a galope, 
sem compreender nada da scêna de 
que era átôr, mas rezolvido a não aban-
donar por mêdo, em qualquér circums-
tancia, um patrão que teria traído por 
interésse sem sombra de escrúpulo. 

ÇContinua.) 



4. "Rezistencíã,, — Quihta-feira, de setembro de 10O4 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu maiB uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto asBim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmácia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2G0 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

150—<§ua gerreira (Borges 
C O I M B R A 

156 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da LUB — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçõea para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, auspeneorios e di-

versos artigoa para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno , 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno. . 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno . . 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réia; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réctames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas aa 
publicaçCia com cuja remesaa este jorna 
(Sr onrádo. 

Arul«o 4rO réim 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e O V O S com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidadeB, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindeB. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
Gral a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . F a t » ' d e 

L i e v r e e P o i e . 
S a i x e i s s e s . í * u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. l J ã ( ) d e ló , pelo sistema de Margalide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
<§edro da (Silva <§inho (Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Ristrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, Hl - C O I M B R A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eipbões para retretes 
vasos para jardina e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolce 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos eates artigos são de boa construcçâo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o s 

Alfaiateria Guimarães & Lobo FONOGRAFOS 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'^AA/VWV— 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
eflo fiauélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
- M A C J V W -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêoâo 
900 decalitroa de azeite, vendem-ae jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — cI{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza contitiúa a fornetêr ao pú- : 

blico as suas acreditadas máquina-* de 
costura Memória. Têm tôdos os inodê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços dédtas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquiniamo. Não 
confundir a Memói ia com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
preataçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-ae pianos em troca e comprão-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piano* para 
•lugar. , 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Resera Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas, etc., ctc.) 
______ 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n." 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozaa. 

Consultório —Largo d a Sé Velha. 

P r o ç o g m ó d i c o » 

água da Guria -
Salfatada-Caicica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S lcilometros da estação de Uogofores 
Carros á cbegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — £ r t h r i t i s m o , Rheomatismo chonico, 
§otta, Lithiasa urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino, 

Para uso e x t e r n o : — E m difíerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma uo paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de Iitro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

oooGUÍÀ PRÁTICO o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
COMERCIAL., BANCARIA, AGRÍCOLA E FABRIL. 

Peio professôr e períto comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mes de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio' doutros 
estudos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precíaa abilitação aos concúrsos de ban-
jcoa e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas Vários sôbre eacritu-
raçâo e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume —Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope-
raçõis sôbre: JNúmeros inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistema uiétrico, régras de tiêa simples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê'», câmbios, juros compostos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

8.° volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos compléto 
com tôdos os livros principais e auxilias 
res, sendo tôdos os problêmaa acompa _ 
nhados daa mais cláras e precizas expli". 
caçõis: 1.° modêlo, uma escrita pelo si»*, 
têma de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oho mêzes de operaçôis divéraas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma eacrita duma cáza de 
comisaSis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma aocie-
dáde anónima; 5.°, uma eacrita agrícola. 

Prêço de cada fascículo em Lisboa e na província lOO réis. 

As assinatúias pódem ser feitas por bilhête postal dirijido á emprêza da publi-
cação désta óbra a Afonso d'Oiiveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim-
b. a — M o u r a M á r q u e s — LI VRARÍA. 

C O I M B R A 
Installação provisom: rua da Sota, n.° 8 

G K E T S T T J U V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abril de 1904 

Marcas II 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 
— — 1 2 0 

) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas, 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 4 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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PROPAGANDA 
O âno que vai co r r endo assi-

nalou-se como^um dos de p ropa -
g a n d a m a i s l u v â da v ida do pa r -
t ido repub l icano em Por tuga l . 

O s divérsos fáctos que se suce 

N o conflicto das ideias, p o n h a - essa disciplina t ^ õ deve 
se de pa r te o confl {o de personal i -
dades . 

ser a nor-
ma do par t ido . 

Só assim pode rêmos cont inuar 

NA YOLTA 
T r a b a l h e m o s unidos, e a nossa i na m ê s m a m a r c h a t r iunfante . 

força a u m e n t a r á dia a dia. 
Se o par t ido republ icano n ã o 

tem a inda reprezen tação no par la -
mento , t em-na ampla e far ta nas 
assembleia populares , onde a sua 

A nossa diviza dgve sêr a que , 
no úl t imo n ú m e r o ' comemora t ivo 
d o aniversár io da sua publ icação, 

derao f o r m ã o u m a série de t r iunfos | áçSo á ctedziva e d i c á s . 
demons t rando que as ideias r epu-
bl icânas se enra izarão de vês em 
Por tuga l po r o t r aba lho lênto dos 
propagand-.stas, e que os ómens 
que as t êm a d v o g a d o com mais 
a rdo r são ôje conhecidos e est tmá-
dos do p o v o por tuguês . 

M a s se é notável êste fác to que 
assegura o t r iunfo fu tu ro das ideias 
républ icanas em Por tugal , não o é 
menos a cons ideração, o respeito, 
a a t enção car inhózá com que fôrão 
recebidos e ouv dos os vultos prin-

Se a sua ação é cu ida^pza -
n u n t e a fas tada da vida de intriga 
e co r rução da politica monarqu ica 
em Por íuga l , fás-se em compensa -
ção senj i r na v ida nacional , no mo-
vimento jeral da n a ç ã o por tuguêza 
no caminho do progrésso e d o 
bem. 

E ' por esta áção sobre a vida 
nacional no que éla tem de mais 
jenerôzo e de mais forte, que o pa r -
t ido republ icano se nobilita e se 
impõe á cons ideração da imprensa 

cipais do par t ido républ icano, os de todos os pa r t idos 
E ' po r a d i réção que só êle, 

apeza r de todos os abuzos do po-
der , t em conseguido da r a todos 
os movimen tos populares , que o 
p artido republ icano se impõe mos-
t r ando- se como u m a necess idade 

C A R T A I I 

Meu caro: 
Quero ôje falar-te da paizajem do 

Minho, sensual e dôce, colorida e po-
erguia com orgulho nos seus b r a - voada, frêsca e pródiga, 
ços fortes de lu tador O Mundo: em E uma pai\ajem que se come, dizia-
cada eorrelijionàrio vêr apênas um | me uma vês, n u m a , r o n i a fina> u m e s ' 
républicano, ursirmo-nos e a j u d a r -
mo-nos c o m o companhe i ros de ba -
talha, como soldados d o m ê s m o 
exército. 

ap lauzos e a alegria com que forão 
a c l a m a d o s t m sessõis publ icas os 
n o m e s ou a prezênça dos ant igos 
lu tadores , dos que se avião aías-
t á d o da vida át iva dezalêntados , e 
que vo l távão á pr .mei ra vós, enfi-
le i rando ga lhá rdamen te ao lado dos nacional 
p r i m e i r o s combaten tes . As dm se t e m feito respei tar dos 

A m a r c h a d o par t ido républ i - p rópr ios monárqu icos que em visto 
c a n o nêste âno de 1904 mos t rou todas as c a m p a n h a s mora l izadores 
tendências de disciplina, que até do par t ido a c o m p a n h a d a s xto mais 
o je se não t inhão no t ado em P o r - ru idôzo suces o, e que f o r ç a a a m e n 
tueal onde o nósso par t ido fôra te nos tem a c o m p a n h a d o , com m a -
p o r vezes classif icado de pouco aifesta desvan ta j em pa ra o re j ime 
u n i d o e d e z o r í e n t a d o . m o n á r q u i c o . 

A disciplina no par t ido repu- O je os jornáis republ icanos sao 
- b l i c a n o por tuguês talvês não seja p rocurados por todos os sedentos 

a inda u m fenómeno c o n s u m á d o de justiça; nos jornáis republ icanos 
fa l tão fáctos em que éla tenha sido não á u m jornal de e . canda lo , e, se 
pós t a em p róva . a imprensa monarqu ica ri com mal 

I . M a s o que oje se acha bem dis farçado despei to da s u p e n o n d a 
d e m o n s t r a d o é a união de todos de dos nossos ideáis que julga m 
os republ icanos , a von tade de obe- compat íveis com o a t razo inteletual, 
decer , no dezejo e na conf iança de I com a cul tura cientifica do p o v o 
v e n c e r por tuguês , nunca se le nos seus jor-

Basta ve r a a t i tude da imprensa náis a acuzação de peculato 
r epub l i cana , e squecendo r ival ida- E , se a lguma ves, nos que ras-
des e questõis ant igas e pondo-se te jão a oferecer-se a quem os alu 
a b é r t a m e n t e ao lado^ de todos os gue tem aparec ido acuzaçao dessa 

Dr. Bernardino Machado 
(Regressou da Figueira Fós o ilustre 

democrata tão querido e estimado pela 
bondade afétiva do seu tempersmênto, 
como pela elevação do seu caráter e 
superioridade da sua intelijência. 

Na Figueira, como em tôda a parte 
do nósso país em que Bernardino Ma-
chado se aprezente, éra o nósso ilustre 
eorrelijionàrio o núcleo de formação de 
tôdos os movimêntos altruístas. 

A sua cáza era o dôce refújio de 
tôdos os dezerdados da fortuma, de todos 

pirito claro. E , de facto, certos rincõis 
idílicos são tecidos dos bastõis folhudos 
dos milharáis, dos cachos cambiantes 
das uvas que, por esta ocazião, se co-
loríão fortemente na reáção custóza e 
lenta que o sol provoca, fazendo-as pas-
sar do verde áspero e rijo ao rôxo agua-
do, que as ferráis não excedem, depois 
ao azul nêgro ou então diluindo-lhes a 
película dura e amaciando-lhes a côr 
que baixa do vêrde agréste das canas 
descascadas frêscas, ao lindo tom deli 
cado das uvas brancas, que nos cachos 
moscatéis se doirão e transparecem 
como pequênos globos que tivessem 
dentro a semente duma estrêla. 

Em outros lados sôbre o fundo das 
latadas grimpantes folhadas e cachózas, 
com as suas paras incrustadas dos or-
natos arjenteos do sulfato, é o pomar 
e a órta que formão tôda a paizajem 
numa variedade apetecível. 

Erão, quando eu lá estive, os pece-

sentes noutras pártes; não é o bélo 
natural, inculto, expontâneo, estranho 
30 ómem, não é a mão da naturêza 
que, só por si, te dezenha e te cria no 
terrêno as maravilhas. 

Não é admiração o que tu sentes, 
é paixão. A paizajem vem a ti cari-
nhóza e irmã, foi feita pelo ómem e 
deve-lhe tudo, por isso o dezeja. Aqui 
não se sente éssa formidável impres-
são de deslumbramênto que vibra em 
certos pontos a que a jênte chega, vê, 
sucumbe, admira e no fim do dia, ti-
rando lhes o chapéu, vem tranquilo 
para o otél ou para sua cáza. Aqui 
não; a paizajem conquista-te, absor-
ve-te e eu só quero compará-la a uma 
mulher. Como á éssas belêzas prodi-
iózas e académicas que a yjênte louva, 

respeita, cortêja e perde dè vista sem 

os que bebem só o fel da vida amarga. 
Por isso era sempre acompanhado 

com olhares de doce enternecimênto e I gueiros que triunfávão no campo e na 
devotadorespeito, quando aparecia como mêza; os mclocotõis que como balois 
chéfe duma familia exemplar, sorrindo chinêzes e minusculos vergávão os ga-
para a mulher, falando carinhózamente lhos ávaros de folhas e sôbrepujávão 
ás filhas que, muito nóvas ainda, tra- tôdos, na áste pela côr, no prato pelo 
zem no rosto infantil, num contraste sabôr, 
delicadamente imp.ressiea.aate, a_gr§vi Eu muita vês os comi e quázi os 
dade erdada, como fádazinhas nóvas beijei nos braços atarracados das arvo 
que andássem já como a preocupação r e s de tom escuro que os suspendião 

amáveis, á altura da bôca, num serviço 
dionizíaco que os requintes dos mil pe-
trêehos das grandes mêzas não iguá 
Ião. 

E já agora toma também tu nota 
da receita que um empedernido ama-
dor me aconselhou, ao vêr-me descascar 
á faca um pêcego aloirado. 

Está a estragá-lo tôdo; limpe-o muito 
bem mas não o descasque 

E como o argumento me não con-
vencêsse á primeira, acrescentou 

Tôda a jente dís que o pêcego é in 

de afastar a desgráça e valêr aos mal 
afortunados. 

Novos livros 
A livraria França Amado vai pôr 

brevemente á venda dois livros, que 
continuarão a coléção classica publica 
da por esta conceituada cáza editora 
e dirijida pelo sr. dr. Mendes dos Re-
medios 

As nóvas óbras fôrão magnifica-
mente escolhidas. 

r épubl icanos , sem o lhar a parciali-
dades , a todos inci tando, louvando , 
e e n c u r a j a n d o c o m as suas palá-
v r a s s t m a tender ás questõis pes-
soais, qua nos par t idos politicos 
por tuguezes é n ó r m a respei tar e 
perf i lhar . 

N o s comicios, a a t i tude do p o v o 
moldou-se pela d a imprensa . 

A cada o rador , a c ada vul to 
r epub l i cano q u e aparecia ou nas 
assemble ias do par t ido, ou em co-
micios públicos, o povo dava sem-

naturêza , o jornalista vizado, lonje 
de imitar o p roced imen to dos mo-
nárqu icos que p ruden temen te s e fu r -
t ão a dis cus sóis per igozas , t em a p a -
recido r ec l amando tôda a lús p i r a 
a sua vida pública, r e spondendo 
t r iunfan temente a tôdas as«acuza-
çõis. 

Oje o par t ido republ icano é uma 
fôrça , e a éla r ecor rem a b e r t a m e n -
te os que téem necess idade de t r iun-
far . 

Ainda no concurso que o pa r iuivxvm 7 r 1 
pre u m a salva de pa lmas , cor tada | t ido republ icano tem pres tado ao 
d e v ivas entuziast icos. j protes to de colet ividades, o par t ido 

E é rão sempre as mesmas pai- republ icano t em a f i rmado p u b h c a -
mas e é rão s empre os mesmos vi- j mente as suas convicçõis , o seu ideal 
v a s ' excluzivo, desp rezando os p roces -

N inguem poder ia vêr no publ ico | sos dos monárqu icos militantes s em-
d a s assembleias republ icanas m a r - I pre prontos a apa ren ta r optniõis 
ca de preferencias ou simpatias . alheias, s empre com a ameaça de 

Es tes fáctos indicão o caminho a b a n d o n a r e m o seu par t ido e a te a 
a seguir a t o d o s : é necessár io que | cauza da m o n a r q u i a . 

' n a luta, em que a n d a m o s e m p e - T e m sido esta a t i tude íntranzi-
nhados , demos p r o v a s seguidas de j jente, tem sido a un ião evidente e 
a m o r , de ded icação abso lu ta pela f i rme de tan tas von tades que lhe 
m e s m a cauza , e que nos mos t re - 1 dé rão os tr iunfos pas sados e lhe ga-

São duas comédias de Antonio Jozé dijesto, ora sabe porque é? E porque 
da Silva: a Vida do Grande D. Qui- lhe tirão a casca 1ue é 0 contravenêrío. 
xote de la Mancha e do gordo Sancho Fiquei vencido, e enfarruscado um 
Pança, e as Guerras do oAlecrim e guardanapo com o pêlo desse pomo 
dManjerona. edénico — eu creio que Eva preferiu o 

Estas duas óbras são prefaciádas e pêcego —devorei o inteiro. Se êles nas-
anotadas pelo sr. dr. Mendes dos Re cem com casca, é para que a jente os 
médios com o cuidado e sabêr que dis- côma assim, diria êsse curiôzo perso-
tinguem o ilustre professor, sendo najem de Courtelme que queria que o 
muito para lêr, pela independencia com ómem se abafasse no verão e pozesse 
que está escrito, o prólogo da comédia I á frêsca no inverno para seguir - -

mos cada ves mais unidos, cada 
yes mais disciplinados. 

rantem o futuro. 
E' essa intratuijencia, essa união 

Vida de D. Quixote. 
O sr. dr. Mendes dos Remedios dá 

nesuts novas obras a medida dos seus 
conhecimentos, afirmando mais uma 
vês o seu caráter, e a nobre jenerozi-
dade do seu espirito. 

A seu tempo transcreveremos o no 
tavel prólogo. 

Por ôje limitsmo-nos a indicar estas 
duas óbras aos nossos leitores como de 
bôa e sã leitura, cheia da antiga giáça 
portuguêza, injénua e livre, sem cui-
dar em mai. 

Do prologo que o sr. dr. Mendes 
escreveu para a Vida de D. Quixote, 
bioagrafando Antonio Jozé e carateri 
zando a sua óbra transcreverêmqs parte 
logo que as óbras sejão postas á venda. 

Na Figueira que êste âno parecia a 
praia favorita dos républicanos, achão-
se passando a estação balnear os nossos 
correlijionários e amigos Manuel ^ A r -
riaga, Teixeira de Queiroz, Antonio 
Cerqueira Coimbra, Manuel Rodrigues 
da Silva e Antonio Jozé d'Almeida, 
que depois de uma viajem de estudo 
ao estranjeiro veio a Portugal abraçar 
à sua familia e os amigos, antes de re-
gressar a S. Tomé; 

a lei 
da naturêza que nos manda têr fiio em 
dezembro e suar em agosto. 

* 

Esta é, já vês, a paizajem da planí-
cie, a que te espreita pela portinhola 
do wagon, que te saúda ao abrires a 
janela do teu quarto, que te acolhe nos 
passeios tranquilos por êsses virjilianos 
campos em que os bondosos monstros 
enigmáticos, de Junqueiro, rumínão bí-
blias nos trabalhos do amanho, em que 
a passarada canta, a agua corre e não 
raro, zumbe a abêlha doirada da can-
ção, respeitável senhôra de ferrão cru-
ciante. 

Mas vista em conjunto, num gran 
de trato lavrado e agora rico de veje-
tação, duma elevação qualquer em que 
abranjas muito ou num desses altos bel-
vederes em que alcances tudo, é que te 
fére. Chêgas lá em agosto ou setembro 
e tens a ideia dum ostentôzo cenário 
arranjado para ti. De tôda essa exten 
são magnifica em que a paizajem é cons-
tante de belêza, sóbe êste grito: traba-
lho ̂  como um mujido imenso da terra 
fecundada, berrando o nôme do aman-
te bem-amado aos quatro ventos do ar 
que a^ajítão, aos rios que a refréscão. 

Não tens ante éla essa avassalante 
sensação de grandeza e majestáde que 

saudade, á as mulheres atraêntes, as 
verdadeiramente lindas que seduzem, 
fascinão e detêm. Pois bem, a paiza-
jem minhota é lindamente assim. Ficas 
dominado, apaixonas-te, não quéres 
abandoná-la, o espirito coméça a esfu-
maçar fantazias, os sentidos oriêntão-
se-ie para éla e tu dezejas ficar ali, 
morar ali e exátamente como no cázo 
da mulhér que prênde, tu a quererias 
levar para tua cáza, assim, aqui, de-
zejas logo trazer a tua cáza para a sua 
beira. E' o cazo de Garrétt na Joanni-
nha, é o bucólico e languido dezejo dos 
namorados: 

Como á de ser bélo ver pôr o sol... 
E ouvir cantar os rouxinóis l... 
E vêr raiar uma alvorada de maio!... 

E quéres conhecê-la toda, gozá-la 
tôda, possui 1« tôda; vê-la expirar no 
inverno e renascêr no verão, amarele-
cêr no outôno e aprezentar-te, na pri-
mavéra, as primeiras proméssas do for-
môzo parto, toucar-se de rózas e en-
sopár-se com a chuva, provar-lhe os 
frutos e arremeçar-lhe a semênte, no 
jêsto recurvo que Millet fixou. 

E' mais que uma sensação artística 
porque a redóbra uma fórte impressão, 
impressão sensutl em que apetécem 
beijos e se pensa, com gula, nas noivas 
maldózas dos cazais vizinhos. 

Tôda a paizajem minhota é isto; 
amor, grande amor á terra e aos fru-
tos, ao vinho, ao milho, á arvore, t tra-
balho, rude, eficás, madrugador, se-
cal f r . Não é só seiva o que circula nos 
canaliculos dos tecidos que brilhão, 
é também suór, o suór bem suado do 
trabalhador disveládo e tenás, capás 
de dár um braço para que uma vide 
não séque, de se sepultar vivo para 
que um pé de milho vênça. 

Mais que uma belêza natural é uma 
belêza artistitica pelo trabalho que a 
produs. São quilómetros e kilómetros 
de verdura e cultivo que te vão di-
zendo e mostrando o cuidado do faze-
dor, como ao lôngo duma linha ferrea, 
vais sempre vêndo as pizádas do ope-
rário que bateu a terra, depôs a estaca, 
assentou o rail, rompeu o túnel, abriu 
a trincheira, atirou a ponte. 

O Minho é, portanto, uma com-
pléta e admiravel obra umana. Fa\er 
uma terra, como êles dizem, é, para 
mim quazi tanto como produzir uma 
óbra 0'árte. A' sitios onde a paizajem 
te adquire todo o caráter do artificio e 
da convenção, tão aparente é o esforço 
do obreiro; á arvores dispóstas com 
um sentido de dezenho notável; os 
campos, as guardas, os canteiros, pa-
récem, ás vezes, que obedecêrão ás 
mais complicádas leis da prespétiva. 
E tudo isso o fês tal, esse jeómetro 
sem oculos e sem compasso, que ao 
passares na estrada se descóbre até ao 
chão. Até a situação das cázas, sobre-
tudo dos cazais de lavrador, é, em al-
guns, prodijióza; custa a explicá-la com 
o instinto: houve decérto com a neces-
sidade do abrigo, o dezêjo de belêza, 
o mestre ao abrir uma janéla quis tam-
bem abrir um orizônte, 
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E tudo aquilo assim é belo e umano. 
As obras que ôje vêmos são eguais 

ás que outros víão, jéraçõis e jeraçõis 
passárão e cultivárão do mesmo módo. 
É conhecido o apêgo exajerádo do mi-
nhoto á rotina, o cépticismo pelo tra-
tamento das vinhas fornece convérsas 
interessantíssimas, o arado de férro cus-
tou a introduzir-se na térra. 

Essas léguas de belêza são séculos 
de trabalho; os vélhos c os moços co-
múngão no mesmo fervôr á terra que 
os sustenta, chorão por éla quando 
séca, riem para éla quando fértil. Vi-
vem por éla e para éla e é porisso que 
eu odeio os cemitérios do Minho, mu-
rádos e estereis campos de morte rou-
bádos á população densíssima. 

O minhoto devia ser eximido da 
obrigação que arrejimenta os mortos 
no mesmo congresso frio, merecíão ser 
sepultádos na térra que os viu e fês 
viver, mais que sepultados, misturádos 
com éla num amalgama fecundo em 
que aquelas carcassas sólidas daríão 
ainda, na mórte, viço á planta, seiva 
aos caules, força ás arvores, glória ao 
vinho. Pagãmente e ignorádamente êles 
entraríão assim no seio da terra mãe 
que toda a vida lavrárão e depois de 
mortos os enjeita para um coval triste 
a que nem sequer as pontas das raízes 
vão sauda-los. 

Meu caro — é isto, quanto á paizá-
jem, o mmhôto: um artista e eu ao es-
treitar a mão dura dum aldeão mezu-
reiro, tinha sempre vontade de lhe cha-
mar coléga e só temi que a modéstia o 
encavacasse. . . 

Adeus. Vai o abraço pontual do 
teu 

Manoel de Sou*»* Pinto. 

Lisboa, 1904. Set. 21. 

Caixeiros do Porto 
E' ôje que terá logar a excursão dos 

empregados do comércio do Porto á 
Figueira. 

Chêgão as 9 óras da manhã e serão 
recebidos na gare pela airéção e mem-
bros da Associação Instrutiva dos Em-
pregados no Comércio e Industria Fi-
gueirênse, e reprezentantes doutras as-
sociaçõis locais e as filarmónicas 10 de 
Agosto e Figueirense, dirijindo-se em 
seguida á sede daquéla sociedade, onde 
averá sessão soléne. 

Ao meio dia vizitarão a Associação 
Comercial, redáçois de jornais e casi-
nos. 

A' 1 óra da tarde, averá no Casino 
Peninsular pela tuna dos Empregados 
do Comércio do Porto, e sob á diréção 
do sr. Domingos Pereira da Costa, pro 
fessôr da tuna, um concerto cujo pro-
grama é o seguinte: 
j .° — Ino da Associação de Ciásse dos 

Empregádos no Comércio do Porto, 
C. Carvalho; 

2,o — D a n s Une Gondále, V. Monti; 
3.° — Adélia — Abanêra, J. Lima. 
Violino e piâno pelos srs. Arnaldo de 

Souza Amorim e ***; 
4 . 0 — Scéne de Balét, C. de Beriçt; 
5.° — Loengnn (Fantazia), de Wagner ; 
Bandolim e piâno pelos srs. Domingos 

Pereira oa Costa e ***; 
6.® — Boléro, Mazurka, E . Patierno; 

'Tela tuna 
7.0— Romance sem palávres, L. da 

Conceição. 
8.°—Viva a T u n a ! ! ! Passe Calle J. 

Lima. 

A's 2 ôras, passeio á Máta da Mize-
ricórdia, onde será servido um copo de 
agua. 

A's 7 óras, sessão de propaganda 
sôbre o descanço dominicál na Asso-
ciação Insuútiva dos Empregádos no 
Comércio e Indústria. 

A's 9 e meia da noite márcha aux 
flambeaux até á estação. 

Obras 
Téem continuado as obras de regu-

larização dos terrênos cedidos para cons-
trução dos estabelecimentos da Asso-
ciação Académica. 

A obra foi dirijida com um cuidado 
muito para louvar pelo sr. dirétôr das 
obras públicas, não destruindo em nada 
a obra feita, visto não avêr determina-
ção oficial que tenha dado aos terrê-
nos aplicação diferente da construção 
do teátro académico a que fôrão desti-
nádos. 

Como se fás, a obra não vai preju-
dicar em nada a construção futura da 
cáza para a Associação Académica e a 
remoção e regularização de terrênos 
facilitará a reedificação do teátro aca-
démico, se algum dia se tent ír . 

Caridade católica 

Do JXpvidádes: 
O sr. Joaquim Vieira, morador no 

pateo do Priôr, 9, 3.°, teve a desdita 
de perdêr ôntem a sua espôza, a sr.a 

Ana Maria Barboza, a quem Deus 
tenha em sua santa glória. 

Competentemente amortalhado e 
encerrado no respétívo caixão, seguiu 
o cadáver, com acompanhamento de 
pessôas intimas, para a igreja da fre-
guezia de S . Miguel, de que é priôr o 
reverendo Manuel Jozé Luciano Gus-
távo Couto. 

Chegádos á egreja, o sr. Joaquim 
Vieira, que não vive na abastança, pe-
diu ao seu pároco que fizésse as enco-
mendaçõis gratuitamente, porque o 
dinheiro não lhe abundava. 

— Mas têve dinheiro para o caixãol 
exclama monsenhor Couto. 

— Como queria então v. reveren-
díssima que o cadáver fôsse para a 
cova ? Para ésse bocádo de madeira 
ainda se arranjou, mas para o resto não 
sei o que ei-de fazêr á minha vida. 

— Bem, retruca o reverendo Gus-
tavo. Náo lhe dou o bilhête de enter-
ramento nem faço as encomendaçõis 
sem se esportular com 2^400 réis. E' 
o prêço. Nem mais nem menos! 

Momento de relijiôzosilencio. Todos 
se entreólhão. De repente estálão pro 
téstos, vózes exaltadas pedem o auxilio 
da policia, o mulherio do vélho bairro 
invade a igreja e o reverendo Gustávo 
Couto vê o cázo mal parádo. Mas, 
inexorável, sua reverendíssima não céde. 

Chamádo um policia, o ajente da 
autoridáde determina que o caixão siga 
para o seu destino, sem encomendaçõis 
e sem bilhete de enterramento. 

Monsenhor Couto continúa impas 
sivel. Só cederá á vista dos 2^400 r#is. 

Mas nesta altúra aparéce como anjo 
salvador a sr.a Marga-ida de Almeida 
Gomes, rezidente no largo do Cfclharís 
de Dentro, 10, 4.0, e que, ao passar 
por diante da cáza do Senhor, onde 
deve reinar a pás e a tranquilidade, se 
rezóíve a entrar na igrêja, atraída pela 
balbúrdia que lá ia dentro. 

Sabedora do que se passáva, a sr.a 

Margarida d'Almeida, creatura de sen-
timentos relijiózos, e que não pode vêr 
o podêr civil em conflito com a Igreja 
rezolveu a questão pouco edificante, 
oferecendo, do seu mágro bolsinho, a 
quantia de i$yoo réis, menos 600 réis 
da sôma exijida. 

Monsenhor Couto ouviu o ofereci-
mento, vacilou um pouco, mas por fim 
com um sornzo nos lábios, disse alto e 
em tom amigável: 

— Bem, jâ que não pôde ser mais, 
venhão de lá êsses dezoito tostõis 1 

A jeneróza senhora achegou se do 
reverendo e colocou-lhe na palma da 
mão direita os 18 nikeis. 

Serenádos os ânimos e o dinheiro 
na sacola, lá seguiu por fim para o Alto 
de S. João o iúaebre e modesto cortéjo. 

Santa jênte!... 

Excursão a Salamanca 
Em Salamanca prepárão-se para 

recebêr o rei de Espanha com festêjos 
que nos anúncios dos cartazes são, 
como de costume, grandiózos. 

A Companhia da Beira Alta de acor-
do com a Companhia de Salamanca á 
Fronteira Portuguêza, estabeleceu bi-
ihêtes da ida e volta, de todas as esta-
çõis da sua linha a Salamanca, a prê-
ços muito reduzidos, como se vê da 
nota que publicámos: 

Figueira a Pampilhóza (incluzive), 
23f>5oo réis em 2.a classe, e i$95o em 
3.a classe; Luzo a Carregal, 2®25o e 
I#75O réis; Oliveirinha a Mangualde, 
2Í2>I5O e I$65o réis; Gouveia a Pinbel, 
2$O5O e i $ 5 5 o ré i s ; G u a r d a , I$8JO e 
i$35o réis; Viila Fernando a Freineda, 
I$75O e I®25O ré i s . 

Os bilhêtes são válidos para a ida 
nos dias 29 e 3o do corrente, e para 
regrésso nos dias 1 a 5 d'outubro in-
cluzivé. 

Esteve de passájem nesta cidade o 
ilustre jornalista de Lisboa, Gualdino 
Gomes. 

Depois de vizitár os monumentos, 
que conhéce bem de viájens anteriores 
saiu para o Bussáco e Figueira da Fós. 

Nasceu no dia 22 um filho do dis-
tinto arquitéto sr. Silva Pinto. 

Ao nosso amigo e a sua espôza os 
nossos parabéns, 

Empregados do comércio 
Os empregados do comércio de 

Coimbra partirão ôje, em grande nu-
mero para a Figueira da Fós, acompa-
nhando os seus colégas dessa cidade na 
recéção aos do Porto. 

Forão alem da diréção do Atheneu e 
do Grupo Esperança dos X X , muitos 
mais, querendo mostrar assim a união 
da classe, e dar força á pretensão cm 
que andão, e que tão justa é, do des-
canço dominical. 

O Ateneu Iéva para oferecêr aos 
seus colegas do Porto uma delicada cor-
beille de flôres artificiais, feita pela 
bem conhecida florista conimbricense 
sr.a D. Maria Jozé Morai§, tendo na áza 
um laço de lárgas fitas de seda verme 
lha e verde com a lejenda : 

A direcção do Atheneu Commer-
ciai, de Coimbra. — Aos Empregados do 
Commercio do Porto.—25-IX-go4. 

Oferecem também uma pásta de 
pelúcia vermelha com cantos de prata, 
tendo um escudête do mesmo metai 
com dedicatória. 

O Grupo Esperança dos XX oferéce 
uma linda e elegante corôa de flôres 
artificiais e palmas, fornecida pela 
bem conhecida e acreditada cáza Dias 
Pinto do Porto, tendo nas pontas um 
laço de sêda vermelho, com a se-
guinte dedicatória: 25 IX-904 — Á 
União das Empregados do Commercio 
do Porto, Salve / — O Grupo Espe 
rança dos XX. 

Esteve nesta cidade de regrésso de 
Luzo o sr. Francisco de Menêzes, diré 
tôr dos serviços administrativos nas ul-
timas manobras d'outôno no Bussáco, 
e que, alem de um oficial dintinto, é 
um poéta conhecido pela sua vérve 
caustics, e um espirito d'elite. 

O illustre oficial, cuja diréção dos 
serviços administrativos nas ultimai 
manobras foi elojiada pelos ómens mais 
competentes do nó^sso exercito, vai de 
passajem para Lisboa ultimar o serviço 
de que fôra encarregado. 

De passájem para a Figueira da Fós 
estêve nesta cidade o sr. João Morais 
Caravela, um dos nossos mais presu-
mózos correlíjionarios de Lisboa. 

Parte no fim do mês corrente para 
Portalegre a tomar o comando de in-
fantaria 22, para que foi nomeado, o sr. 
coronel Arsênio Moreira. 

Rede telefónica 
Continúa a montájem dos telefones, 

tendo sido por óra insignificante o pe-
dido de avenças. 

Isso se explica pela época de ferias 
que atravessamos, em que está auzênte 
de Coimbra a maior parte dos que se 
devem avençar. 

Os preços são na verdade insigni-
ficantes, se os compararmos com a 
vantájem real dos telefones. 

Cada assignante terá apenas de pa-
gar 9:000 réis por âno, alem de 5:ooo 
réis p a r a instalação dos aparelhos. E 
por êste prêço terá comumcaçôis para 
todos os pontos dentro do perímetro 
da cidade ou até á distancia de um 
quilómetro das estaçõis centrais. 

Dís se que brevemente será mon-
tada uma segunda linha por fórma a 
fazêr-se a ligação telefónica entre Lis-
boa, Porto, e Coimbra. 

A Associação dos Carpinteiros da 
Figueira da Fós, creou uma aula de 
jeometria para os suas associádos, que 
déve começar a fuucionár no próximo 
mês de Outubro. 

A diréção convidou o sr. conselheiro 
Bernardino Machádo para ir inaugurar 
êste curso. 

Festividade 
» 

E' ôje, como noticiámos, a festivi-
dade á Senhora da Conceição no Ran-
jel. 

O sitio é pitoresco e a capelinha, 
com a sua tribuna e o seu altar de ma 
deira esculpida, é uma das curiozidades 
da Renascênça perdidas nos campos 
de Coimbra. 

A festa é pacata e corre alégremente 
e sem rixas, ao som da gaita de foles 
e do tambor. 

Alem d'isso o vinho nôvo, o tal que 
á de sêr barato, está ainda nas vazilhas, 
e os vendeiros são, como tôdos sabem, 
conservadores..,, nos preços. 

O TIRO CIVIL' 
Sendo e guerra uma atávica selva-

jeria ser nos-á licito instruirmo-nos na 
arte de a fazêr? 

A propózito do concurso de tiro 
celebrado nesta cidade de Coimbra em 
julho ultimo, entrei em polémica orál 
com um cidadão que combatia o tiro 
nacional como instituição e como ponto 
de converjência de atividades e capi-
tais que melhor se poderião utilizar. 

O que afirmáva este é o que aié-
gão, vários que não tendo enerjia sufi-
ciênte para se levantar ao alvorecer e 
palmilhar alguns kilometros até ás car-
reiras de tiro e, mimózos e alambica-
dos meninos, receózos de conspurcar 
os gomádos lusírózos com o produto 
da combustão da polvora, condenão, 
para desculpar a própria lassidão, os 
exércitos e as carreiras de tiro, bem 
como tudo o mais que os válidos fa-
zem para lhes poupar a sua quota 
parte de vergonha e defendê-los de 
morrerem de mêdo. Mas com êstes, 
que infelismente são numerózos, não 
venho eu terçar armas. Que vão vese-
tândo,;$pois que não são inteiramente 
nulos na economia social—-Servem 
para consumir algodão para as costas 
e peito que não têm, pilulas Pink, 
férro Bravdis, etc. 

Nem todos os adversários porém, 
daquêles exercícios estão no mesmo 
plano. O meu arguênte era um deles. 
Pareeeu-me sêr de bôa fé, pôsto que 
de insuficiente lójica, e é a éssa catego-
ria que eu vou responder tentando 
acrizolar bem o assunto, observando-o 
sob variados aspétos, pôsto que a lon-
gos traços, para que assim os convi-
ctos se não deslumbrem com as afirma-
çÕis—pstudo-utopicas — dos pacíficos, 
e os não convictos tênhão ensejo de 
aprezentar as razõis que em tal os re 
tem, e, daí pelo choque de idêas con-
trarias ou pelo menos diferêntes, estas, 
quebradas as arestas de sua individua-
lidade, venhão a converjir num com-
posto omojénio. 

O meu arguênte (que eu de bôa-
mênte suponho delegado de todos os 
que partilhão de suas ideias) partindo 
da irracionalidade da guerra, preten 
dia «que não mais ouvésse exército 
nem carreiras de_jiro, porque jibsor-
víão capitais que poderião afluir em 
melhores instituiçõis, e érão um con 
tinuo exercício de uma arte selvajem, 
que desprezando muitas vêzes a fôrça 
do direito, tem por consequência a des-
truição. 

Eu antecipadamente admitia, con-
cordei e ainda concordo no principio, 
admitia as concluzÕis e nélas concor-
dei. Discórdo, porém, na oportunidade 
da realização déstas. 

Porquê e como — é o que vou di 
zêr. 

Poderia mêsmo, em Círta medida, 
não concordar no princípio e nem por 
isso me afastava das províncias da 
sciência. 

Na verdade, a vida evoluindo do 
protoplasma até ao ornem tem tido 
sempre por meio de luta, quer sêja en-
tre diferêntes em que um dezapaiéce 
por sêr assimiládo pelo outro, quer 
sêja entre simjlhântes em que um de-
zaparéce ou é subalternizádo pela com-
petência com outro mais bem formado. 

T e m sido ésta a lei do progrésso. 
A luta é varia nas suas manifesta-

çõis. 
A' luta entre as especies superiô 

res e ̂ s iuferiôres. Nas superiores é 
verdade que o individuo, por mais com-
plexo, é por isso mais sujeito á deza-
gregação, ma* em compensação, acaba 
por vencer individualmêote pela supe-
rior consciência da exissêíica, e espe-
cificam'., me pela ti.culd.-ide de se pro-
pagar ínucíinidamente por um desdo-
bramento continuo e admiravel da sua 
especie inferior. 

A' luta entre cada um dos elemen 
tos que constitue um organismo vivo e 
a fôrça de coezão, ou sêja a vida su-
perior, principio informante desse or-
ganismo. Nesta luta ou a vida superiôr 
absorve, domina e une as vidas infe-
nôres, tirando-lhes a própria autono-
mia, ou é incapás para vencêr éssa 
rezistencia e o todo dezagregar-se á. 

A' íucta dêntro da mêsma espécie. 
Nos animais, á excéção do ómem, o sêr 
débil e postergádo na procriação, além 
de o sêr n,a própria conservação indi-
vidual. Claro está que me não refiro 
aos animais domésticos cuja índole o 
ómem tem modificádo. 

E são assim, seja dito de passajem, 
mais providenciais do que nós, que des-
perdiçámos demaziádas enerjias em 

prolongar a vida e facilitá la aos debeis, 
retirando assim, em favôr do que me-
lhor seria que perecêsse, aquilo que de-
veria fazêr se converjir em favôr dos 
válidos. 

Na umanidade a luta é variadíssima 
em procéssos. A' luta industrial, á luta 
comercial, á luta capitalista, assober-
bando todos e sêndo, em certa me-
dida. a sua r3zão. O que tem mais fa-
culdades suplanta o que délas não é 
tão bem provido, e, uma vês suplân-
tádo êste, a sua ruina é imediata e 
certa. 

As vitimas déstas lutas não peré-
cem, é verdáde atufádas em sangue; 
mas morrem á fome. E os que assim 
não morrem, vão de degenerescência 
em degenerescência avolumar assusta-
dôramênte as fileiras dos mizeraveis, 
perigózos algumas vêzes, peiádos sem-
pre á comunidade. 

A guerra que mais é do que éssas 
lutas ? 

Simplesmente é déias diferênte nos 
procéssos. 

Na industria e no comércio vence 
o mais mtelijênte, sagás e rico; na 
guerra vence o mais mtelijênte, sagá3 
e rico e forte. 

As primeiras põem fóra de com-
bate o estúpido e o póbre; a segunda 
mata o fraco. Tôdas complétão a se-
léção. 

Se das primeiras tem saido pro-
grésso, da segunda também. Os tor-
pêdos fôrão mui cannhózamênte inven-
tádos por jênte da guerra e para a 
guerra, e todavia, já vão prestando re-
levantes serviços á umanidade na luta 
com a própria naturêza. 

As guerras da Revolução Francêza 
com as naçõis tivérão os seus efeitos 
benéficos. Os seus jenerais na véspera 
simples soldádos, filhos do pôvo, di-
tando leis aos impérios, abalando os 
tronos e dispondo a seu bei prazêr dos 
imperantes, arrebatárão a êstes a majia 
do direito divino a govemár as jêntes, 
e ensinárão a estas quanto aquêles 
érão intruzos e fracos quando não 
governássem por vontade da nação. 

As caravélas portuguêzas deman-
dando o Oriente impelidas pelo .espirito 
piedôzo e guerreiro da nação ibérica, 
que não pelo estimulo comerciál que 
só mais tarde se dezenvolveu, e diri-
jidas pelo sábio de Ságres, trouxérão-
nos o Oriênte, íôrão ao bêrço da civi-
lização da nossa raça, â patria dos 
Arias, encontrar a explicação do pro-
prio modo de sentir e ajír, ' banhar-se 
na fulgurante lús da Aurora, produ-
zindo assim o salutar refluxo da civili-
zação mãi. 

Se não fossem essas caravélas e 
éssas guerras, talvês não tão cêdo, 
quem sabe se jámais, o joven Anquetil 
Duperron, teria como que trazido o 
Oriênte tôdo na sua tradução do Zend 
Avesta e no extiáto dos Vedas de 
cujo fácto a importancia foi enorme 
pelos orizôntes nóvos e feracissimos que 
abriu á istória da umanidade pela com-
preênsão mais próxima do verdadeiro 
da istória de suas relijiõis, cristalização 
do pensamênto e sêntimênto colétivos. 

A guerrra tem tido pois os seus 
bens. 

Muitas vezes até tem sido éla o 
único estimulo para que as naçõis não 
se estiolem e para que se manténhão 
no caminho do progrésso. A França 
depois de têr abaládo a Europa com 
os limites a que levou a doutrina da 
Enciclopédia, de a têr deslumbrádo 
com a gloria do seu jénio militar, e 
quazi esmagado com o pêzo de suas 
aguias, caiu de fraquêza em fraquêza 
até que a imprudência estulta de Na-
poleão III lhe patenteou e ao mundo 
atonito quanto estava fráca e imprepa-
rada. Foi a guerra de 1870 que a fês 
despertar a ponto de, no curto espaço 
de 34 ânos, estar já quazi competindo 
com as primeiras naçõis. E não foi só 
milítármente que é'a se suscitou. O re-
juvenescimento foi principalmente scien-
tifico, industrial, agrícola e em jeral 
económico. 

Mas apezár de tudo isso condeno 
a guerra em principio e estou bem 
cérto que, quando éla podér sêr esqué-
cida, as outras formas de luta não muito 
perdurarão. O saudôzo Saturno e a 
proscrita Astrêa assumirão o govêrno 
do mundo. 

Mas podêr-se-á alcançar êste desi-
deratum dum dia para o outro ? Não. 

As revoluçõis quer élas tênhão por 
séde a matéria cósmica, quer seja o 
espirito individual ou colétivo não se 
fázem momentaneamênte. 

Quero dizêr: não se fázem no 
mêsmo período de têmpo que se con-
cebem; muitas vezes, senão sempre, 

| não tanto por perdurarem mais, do quç 
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lor a sua concépção têr ti Jo inicio an 
eriôr á sua atualização. 

A ideia fecundante, assim como a 
antérna, cuja lús vai-,penetrando atra-
pés das trévas e banhando todos os 
objétos muito antes que chegue o íóco 
que a projéta, assim também éla vai 
com admiravel intuirão sondando e 
iluminando o futuro que só mais tarde 
éla encontrará propício para fecundar 
ubérrima. 

De tão lonje éla o iluminou ás ve-
zes que ao chegar a plenitude do seu 
tempo não mais paréce que tivésse 
sido éla o faról bemfazêjo que arran 
;ára ao dominio das sombras e da 
irocéla em que jazião os objétos de 
mas compleiçõis. 

Quantas vêzes não atribuímos a 
eraçao expontanea de nosso espirito 
concépçõis que não mais são do que 
produto de ideias semeádas nêle por 
íossos similhantes pelo núcleo fizio-
mnemónico que cada um de nós con 
tém como erânça nervóza que nos veiu «ela corrênte dos antepassádos ? Pois 
ão terá cada nêrvo como que escul 

pida a istória do 'seu passádo através 
das jéraçõis donde vem emigrando ? E 
não será uma necessidade mecanica da 
ideia que não se produza um movi-
mênto sem que antes estêjáo tôdas as 
alavancas e materiais de que êle de-
pênde ? 
i Porque não á de sêr ésta a razão 
porque o selvajem mais dificilmênte 
de que o civilizado alcança as elevadas 
rejiõis do pensamênto? E não só, mas 
ainda não prevalecerá a mesma razão 
porque o insulamento é mais perni-
ciôzo ao edifício inteletual do recém 
tivilizádo do que ao d'aquêle que pro 
vém de pais civilizados? Nem é intei-
ramente oportuna a pergunta, pois que 
toda a jênte disso está capacitada. S i 
assim não fôsse não mais seria possí-
vel a» educação visto como ésta é ba-
zeada na convicção, perante fáctos, do 
podêr que possuem os cêntros nervó-
zos de recebêr as áçois voluntárias e 
transformá-las em operaçõis mais ou 
mênos inconsciêntes, ou operaçõis re-
fléxas. 

Assim, se dois estados mentais são 
provocados simultanea ou successiva-
mente um cérto numero de vêzes e 
com suficiênte intensidade, é suficiênte 
que um se produza para provocar o 
outro independêntemênte da nossa von 
tade. D'aqui facilmênte se conclue que 
o sistêma nervôzo depois duma certa 
educação não é idêntico ao que éra 
antes déssa educação. Ora, se se trans-
mitem de pais a filhos tão simplices, e 
já derivados, cousas como são os tra-
ços fizionómicos, muito não será que o 
sistema nervôzo pásse ao filho, pelo 
menos, com as mais profundas im-
pressõis. 

O résto do raciocínio e sua ligação 
com o assunto é evidênte. Adiante. 

Isto veiu a lume como explicação 
duma das multíplices razõis porque se 
não evoluciona dum para outro mo-
mênto o mundo intelétual ou moral. 

Todavia o que fica dito parece rece-
bêr um desmentido no facto de aparecê-
rem, embora esporádicamente, ómens 
que no momento estarião aptos para 
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O campo dim boémios 

Ombert, inacessível ao mêdo, exa-
minou rapidamente a sua qozição, e 
persuadido que tratava com um sêr 
sobrenatural, rezolveu a principio não 
lhe opôr rezistencia baldada e portanto 
sem dignidade; mas, ao fim de um in 
stante, a respir-i.ção pura e socegada 
do seu estranho companheiro, que 
apoiáva a cabêça nêle e parecia ter 
adormecido sobre o seu ombro, in?pi-
rava-lhe alguma confiança nos meios 
utnânos, e começou por pegar outra 
vês nas rédeas dq caválo, que o pe-
queno lhe abandonou sem rezistencra. 

Quis a principio uzar délas para 
diminuir o galope, mas compreendeu 
depréssa que, á falta das espóras de 
que se tornára outra vês senhor, um 
ajênte, que lhe escapáva, esporeiva o 
póbre animal. 

Saía nesse momento da espessúra, 
que atravessára com tanta rapidês, e 
p lua <jue se levaptáva branqueava 

sêrem sujeitos de qualquer -a? formas 
de sociabilidade que agora são conside-
radas de realização utópica. Este facto, 
porém, em na ia destróe uma das afir-
maçõis feitas — a necessidade da evo-
ução contínua — e a consideração do 

que a respeito de táis indivíduos se dá, 
eva-me mais facílmen :e pela conside-

ração durn cazo prático e concreto á 
confirmação da téze que principalmente 
me propus. 

Na verdade, a êstes indivíduos, é lhes 
impossível um rejimen que estêja em 
conflito com o restante da colétividade, 
porque seguindo a sua candida doutri-
na totalmente, serão constantemente le-
zados e profundamente e tanto mais 
quanto mais pura e elevada fôr a dou-
trina que propugnarem e seguirem. 

Entre êles e os seus vizinhos averá 
não uma relação igual em ambos os 
sentidos, mas uma dupla relação dife-
rente e de dez'gual valô: em cada um 
dos sentidos. 

Enquanto dêles partia o justo e o 
bem segundo a réta n?zão, receberíão, 
e isto na melhor das ipótezes, um certo 
justo e um certo bem segundo uma or-
dem que nada tem de reta, só bazéada 
em mesquinhas convençõis como aqué-
las em que assenta quázi tôdo o nosso 
edifício moral e jurídico. 

Pois o que é que sucede a tôdo 
aquêle que dotado de consciência es-
crupulozamente réta quer scguir-lhe os 
ditames ? Está continuamente entre Scy-
la e Carybides, entre a consciência que 
lhe pede uma coiza, e a opinião pública, 
e mais que opinião, exijencia social que 
lhe impéra outra bem differente. Segue 
a primeira é um carater embora rijído 
e austéro, digno da pêna de Plutárcho, 
mas peréce pela opozição de tôdo o lôdo 
circundante. Esmagado, ferido, trespas-
sado ? Não. 

O lôdo nada disso fás. Esquecido 
na aparência, mas conspurcado na rea-
lidade, primeiro, e depois sufocado. 

Que íazêr então ? Ou incarnar na 
lama se se tem um espirito leve e um 
carater esbatido, ou tranzijir alguma 
coiza, cedendo mas não concedendo e 
permanecendo onésto, precavê>se com 
as armss dos adversários não para cs 
atacar, senão para lhes parar os golpes 
mais violentos quando contra êle in-
vestirem. 

E o que incumbe aos indivíduos, 
pertence ás colétividades como produto 
que são daquêles. 

Pôito tudo isto como báze, passarei 
agora a aplicá-lo ás colétividades que 
se chamão naçõis. 

A guerra é pois um meio de solu-
ção para a naturêza e uma arma para 
os ómens se servirem na iuta. 

A naturêza certamente não abdica 
o seu munus de aperfeiçoar os seus pro 
dutos e os ómens, enquanto se não es-
tabelecêr um equilibrio mais estável 
não cessarão também de se empurrar 
mutuamente. E' o de tôdos os dias — 
tira-te d'aí quero para lá ir. 

Este equilíbrio dar-se á alguma vês ? 
Parece que sim. E' tal prezunção a ra-
zão de possibilidade de tôdo o movi 
mento comunista, socialista e arnarquis-
ta dos videntes atuáis, apóstolos e ás 
vêzes mártires, da incarnação dos es-

parsos membros da familia umana sôb 
a riai que não deturpada nórma de li-
berdade, igualdade e fraternidade. 

A umanidáde está, porém, mui lonje 
ainda de assentar arraiáis na terra pro-
metida. Dentro das mais ilustradas na-
çõis não está estabelecido ainda o equi-
líbrio suficiente para que aí se ensái se-
quer, o mais rudimentar dos programas 
comunistas ou socialistas. 

Em 1789 os mais ouzados dos ca 
pitãis da Revolução em França capaci-
távão-se de que era chegado o momento 
de estabelecer um rejime em que a li 
berdade, igualdade e fraternidade fossem 
lei e todavia não mais fizérão do que 
passar o dominio da nobrêza tradicio-
nal para a nobrêza da burguezia. O pro-
prietário contou se por nada. 

E não obstante a revolução era je-
neróza. 

E' que ela não estava madura era 
tôdos os espíritos. Alguns não a tinhão 
mêsmo atinjido. O proletário déla nada 
sabia; simplesmente foi o joguete ou 
instrumento de que se serviu a burgue-
zia para batêr a nobrêza titular. 

E até quando aquêles que se tinhão 
assenhoriado no campo conquistado 
pela Revolução, desconfiárão que o pro-
letário ia percebendo o seu valôr na 
economia social e por isso exijindo tam 
bem um logar á mêza que a libérrima 
Naturêza a tôdos oferéce, truncárão a 
Revolução, sufocárão-na com sanguiná-
ria mola de repressão e nos anáis d i 
umanidade abriu se outra pájina em que 
está caraterizado o século último espe-
cialmente na sua segunda metade, fi em 
cujo capítulo a Istória á-de escrevêr — 
luta entre a burguezia e o proletariádo. 

Não é meu intento criticar esta luta 
para a estigmatizar. Simplesmente apon-
to, e levemente, factos, como elemen-
tos duma quázi estatística que vou utili 
zando em ordem a evidenciar o meu 
conceito. 

(Continúa ) 
Floro Henriques. 

uma vásta clareira que se erguia ao 
norte em anfiteátro, e que éra íecháda 
por tôdos os ládos por espêssas corti-
nas de pinheiros. 

Ombert voltou a cabêça e ficou 
surpreêndido com a regularidade e no 
brêza de perfil do seu guia, que, le-
vantando se em pé sôbre o caválo e 
apiando-se com uma mão familiar ao 
ombro do barão, lhe dezignou no cen-
tro da planície, uma mássa cortada 
por sombras e espáços claros de que 
subíão muitas colúnas de fumo. 

Ombert compreendeu que lhe indi 
cávão a aldeia de Fontainebleau e que 
o companheiro o fizéra tomar por um 
atalho. Tudo se explicáva assim, e 
córou por ter visto em circunstâncias 
tão vulgáres uma intervenção sobrena-
tural ; depus, o séxo do guia torná-
ra se para êle um problêma, e não po-
dia furtar se a uma comoção indefenivel, 
sentindo sobre o coração uma mão cuja 
flexibilidade nervóza tinha ao mesmo 
tempo alguma coiza de mulhér e do 
rapás; parecia-lhe que ardia aquéla 
mão, e o ardôr, que avia comunicádo 
ao sangue másculo dos Roche Corbon, 
espalháva se subtilmente pelo seu corpo. 

Tirou o capacête para enchugar o 
suor da testa, mas um tecido brando 
tinha-o docemente acariciado atentes 
de poder tirar das rédeas a mão entor-
pecida. Quis falar; mas retêve-o um 
embaraço vago. Imóvel, oprimido, so-
fria os cuidados çarinhózos d aquêle 
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série do Boletim da QÁssoeiação Comer-
cial de Lojistas de Lisboa. 

O sumário é o seguinte : Codigo de 
posturas—Avizo aos emigrantes—Pos-
taras municipais — Regulamento para 
os estabelecimentos insalubres, inco-
modos e perigózos—O comercio—Mo-
vimento de socios em abril—Balancete 
de Março. 
O Vintém das Escólas. 

Recebemos o último número da 
segunda série désta revista de propa-
ganda contra o ensino relijiôzo. 

E' um excellente jornal, fundado á 
perto de dois ânos por um grupo de 
liberais que reconhecêrão a- necessi-
dade de uma propaganda átiva contra 
a educação clerical e o ensino das con-
gregações relijiózas. 

Tem cumprido á risca o seu pro-
grâma. 

O prezênte número insére artigos 
de Feio Terenas, Magalhãis Lima, 
Adolfo Coêlho, Ramalho Ortigão, etc. 

sêr desconhecido a quem os seus sen-
tidos dávão um nôme que as aparên-
cias repelíão, quando de repente esta 
começou numa lingua estranjeira, mas 
cheia de doçura, com o acento dum 
ómem aubil, uma canção que fês cónar. 
Oínbert pelas sensaçõis involuo.táy^s' 
qué açabáva dff.gxpêrimentar. 

Esfupéfácto e confuzo acuzáva a 
natureza céga que entréga os sentidos 
dos ómens a tão singuláres enganos, e 
não podia perdoar-lhe o têr, contra sua 
vontade e em sônho passajeiro, dado 
uma rival á sua Catarina. 

O cantor terminou a primeira es 
tancia por um som de peito cuja gravi-
dade fês resoar a armadúra do barão, 
que quis arrancar do peito a mão que 
aí se introduzira ; mas de repente a 
inexplicável creatúra, que se ria dêle, 
começou um segundo couplet em que 
a vós, elevando-se uma oitáva, percor-
reu com ajilidade os sons mais agúdos 
da vós femiaina. 

Surpreêndido, comovido, encantado 
mais pelo acênto apaixonado daquêle 
canto misteriôzo do que pelas dificul 
dades muzicais que nêle se vencíão, 
Ombert apertava contra o coração a 
mão que quizéra repelir, quando um 
terceiro couplet o tornou a mergulhar 
na incertêza e numa confuzão de sen-
timento verdadeiramente fatigante para 
um ómem simples e, por assim dizer, 
inteiriço, como êle era. 

Désta vês a vós raaravilhçza pas-

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

DUBUT DE L A F O R E S T 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de brochúra para 
cada volume, impréssa a duas côres .e 
com dezênhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto em distribuição. 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Caderneta semanal de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
têr adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cademêtas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cademêtas e tômos. 
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Precizão-se ajêntes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 
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I i E f l N Q B T E L E S 
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Grande edição de luxo profuzamen-

te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cademêtas, tômos 
ou volúmes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

L i s b o a 
Aceitão se correspondentes em to-

das as terras do reino. 

sáva com rapidês dos sons mais agúdos 
aos mais gráves, sem que nenhuma 
nota internecida atenuasse a rapidês 
déstas tranziçõis bruscas ; a estranhêza 
daquélas vocalizaçõis, cujo segrêdo se 
déve ao Tirol, e que agóra são vulgá-
res, junta ao encanto que recebíão 
dum talento muzical que a paixão le 
vantáva, naquêle instante, até ao jénio, 
abanou os nêrvos do barão e um véo 
se lhe estendeu sobre os ólhos; sufo-
cado pelas pulsaçõis apressadas do co-
ração, abandonou as rédeas do caválo 
que retomou imediátamente o galope, 
e deixou-se cair nos braços do seu 
guia. 

Entretanto os sons extravagantes 
que tinhão cauzado a sua peturbação 
sucedíão-se com uma rapidês crescênte; 
mas a sua espressão tornáva se de cada 
vês mais irónica e mais amarga, seme-
lhante ás casquinadas de uma rizada in-
fernal. Embalávão o barão num so 
nho pezado, cujo sofrimento tinha um 
encanto amargo e punjente feito á me-
dida da sua larga organização; bem 
depréssa confundirão-se com um ru-
mor crescente que Ombert não procu-
rou explicar. 

Se nêsse momento não tivésse os 
olhos tapados pelas mãos do guia, te-
ria visto que os rochedos, que de lonje 
tomára por uma aldeia, encobríão a 
entrada dum desfiladeiro profundo, 
para o qual descia rápidamente. Mas 
arrastado pela sua inclinação para o 

A N Ú N C I O S 
QUEM ACHOU? 

Uma cadéla Setér, raça pequena, 
castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
CamÕis nésta cidade. 

JARDIHEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Tem longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 1 6 ânos, efétivos, 
nos jardins dos srs. condes do Ameal, 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Quem pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta Iója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mento, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

C O Í M B R A 

MA D E I R A S nacionais e estranjei-
ras : riga, flandres, mógno, 

vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha masa-r 
lha e portuguêza, tijoulos, louza pare 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensõis. 

Depózito de cofres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

maravilhôzo, abandonáva-se á inexpli-
cável e caprichóza diréção que o acazo 
lhe avia imposto. 

De repente Gibby parou, o barão 
abriu os olhos e ficou deslumbrado 
pelo brilho súbito duma lus viva, em 
que se movíão em turbilhão formas 
estranhas, em que julgou vêr as perso-
nájens sombrias do Sabá. 

Quando passou o primeiro deslum-
bramento, Ombert viu-se com espanto 
rodeádo de figúras macilentas e grotes-
cas, umas sinistras, outras cómicas. 

Todas o contemplávão ávidamente 
e numa singular imobilidade, que con-
trastava com a ajilidade prodijióza de 
muitas mãos que se ocupávão a deza-
fivelar as diferentes péças da sua ar-
madura; tanto, sem dúvida, para se 
apoderár délas, como para o pôrem 
fóra do estado de opôr rezistencia a 
uma expoliação mais completa. 

O barão tentou fazer cessar aquéla 
manobra ábil, mas não encontrou a 
espáda, que viu brilhar a alguns pássos 
de distancia, nas mãos que a fazíão 
jirar; tínhão-lhe também roubado o 
punhal. 

Reduzido ás armas naturais que 
não tinhão podido tirar-lhe, quis arru-
mar um sôco, que a manópl? podia tor-
nar terrivel, na cabêça do ladrão mais 
atrevido, mas o movimento fês jirar a 
séla nas correias cortádas e êle caiu 
pezádamente sôbre a relva que amor-
teceu o chóque. {Continua.) 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estreia 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
{itana. 

• • L e . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (Rebuçados 
JVIilagTÓzos) são confirmados, nâo 
BÓ por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2C0 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se duro, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

150—§ua gerreira §orges—156 
0 

COIMBRA 

Néâta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , secos e c r i s t a i i z a d o s . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p róp r i a s 

para b r i n d e s . 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especia l i -

z a n d o os de fo lhado . 
Gr a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r - P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. JPão d e ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposi to dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—3WWS— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BGXumnos 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

—atsus-
Brazil e Africa, anno "... 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%-
Communicados, cada linha 40 
Reclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
|ôr onrado. 

A y n l s o 4 0 véim 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
igedro da (Silva ginho fèoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Fortuguesea, no Porío. 
em 1882. com diploma de mérito; 

medallia de cobre na Exposição Iíistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, hl - C O I M B R A 
A roais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhôes, manilhas, sipbôes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
arossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A b ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo-estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem ura variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Kua Ferreira-Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes-preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
W\AATJVA/V̂  

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-sa 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 dèealitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.03 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMORIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

Q(j — <L{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déslas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquínismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades de piaaos para 
«lugfr* 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA fâUTUA 
D e N J D W - Y G R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 
! 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

Â^ua da Guria 
iallatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, simllhante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 lsilometro* da estação de Hogoforei 
Carros á cbegada de todos os comboios 

- « • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno: — <Arthritismo, Rheomatismo chonico, 
§otta, Lithiasa urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Qatarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chirnica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.m0 sr. Charles Lepiérre.. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

I ' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Eua Ferreira Borges, 6 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gf 

CONSULTAS: 
Das io V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O " 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes.' 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

f I P r e ç o a m o d i c o í 

0 0 0 G U I A P R Á T I C O 0 0 0 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
COMERCIAL, BANCÁBU, ACiBÍCOLA E FÃISUIL 

Peio professor e perito comeráái Joac|uim Enrícjues da Silveira PásSos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia l do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas 
cicutas, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m e s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza coroerciá!, bancária, agiícola ou industrial, a exercêr ábiltuênte qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a preciza abilitação aos concúrsos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil probiêmas vários sôbre escritu 
ração e eontabilidáde e é dividido em dois volumes. 

I.° volume —Cálculo 

Compreêndo o ensino prático das ope-
raçõis sôbre : iNÚmeroB inteiros, decimais, 
quebrádos, oompléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
B i s l ê m a métrico, régras de tiês simples e 
compóstas, régra do conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e atn-
burguêa, câmbios, juros compostos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

volume—Escrituração 

Comprtêude cinco modêlos complétoj 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os probiêmas acompa-
libados das mais claras e precizas expli. 
caçõis: 1.° modêlo, uma esciíla pelo sis< 
têiua de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito niêzes de operaçõis divérsas pelo sia' 
téraa de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
<iáde anónima; Õ.°, uma escrita agrícola* 

Preço de cada fascículo em Lisbôa e na província ÍOO réis. 

As a s s i n a t ú r a s pódem ser fe i tas por b i lbê ta pos ta l d i r i j i do á e m p r ê z a da publi-
cação d é s t a ó b r a a Afonso d'01iveira, r u a do A r s e n a l , 1 0 8 , ou ao a j ê n t e em Ooírn 
bra — Moura Marques — LIVRARIA. 

C O I M B R A 
Instailação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

G K E T V U I 1 V O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

d £ 
Marcas «1 IM 

«•s O 3 

Tinto GRANADA . 6 0 0 1 2 0 
6 0 0 1 2 0 

» A M E T I S T A 5 0 0 — 

660 — 

— — 

«~ ri 
«•2 
ffi o 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 19a 
Nos preços indicados não vae in 

ciuida a importancia do garrafão (3& 
réis) nem a das garrafas (60 réis pai 
a garrafa de,litro, 5o réis para a boi 

jjjj daleza), que se recebem pelo custo. 

100 
120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção. — Os garrafõa 
levam o carimbo da oAdega em lacra 
e nas rolhas das garrafas e garrafõa 
vae o emblema da oAdega impresso 1 
fogo, ao lado e na parte superiçr. 



-

Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Redação e administração — RDA DE FERREIRA RORJES 

Oficina tipografica 
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A imprensa e o exército 
O Diário de Noticias vinha, num 

dos seus últimos números, censurando 
os que não viao no exército português 
um progrésso sensivet e só achávão 
para condenár no orçamento do minis 
tério da guérra. 

Assim o temos feito nós, e.assim o 
tem feito toda a imprensa republicana. 

Acbânnos que tem sido prejudicia-
lissimo para a boa administração do 
país o orçamento da guérra, orça 
mento sempre falsificado, porque se 
tem abuzadp do patriotismo do peís 
para lhe arrancar sacrifícios que sob 
o pretexto da defêza do país, tem ser-
vido apenas para alimentar loucuras e 
desperdícios, 

O partido républicâno não censura 
os governos por fazerem manobras, 
por determinárem exercícios, por esta 
belecêrem carreiras de tiro, por fazerem 
emfim tudo o que póssa concorrer para 
a boa educação do soldado, que no 
nosso país não tem inatrução militar. 

O partido rupubl.cano censura sim 
o govêrno, mas porque manobras, 
exercícios, carreiras de tiro e instrução 
militar são pretêxtos para as mais 
loucas despêzas, e servem muitas vê-
zes para encobrir, como se afirma, 
aplicação ilegal dos dinheiros públicos. 

Se os governos tivétfsem aplicádo 
onéstamente o dinheiro que tem arran-
cado ao contribuinte, o nosso exército 
não seria uma instituição que nos en 
vergonha peio seu atr^zo, pela penúria 
das suas instalaçõis, pela mizéria do 
municiamento, pela ignorancia de ofi 
ciais e de soldados. 

Não se trata na verdade de saber 
se manobras, viajens ao estranjeiro, as 
sistencia de adidos militares junto 
doutros governos, aprendendo o que 
só pódem ensinar as naçõis mais adian-
tadas na arte de guerra, seja util. 

O que o partido republicano tem 
censurado é quemanób. as, viájens, es-
tabelecimento de adidos, todas as nos 
sas relaçõis militares com o extranjeiro 
tênhão sido pretexto apênas para favô 
res aos favoritos dos ministros da guér-
ra, e que de tais sacrifícios se não tê-
nha tirádo rezultado algum para a ins-
trução e dezênvolvimênto do exército 
português. 

A falta de instrução militar é a ré-
gra, e não só no nósso soldádo, porque 
é boçal, porque é nôvo, porque é igno 
rante. a falta de intrução é a regra 
também nos oficiais. 

Muitas vezes o temos afirmado, e 
muitas vezes o rezultado de exercícios 
e manobras, a vós dos poucos com-
petentes no nosso exército nos tem 
dado razão,, mostrando a fòlta dos 
conhecimentos mais rudimentares des 
de o cornêta até ao ministro da guérra 

E não fôrão as ultimas manobras 
do Bussáco de molde a tirar-nos désta 
convicção. 

Não é com parádas militáres, longa-
mente ensaiadas, que se móstra a pos 
sibilidade de mobilização. 

Não é gastando mêzes a mendigar 
soldados por todos os córpos do país 
que se demonstra a fórma rapida de 
levantar um exército. 

Não é levando os soldados sem 
carga nas mochilas, com uma alimen-
tação superabundante que se móstra 
a sua rezistencia. 

A sua fraquêza ficou pelo contrário 
demonstrada : os soldados, sem a carga 
que as necessidades da guerra tornão 
necessária, caíão pelos caminhos, arras-
távãe-se mal e contra vontade. 

Do meio dêles levantávão-se vózes 
de descontentamento e cansaço que 'os 
oficiáis não ouvíão ou fazíão não ouvir. 

Chegou mêsmo a avêr insubordina-
çÕis e dís-se que, um dos dias, os solda-
dos acampárão fóra do logar marcado; 
porque se recuzárão a andar, obrigan-
do os superiores a fazêr lhes a vontade 
pom mêdo de vêr levantar uma insubor-

dinação que fôsse tirar a alegria ao se-
nhor ministro da guerra tão contente 
com o sucésso teatral daquela farça 
militar. 

Não! não fôrão as manobras milirá-
res que demonstrárão a exedenda do 
exército português. 

Mas quando outros factos não vies-
sem com insistência demonstrar a fra-
quêza da nossa defêza, a ignorancia de 
oficiais e soldados, o rezuhaio do con-
curso ás corridas de Espanha é disso 
uma prova frizante. 

O nósso exército foi pela ignorancia 
dos que por pozição e educação mais 
devíão sabêr, sujeito a uma pró/a que 
mostrou vergonhózamente a ignorancia 
dos nossos dirijentes. 

O sr. ministro da guerra, que é ofi-
cial de cavalaria, mostrou que nada sabe 
das exijencias modernas da sua arma, 
que ignós a complétamente o que sábem 
as pessôas medianamente instruídas, 
mêsmo as que não pertencem ao exér-
cito. 

O dirétôr da escóla pratica de ca-
valaria não mostrou maior Sí.bêr. 

Os oficiais ignorávão as p óvas a 
que ião submetêr-se não«abíão as neces-
sidades do concurso. 

Mostrávão assim não têr não só a 
ilustração da sua árma, mas até a ilus-
tração jerál. 

Não á ôje quem igróre a naturêza 
désses provas, divulgádas pelas fotogra-
fias, pelo que tem de pittorêsco, por 
jornáis barátos. 

A ignorancia é inadmissivcl. 
O > oficiáis portuguézes sem instru-

ção e mal montádos ião para uma ver-
gonha certa. 

E escuzávão de ir. 
A Alemanha tem dado o exemplo, 

apezar do seu caráter eminentemente 
milit>r não concorrendo a estes tor-
neios. 

Mas não nega as vantájens que tem 
esta instrução especial para os oficiáis, 
ao contrário do que afirmão alguns jor-
náis poitiguêzes. 

Todos virão ainda á pouco fotogra-
fias do príncipe erdeiro da Alemanha 
fazendo a cavalo tôdos os prodijíos de 
equitação dos italianos e francêzes. 

Pôde negar-se avantájem de um en 
sino jeral a soldados e oficiáis. 

Os cossácos, prodij ózos nestes fei-
tos de cavalaria, téem sido batidos 
pelos japonêzes. 

Mas não pôde negár-se a vantajem 
para os oficí is, vantajem relativa é 
certo e que no nosso país não com-
pensaria os sacrifícios pecuniários que 
importa. 

Os oficiais portuguezes fôrão ven-
cidos; o facto deu se, explica-se e não 
déve servir para nos lançar no caminho 
os desperdícios com a ideia ridícula 
duma desforra. 

A' coizas mais úteis a fazer a bem 
do exército português, a favôr da de 
fêza nacional. 

Deixemos torneios de vaidade e 
olhemos a serio para a organização do 
exército português. 

A vergonha do chéque fica com os 
governantes, o rezultado do concurso 
revéla apenas a ignorancia do sr. Pi 
mentel Pimo, a sua incapacidade go 
vernativa, a sua falta de instrução je 
ral, a ignorancia do movimento scien 
tifico da sua arma. 

O sr. Pimentel Pinto mostrou a sua 
ignorancia como ministro da guérra, 
como jeneral e como soldado de cava-
laria. 

Por isso continuaremos a afirmar 
que a ignorancia é a mesma, em jeral, 
desde o ministro até ao corneta. 

Sirva-nos a lição e não nos deixê-
mos arrastar nas lutas de capricho, cá-
ras ás vaidades da cazerna. 

Estêve de passajem nésta cidade, 
com sua familia, o sr. Jozé Luís Mon-
teiro, arquitéto da camara municipal de 
Lisboa. 

Jardins 
Começárão os trabalhos de jardiná-

em no passeio do Cais, que avião sido 
interrompidos, votando-se o jardica 
quszi ao abandono, 

O guafda qu,e çpnsérva a se-
ção de serviços fluviais é marítimos 
retira-se ao escurecêr e, mesmo de dia 
não pôde, sozinho, policiar convenien-
temente o jardim. 

As crianças corríao á vontade pela 
rélva, e cevávão a ferocidade infantil 
assoutando as póbies palmeiras que 
para ali deixárão abandonadas. 

Agóra fês se uma vedação provizó-
ria com arame para protejêr os traba-
lhos de jardinájem que se vão fazêr, 
e brevemênte se vai colocar em todos 
os canteiros do jardim uma grade de 
ferro batido, simples e elegante, que 
os izolará complétamênte. 

Tem continuádo o atêrro da Ave-
nida Navarro, que á-de sêr um dos 
mais formózos passeios de Coimbra. 

E ' porém pequêna a vérba de réis 
r:5oo&ooo que foi concedida pelo or-
çamento para ésta óbra que feria de 
todo o interésse levar com atividade e 
seria de conveniência fazer antes do 
inverno, por fórma ao muro do Cais se 
achar reforçado para as primeiras 
cheias. 

Devêr-se-ia aproveitar o bom tempo 
que atravessamos e a estiájem do rio 
que favoréce a óbra. 

A CÚPIDA 
A «Cúpida» era a alcunha da Ade-

lina Mana R'beiro. 
Donde lhe viéra nunca ninguém o 

soube. 
Nunca ouve nome mais mal pôsto. 
Não á acento que lhe valha. 
Para Cúpida faltáva-lhe a ambição, 

e não lhe sobrava formuzúra para fê-
mea do travêsso Deus do amôr. 

Apegar disso, todos a chamávão a 
Cúpida, porque razões não sei. ^ 

Fôra um batismo do pôvo qne ás 
vêzes tem as preocupaçõis mit« lójicas 
da eloquência erudita e galante do sr. 
Bispo Conde. 

Se o nôme errava, a fâma soáva 
também falso. 

Era tida por mulher onrads, e pres-
tamistas e particuláres lhe entregávão 
confiádamênte ouro e prata para reven-
dêr. 

E a Cúpida lá ia pelas ruas, lá CE-
minháva para as feiras a vêndêr. 

Afinal descóbre-se o roubo, perdão, 
o alcance. 

Falêmos a linguájem comercial que 
o cázo péde. 

Cornéção a aparecêr as derúncias 
de faqueiros de práta, relójios, corren-
tes e coláres doiro, anéis de brilhantes. 

A Cúpida, porém, não conféssa que 
roubou, diz se apênas alcançada, em 
dinheiro já se vê. 

Paréce a renovação do cazo Fer-
rári. 

A Cúpida tem a escrituração em 
dia. 

Vendeu o que lhe entregárão; por-
que lho dérão para vendêr. 

Nada mais natural! 
Não pagou ainda; porque tinha ou-

tras dividas a pagar. 
A Cúpida foi roubáda, como qual-

quer mortal, como Mercúrio, ou como 
um bom negociante de prendas mênos 
mitolójicas. 

Roubárão-na na feira de Arganil, 
roubárão-na no Porto. 

Têve de contrair dívidas, pagou-as 
com o primeiro dinheiro, com o que 
obtêve da venda dos objétos que lhe 
avião confiádo. 

Os proprietários dos objétos vendi-
dos dizem-se roubádos. 

Não á tal: êsses senhores estão 
apênas por pagar, mas a Cúpida não 
nega as suas dividas e, á falta de escri-

turação, dís bem alto e claro os crédi-
tos dos seus crédôres. 

A Cúpida é onrada. 
Á de p a g a r . . . quando tiver di-

nheiro. 

O melhor éra até não lhe andárem, 
á dar cabo do crédito. 

Como quérem os queixôzos que lhe 
págue a senhora Cúpida, se ândão por 
tôda a parte á c":amar-lhe ládra ? 

Quem lhe á de emprestár dinheiro 
ou confiar jóias ? 1 

A senhora Cúpida tem carradas de 
razão. 

Maria Ribeiro fazia bern aos sobri-
nhos, de quem cuidáva, e queixa-se 
apênas de máu negócio. 

A queixa é jeral no comércio. 

E ' possível mêsmo que a senhora 
Cupido não tenha vendido os objétos, 
e êles estêjão simplesmênte em mãos 
extrânhas para amostra. 

Ainda á pouco, a polícia do Porto 
foi acuzada de recorrêr aos meios ilíci-
tos, ordináriamente chamádos roubos, 
para adquirir bengálas com os luxuó 
zos castÕis de práta que de lonje afir-
mão a abastânça e a onradês, e afinal 
veiu-se a s a b ê r . . . 

E' verdade, o que se veiu a sabêr ? 
Se a ábil polícia de Coimbra fôsse, 

ali abaixo, ao Porto, s a b ê r . . . 

PROPAGANDA 
E' costume dizêr-se que o par-

tido répubiicano tem completa a 
sua obra de propaganda. 

Passa esta assersão c o m o de-
monstrada, e aparece a cada passo 
c o m o aforismo, mesmo na imprensa 
monarquica. 

Para tôdos a propaganda das 
ideias républicanas está feita em 
Portugal, e chegaria o tempo dos 
republicanos deixarem a obra de 
educação civica, em que tem an-
dado empenhádos, e passárem á 
áção, tomarem o podêr que lhes 
seria confiadamente entrégue pelos 
partidos de todas as fáçõis políti-
cas logo que uma sólida organiza-
ção do partido republicano fôsse 
a garantia do futuro. 

E' na verdade um fácto que os 
partidos monárquicos em Portugal 
se conféssão impotêntes para re-
zolvêr cada crize que se sucéde. 

As crizes politicas são apênas 
adiádas pelos partidos do govêrno 
com expediêntes ruinózos. 

A opozição monarquica limita-
se apenas a simulácros de com-
bate, á paradas ostentózas, pro-
metendo tudo remediar quando 
chegue ao poder, aproveitando-se 
do auxilio que os expedientes dos 
contrários lhe engariárão quando o 
podêr lhe tóca. 

Para esses o aforismo da pro-
paganda republicana é apenas uma 
ameáça de que ábilmênte se sér-
vem para dominar os contrários, 
ou para se impôr ao favôr real, in-
dicando a possibilidade de um apoio 
ás ideias democráticas, de uma 
união c o m os partidos avançados 
que, se c a u z a v a j í quéda do minis-
tério, implicava também o perigo 
para as instituiçõis vijêntes. 

Para outros porém, prezos pela 
tradição e por uma ideia falsa de 
dever que os liga ás opiniõis po-
liticas da familia a que perten-

cem, ou ás que, por acazo ou fôrça 
de circumstancias tem seguido toda 
a sua vida, para esses que, tendo 
um fundo de onestidade, obede-
cem apenas a preconceitos sociais 
que. q g ^ tão ás instituiçõis monár-
quicas, a expressaoTantas vezes ou-
vida da jeneralização das ideias 
republicanas em Portugal indica 
que no intimo da sua consciência 
onésta essas ideias triunfárão. 

Para uns, c o m o para outros â 
insistência na força da propaganda 
do partido republicano, e o seu 
apêlo para êle indicão bem clara-
mente a falta de confiança, que, 
mesmo os monárquicos militantes, 
teem na fôrça do seu partido para 
rezolver os problemas de adminis-
tração publica pendentes; porque r 

essa fraze repete-se insistente- , J 
mente a cada periodo de crize na-
cional. 

Esta fraze de invenção monar-
quica indica também o ultimo ex-<^v l 
pediente de luta que v ê perdida. 

E m Portugal acabou o ódio ás 
ide :as republicanas, o que falta, di-
zem á falta de razõis os monár-
quicos militantes, é organização do 
partido republicano. 

As ideias boas são, mas falta a 
confiança nos ómens . 

Essa falta de confiança é porém 
desmentida a cada passo. 

Os monarquieos são o s pri-
meiros a reconhecer a força da in-
telijencia e do carater dos repu-
blicanos portuguezes. 

A cada passo pédem o seu au-
xilio. 

A cada passo os aplaudem. 
E' porém certo que só os aplau-

dem, quando na opozição, e que o s 
perséguem ferósmente, quando go-
verno. 

Mas nem por isso deixão de 
fazer uma afirmação publica de 
respeito que se repete a cada cor-
rehjionario que nos dezaparéce. 

Cada u.m dos nossos mortos 
ilustres, é, na opinião da imprensa 
monarquica, uma perda irrepará-
vel para o partido republicano que 
tinha nêles solidas garantias de u m 
futuro de triunfo. 

E assim ccnfessão as qualida-
des governativas que negão em 
vida aos vultos mais eminentes do 
partido republicano. 

A propaganda republicana está 
feita, está, e bem, mas é nos diri-
jentes dos partidos políticos, nos 
ó m t n s militantes de todos os par-
tidos. 

Nesses é compléta, e, se as ideias 
républicanas não triunfárão, já é 
porque a maioria desses ô m e n s . 
chegarão pela luta ao dezalénto, ou 
estão complétamente corrompidos 
e inutilizados, prêzos pelo interésse 
a um rejimen que não âmão nem 
respeitão. 

Seja qualquer que fôr a mar-
cha do partido, a propaganda deve 
sêr de todos os dias e de todas as 
óras. 

A propaganda em Portugal é 
necessaria, c o m o em toda a parte, 
c o m o escola de educação civica. 

E em Portugal mais do que em 
parte alguma, 
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No redondel 
Figueira da Fós, 2 6 — I X — 9 0 4 . 

Falhámos á 5.a corrida que se rea-
lizou para nós, inesperadamente. 

Viemos no dia 18, no comboio das 
3 óras da tarde, acompanhados por uma 
arrebenta chuva, tendo-nos contentado 
só, com um pouco de muzica no Pe-
ninsular, onde ouvimos o sextêto, não 
estando Francês nos seus dias felizes e 
um ttenorino» de quem nem o nôme 
soubemos; e depois de obzequiados com 
um bom jantar, amicus certus, regado 
com um magnífico vinho coevo da guerra 
franco-alemã, voltámos ao Peninsular e 
de repente, as nossas cadeiras estávão 
barricadas pela descendencia de dois 
dos nômes mais notáveis e fidalgos do 
antigo toureio nacional e por reprezsn-
tantes de ganaderias celebres e sabo-
rózos melõis. 

Entretanto que D. Pablito dava a 
sua passeiata, o meu olh?.r cançado e 
miope, foi poisar sôbre uma cabêça que 
me fês lembrar as saudozas noites dos 
Recreios Witoine quando Catalã rejia 
com inolvidável elegancia, o «Processo 
do Cancan», zarzuela onde a saleroza 
Mor iones . . . Não me pique usted, ca-
bêça que era então duma creança. 

. . . C o m o nós envelhecêmos e as 
creanças crescem! 

Só na noite de 2.a feira soubemos 
que a tourada se realizára nessa tarde: 
que nada tinhamos perdido, mau gado, 
artistas infelizes, uma verdadeira lamu-
ria de jentes para quem o 36 tinha sido 
infiel, como se os touros e os toureiros 
tivessem culpa da i rá sorte da roda da 
fortuna. 

Ontem cá voltámos, mas sós. 
D. Pablito com a mudança de tempo, 

dezamparou me e lá anda singrando 
pelos mares da Granja, Espinho, Cas-
cais, Nazaré e até talvês do Ejito, onde 
certamente, indagará do ilustre caréca 
Pereira e Cunha, se ainda no Ejito á' 
gafanhôtos, porque visto os seus ins 
tintos assassinos matando, como ,gover 
nadôr civil das duas capitáis dê.»te rei 
no, a Idra na «invicta» e a Cuspinheira 
na cidade de mármore e de granito, só 
podia sêr mandado, para a p^tria^do 
Pharaós, para dar cabo dos gafanhôtos 

Como os seareiros lhe devem esta" 
agradecidos 

Mas passaremos sem a opinião de 
D. Pablito, opinião sempre muito ponde 
roza, e que Deus lhe dê por lá saude 
graça e não o caze, porque então, per 
dêmo lo duma vês para sempre 

O cartás da 6.a corrida anunciava 
touros da companhia das Lezírias que 
nos parecerão já desamortizados, andou 
por ali o Teixeira de Souza, e nem ou-
tra coiza podião sêr para amadores; 
uma intelijencia aficionada: douiôr, 
Fizico Mór, e entre cavaleiros e peõis 
alguns doutores e fidalgos. 

Ora para rezenhar do toureio de 
doutores, ninguém como o Guarda-Mór 
e do toureio de fidalgos, ninguém como 
a Severa. 

Deixem os «distintos sportmen e 
estimados cavaleiros amadores» como 
dís o cartás, que eu désta uhima classi-
ficação, tire João Marcelino, que, pela 
frequencia com que se aprezenta nas 
arênas do país, já vai entrando na ca-
tegoria de artista, 

Foi assim que principiou o saudôzo 
Tinôco, e até o vimos tourear com a 
dezignação de amador, uma época in-
teira, no C - m p o de Sant 'Ana, alter-
nando com D. Luís do Rêgo. 

Salvo a enorme distancia de facul-
dades para o toureio, que separáva 
do simpático e destemido Marcelino 
aquêle nunca esquecido artista, o iní-
cio é o mêsmo e por isso cá o espera 
mos mais dia mênos dia, na alternati-
pa\inha. 

Foi na época que acima aludimos 
que têve logar a magnifica tourada só 
com bois de caválo, em beneficio de 
Tinôco: se não estamos em erro, fôrão 
14 cornupetos para sete cavaleiros e, se 
a memoria nos não atraiçoa, fôrão êles: 
Carlos Relvas, que picou com aquéla 
elegancia e friêza que lhe érão pecu 
liares; Alfrêdo Marrécas um pouco 
triste e infelís, mas sabendo cpmo 
poucos, que néssa tarde, num rossilho, 
mostrou bem que equite era ; Velês 
Caldeira sempre alegre, estando tanto 
á vontade na séla, como na cadeira de 
amanuense; Galveias requintadamente 
fidalgo; Alfredo Anjos, ôje conde de 
Fontalva, nováto, montando um admi-
ravel castanho, quazi fês tôdo o seu 
trabalho dentro das capas dos Rober-
tos e do Zé Peixe; D. Luís do Rêgo 
£jue quem ôje o vê, mal fás ideia do 

que êle era montando o seu negro 
Leothard e o beneficiado, artista impo-
nente, elegante, dum 1 pericia rára, o 
mais compléio que conhecêmos depois 
de Manoel Mourisca. 

O s cavaleiros trajávão á época : fra-
que e chapéu alto; nunca vimos mais 
aprimoradas cortezias; coadjuvávão a 
lide os irmãos Robértos, Zé Peixe, 
Calabaça, Sancho e Rafael Peixinho, 

ue nunca chegou a Peixe. 
Ainda, no Campo de Sant 'Ana, por 

essas épocas, vimos a mais extraordi-
nária colhida de que têmos memoria. 
Sêsses tempos os artistas de caválo 
(já tinha morrido o Batalha!) eram 
Manoel Mourisca, os dois Cazimiros e 
aparecia nos orizontes de Almada e da 
Moita (a por isso o Zé Dias sempre o 
considerou seu correlluonario) o nosso 
Zé Bento d'Araujo, chamo-lhe nosso 
porque eu fui sempre do sol —uma 
)lsca de doze bastava; o Mourisca era 
da sombra; já era precizo puxar de 
meia corôi . 

Numa b é h tarde de toiros, em certa 
altura apsrecêu no redondel Cazimiro 
Monteiro: a pórta do touril abre-se e 
sái um boi nal, cnstânho zebrádo de 
muito pé e de muito sentido; a íórte 
de gaióla foi-se, as cápas têatão cortar -
lhe as pérnas, mas o boi só queria ca-
válo; arranca e colhí-o impossibilitan-
do o para o résto da lide, com um va-
lente pinhão e Cazimiro recólhe a mu-
dár de caválo. 

Dezsmparámos o nosso compádre 
de Loures, (nós têmos compádres em 
toda a parte, e por êste- sitios, desde 
a Guarda Inglêza até Alfarelos) que 
apoplético, jâquêta a tiracólo atácla 
pela,s mangai , matacõís irsutos, palmeia 
delirantemente o bicho e o ganadero; e 
fomos assistir ao montar de Cazimiro 
Monteiro que estava de cabêça perdida 
e nada ouvia do que se lhe. dizia. 

Montádo, a pórta abre se, o caválo 
entra na arêna e nós apênas tivémos 
tempo de trepár pela pórta de saída do 
cavaleiro, e lá nos encarrapitámos no 
cimo: o boi assim que viu o caválo 
deixou tudo, correu direito a êie, cor 
tou-lhe o terrêno e, quando se esperáva 
que caválo e cavaleiro ficássem estate 
ládos contra as ráboas,oboi enganchou 
o cavr t lo , levantou-o com o cavaleiro na 
Réh e atirou os para dentro da trin-
c h e i r a como se fossem uma só péça!!! 

Que fôrça anda aí, perdida por êsses 
ares! ! 

minhas lembranças, tivemos seis pegas j 
e tôdas ou quázi tôdas, ,om o boi a 
vollár-se e sem terrêno; pouco brilho, 
ainda assim a do 4.0 foi a mais rijita-

O benefkiáJo toureou como cos 
tuma, sem modificar o seu tempera-
mento, que, em começando a aquecer 
em pouco tempo chêga ao rúbro. 

Principiou po r duas tiras bôas, 
ssndo urna mesmo muito bôa, depois 

ter perdido a gaióla que, ihe foi ti-
rada propozitádamente por Teodó-o, 
o que só se fás aos principiantes, para 
os livrar do desconhecido da primeir». 
investida e do correlativo pinhão; rnss 
em seguida principiou a perder a cabêça 
e pouco ou náda mais, fêi . 

É precizo deixar o costume de cor-
rer na frente do boi com o férro esten-. 
dido á espéra que a féra nêle se espéte: 
isso não é náda. 

O grande público gósta, palmeia o. 
Vá]comaêle, mas ólhe q u ; não vái bem 

No io.3 teve um fé ro r^gul r c 
tendo-sc dezemboládo o boi acibou-se 
a fésta. 

Deixámos para o fim Jozé e Emilio 
Infante da Camara, que fôrão o ciou da 
corrida. 

O 5 têzos rapazótes q e figú-ão tão 
distintamente no high-lífe dum jornal, 
sendo páres dum cotillon como nas nó-
tas de sport, por têrem narna toirád ;, 
recolhido a caválo, os bois, fizérão uma 
figúra brilhante m o s f a n d o rijèza e va-
lentia 

O TIRO CIVIL 
( Continuação) 

Percorrâtnos o prezênte. 
O inglês, o francês, o português, o 

t Lndês e o alemão vão militar, mdus 
trial e comercialmente intrometir se 
pela Africa, Azia e Oceanía e aí ani-
quilão algumas vêzes, sub ilternizão 
£ ítnpre, os autóchthóoos porque êstes 
não utilizão a naturêza como convêm 
que éla o sêja para abasiâiça da uma-
nidade. 

A Alenoânha, a Inglaterra, os Es-
tidos-Unidos da America do Norte e a 
França lutão em todo o murado, e es 
pecialmêcíte no Extremo Oriente, para 
colocar a sua produção industrial su-
perabundante. E é esta uma lu fa de 
vida ou de morte e que facilmênte se 
t asubst;ncia noutras especies de luta, 
apezar de tôdos os protestos de ami-
zá ;e das respédvas naçõis. 

Alguns políticos, num país que todos 
sábem, principálmênte depois que êste 
deixou escapar as reliquias do seu 
out.r'óra vasto império colonial tem pre-
conizado compensaçõis nas vizmhan 
ças. Não faltou mesmo quem s<; lem-
brasse da anexação de dois paizes vi-
zinhos ! 

Ainda não decorreu muito tempo 
depois que dois povos na Africa Aus 
tril fôrão combaddos em suas terras 

Quem passou um mau bocádo foi pQr um povo aliás livre e ilustrado 
o pai Emilio, que não sabia se devia aélas expoliádos, e, emquanto muitos 

perdiáo a vida eroicamente, espan 
tando o munda com a p r ó d i g a rezis-
tencia que opozérão a um invazôr nu-
merôzo e fórte, defende- do o patri-
mónio de seus maióres e o futuro de 
seus filhos, outros, squêl s em quem 
a morte não teve império, v o sofren 

A intelijencia, de calça arregaçada I do todos os infortúnios que impêndem 

deixar continuar desfraldado ao vento 
da corájem, o pavilhão da cáz*,*se pôr 
no segúro as costélas dos rapátes que 
estávão devéras atrevidos; roa- tudo 
correu pelo melhó'-: manteve-se a onra 
e os brios da cáza e não ouve perigo 
de maior — duplos parabéns 

e chapéo de côco: modesta. 
D o n a F á b i o . 

Mas voltê nos á tourada d'Ôitem: 

Principi por declarár que dei por 
muito bem empregádos os 600 réis do 
logár e os 20 réis de selo, (maldito Es-
pregueira; parec- incrível que ainda ája 
progressistas). Sôbre tudo a primeira 
parte agradou-nos bastante. 

As ônras coubérão a Pinto Barrei-
ros: o seu trabalho, no primeiro touro 
que lhe coube, 2 ° da corrida, um ca-
ráça, foi ma ;s que regulár, tendo algu-
mas tiras e meias voltas boas, f-Òbretudo 
uma déstas num fêrro apontádo do álto 

bem craváio, terminando com um 
curto que se pôde, sem favôr, chamár 
bom; 

no seu 2 ° a gaióla oferecida a Robim 
saíu-lha bem; têve um de recurso magni 
fico numa cárga inespetáda, ainda uma 
meia volta regulár e dois curtos muito 
bons, especialmente o da sórte ofere 
cida ao Marquês de Castélo Melhor. 

O que á em especial a notár nê->te 
amadadôr é a serenidade, vêr bem 
boi para apontar e distraír-se pouco 
com a assistência: gostámos. 

Dípois de Pimo Barreiros é de jus 
tiça colocármos Augusto Assis; muito 
bem montádo, algo adjpôzo, têve umas 
tiras regu!á res, uma saída fálsa, numa 
meia volta, bem, e um curto passable, 
no seu primeiro; no 2.0, o sexto, nada 
poude fazêr porque o boi não deu, re 
colhendo só com meio par de S Mar 
tinho numa espertadéla infelís. 

Fernando d'Almeida andou com 
pouca sorte, apezar de tourear em três 
caválos; no seu primeiro, o 3 o da tarde 
em jerál, apontou mal, mas ainda assim, 
deixou arpa tira e uma msia volta que 
não fôrão p ; ra desprezár. 

O boi era muito tardo e tapáva «e 
O pobre sópa de leite, ficou com 

a barriga feita num lázaro; êste ama 
dôr manda muito o caválo com as es 
póras e o irâno Manoel devia ficar 
s^bêndo, se o não sabia já, que «o que 
se monta não seemprésta» nem mesmo 
á familia. 

Dos artistas de pé, Paulo David 
trabalhou muito regularmente e D. 
Rúi de Siqueira teve no 8.° uma gaióla 
arqui-majistral, que o lustrou de todos 
os pecadilhos de antes e de depois. 

Da jente de carapuça^ segundo as 

No artigo O Tiro Civil do nósso 
ultimo numero sairão vários erros ti-
pográficos, alguns dos quais altérão es- lebanhos perdidos; 
sencialo ê ite o sentido. 

As erratas mais importantes são: 
N i primeira col. do art., in Jin 

admiravd da sua especie inferior—por 
— admiravcl da sua enerjia e p^a as- peito do próprio vencedor, que, ape-
similação da espécie interior; na col. zar de tudo, é jensrôzo, como tudo o 

in m. refluxo da civilização mãi que é forte. 
por - - relaxo da civilização filha A rivalidade ao alvorecer do século 

para a civili\acão mãi; na col. 2 a da XVI entre Francisco I e Carlos V 
3 _ A guerra é pois um meio de mais do que a emulação entre dois 

aos vencidos; a memória da Patria 
afogada em isangue, dos p irêntes e 
amigos mortos, das filhas, irmãs e es 
pô?as desaparecidas ou estioládas nos 
campos de concentração, das granjas 
taladas pelo inimigo da sua raça, dos 

de tôdo um pas 
sado como um cântico de felicidade e 
o pezsdêlo dum futuro como c»lij;nóz 
profecia da aniquilamento. Relíquia 
dum pôvo valorôzo tem jus """ ao res-

P ag 
solução — por — A guerra ê pois um 
meio de seléção; no f . déssa mesma 
coluna — incarnação — por— irmana-
ção\ na col. 3.a in med. O proprietário 
contou se por nada — p o r — O prole 
tário contou-se por nada. 

Estes são os erros principais que 
escapárão á revizão 

ómens distintos; é o preludio de con 
tinuas oscilaçõis poliuc.s que ia sofrêr 
a Europa para se fixar numa fórma 
definitiva e estável de fôrça relativa 
das naçõis em que está dividida. 

Nmguem pensará, decerto, que 
cessou o motivo de tais oscillações. 

Ora não é só a quantidade territo-
Ós "outros facilmente os corrijirá I rial, ou o numero de ómens armados, 

que se dévem contar como fatores 
para avaliar o equil ibro d<iS naçõis 
A' factos de ordem puramente poli 

E ' ôje a inauguração da escóla que j viça, de ordem intelétual ou moral cujo 

progrésso que medeia entre o mais , 
strazado dos povos civilizádos e o 
mais idíamado dos seivajens d'Africa 
ou Oceania, encontrâmo la quazi in-
comensurável. 

Que s : conclue de tudo isto ? Uma 
das concluzõis é que êntre os póvos 
que compÕím a umanidade átual não á 
ainda • quéh identidale de cap"cidade 
intelétual e mor-1, para perceber o justo 
e para o quevêr fazêr que é necessá-
rio avêr para. que, ao mênos, no cazo 
de por um mal entendido sobrevir dis-
córdia, esta se sanar nunfi tribunal como 
se vae fazendo já, posto que mal, en-
tre os indivíduos que nos tribunais 
vão dc-legando o direito de discutir 
suas pendências, rareando assim o tra-
dicional duelo. 

Leâmos os órgãos da opinião pu-
blica e lá verêmos em grande quanti-
dade antigos e noticias em que se atêa 
muitas vêzes o latente sêntimênto atá-
vico da guerra. Não raro, até, tal é o 
dezéjo de muitos de que Belona se 
não apazigue, que correm sciicitos a 
lebuscar os m^is inocentes fáctos da 
politica mundial, dão-lhes acomodadas 
ediçõis e acábão por os interpretar de 
tal fórma que pódem vir a toinar-se 
rastilho de graves complicaçõis. 

Isto são fáctos, e quem tem o çu-
mus dé governar naçõis tem sôbre si 
tais responsabilidades que de lorma 
alguma se pôde afastar da lição que 
êles lhe fornecem para se guiar abso-
lutamente na gestação dos ncgocios 
públicos por teorias que apenas tradu-
zem o sentimento, embora jenerôzo, 
duma minoria infelismente diminuta. 

Sei que á quem não podendo deixar 
de concordar no que acabo de relatar 
relativamente ao que é fácto, discorde 
no remédio e pretenda que, comquanto 
tenhamos a temêr qualquer violência 
d'extrânhos, melhor será que nâo pèr-
câ-nos têmpo e dinheiro em tiros e 
aprendizajem de tática porque quando 
soár a óra de defêza, de cada ómem 
brotará um defênsôr, um eroe, talvês 
como nos1 contos de fadas em que de 
qualquer môço de estrebaria sai um 
formôzo e jentil príncipe! 

Não queirâmos iludirmo-nos. Isso 
além de sêr uma adoravel creancisse, 
aliás muito peculiar á nossa ráça, con-
duziria quando muito a consequências 
muito mais dezumanas do que no cázo 
de avêr um fórte núcleo d'ómens sufi-
ciêntemênte adextrádos na tática e no 
manêjo das armas, qu; r constituído 
por um exército permanente, quer, 
como seria dezejável, formádo por ba-
talhõis voluntários de cidadãos ínteira-

•«ênte livres mas disciplinados, coiza 
que não é alheia ás nossas leis, como 
tantas outrasfeoizas boas, como se de-

V 

o leitor 

a camara municipal abriu para ensino 
primário do pesscal da limpêza 

Escolheu se para aula uma sála 
ampla junto da secretaria da abegoaria. 

A aula de instração primária terá 
lugar do meio dia ás duas óras da 
tarde, 

Muito para louvar é a inicitiva do 
vereador sr. Francisco Nazaré que tem 
sido em todos os serviços do seu pe-
louro duma grande atividade e de um 
zêlo verdadeiramente excécionais. 

Recolheu da Figueira da Fós, o sr. 
governador civil dr. Jozé de Mattos 
Sobral Cid. 

Estão na direção jeral de instrução 
publica para pagamento dos sêlos as 
portarias concedendo a matricula no 

valôr se tem de contar em muno. Assim, 
em quanto a Suissa é um laboratório 
continuo e bem provido de instrução e 
de educação, de liberdade, portantr ; a 

preênde da ordem de exéreito de 16 de 
dezembro de 1902. 

Ainda é a razão que o descóbre 
auxiliada pelo concurso de fátos que o 
corrobóram.. O fraco é covarde e pouco 
escrupulôzo na escolha de meios com 
que á de opôr se ao adversário; e não 
só, ma3 ultrapássa os têrmos da sufi-
ciência na defêza. 

Ora a fôrça numa multidão d'ómens 
armados é produto de sua -ezisténeia 
individual, ordenada coezão, elastici-

_ dade de evolução, perfeição de suas 
Rússia "é^um cáos a t r a z ã d o ^ m século I armas e g lpe de vista pronto e felís 
na civilização eurooêa. Está pouco de seu chéfe. 
mais ou mênos, como a França antes E' evidêate que dótes são êstes que 
de 1789. " exijem competênte educação e educa-

Ao passo que o Autocrata da Rus- çSo que carece de bastante têmpo. 
sia lembra o dezarmamênto e a inst- E' manifésta a superioridade duma 
tuição dum tribunal arbitral e, paréce multidão'ordenáia e disciplináda sôbre 

uma multidão simp'esmênte multidão. 
Ora o que disse a re-peito do indivi-
duo em luta com o individuo aplica-se 
perfeitamente ao cázo da luta entre 
multidão e multidão — sntre a ordem 
e a dzórdem. 

A guerrilha dezordenáda é sempre 
mais cruel. Desbarata, arruina, incen-
deia, rouba, e não fás maior damno 
ao inimigo de que aos proprios a quem 
defende. 

Mata inermes, não respeita ccusa 
alguma; não poupa inválidos nem fe-
ridos. 

Urnas vêzes cauza gráves pêrdas 

que para sêr coerênte, se despreocupa 
no proprio armamênto a ponto de estar 
impreparado quando rebênta a guerra 
com o Japão, a Alemanha industrióza 
e erudita multiplica os seus exércitos, 
íicrésce a sua esquadra, aperfeiçoa o 
material de guerra, e i n d u s t r i a os 
ómens em manóbras aprimoradas. 

Os Estados Unidos da América 
ío Norte batem a Espanha militar-
nênte, vão pondo em chéque todas as 

5.° âno teolójico, sem exâme de grêgo, íaçõis com a sua prodijióza industria, 
aos srs Antonio Augusto d'Oiiveira nriquécem, progridem a passos jigan 
e Eduardo de Aguiar; dispensando da êscos, evoluciónão em tôrno dum re-
frequencia e áto da cadeira de direito limen que parece fixo, mas que dêntro 
ecleziástico português; para a matri- | le si tem a fôrça de revolução, paci-
cula no terceiro âno jurídico ao sr. 
dr. Francisco Odorico Dantas Carneiro; 
para matricula em farmácia aos srs 
Antonio Dias Pereira da Graça e Ilidio 
Vieira Cosme. 

uca e proficiênte acomodída aos têm-
oos e aos ómens que tem a rejêr. As 
épúblicas do sul nada mais tem feito 
lo que guerrear dentro e fóra, não 
para fazêr vingar uma ideia, elevada e 
janeróza, senão ou para colocar no 
suprêmo podêr um ómem em vês 

ao inimigo, sem comtudo lhe inflijir 
uma derrota deciziva, outras é aniqui-
lada totalmênte pela absoluta carência 
de tatica. 

E1 precizo um fácto? Não citando 
os peculiáres ás guérras civis, porque 
êsse jénero é "muito differênte, não ca-
recêmos de sair da Península para os 

N o próximo sábado abre se o cófre 1'outro, ou para mudar o partido por encontrar palpitantes. 
1 t • 1« . ah I -•• _ r- XT _ j _ r Ponni.romn.nnD Qn 

da recebedoria dêste concêlho para o 
pagamento da quarta e última presta-
ção trimestral predial e industrial de 
1903, que só pôde sêr utilizado por 
aquêles que requererão similhante fór-
ma de pagamento, 

lítico que guia a nação. Nada fazem, 
ou quazi nada, que obedeça a um pro-
grâma sábio, que se traduza em be-
jeficios reais e conduza ao progrésso. 

. Se pretendêrmos computar a dis-
í i$nçja de aspiraçõís e capacidade dç 

Reporte mo-nos ao tempo da ocupa-
ção francêza pelas óstes napoleónicas. 

E m quanto na Europa central ss 
ferião batalhas em que não pela cruel-; 
dade além da indispensável, mas pela 
taíiça se decidia da s é m das na0i? 
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aceitando de parte a parte a consu-
mação dos factos, sem odios tem nes-i 
cêntes quazi; na Espanha e em Por- j 
tugal sucedêrão-se ininterruptamente 
todas aquélas ferozes atrocidades qu : a 
Istória nos refére. Podemos dizêr que 
os invazôres não destruirão o país por-
que êle o estava já pdo vandalismo de 
seus defensores. Na Península as guer-
rilhas ou quadrilhas não tinhão rebuço 
algum em matar os feridos e inérmes, 
muitas vêzes depois de lhes avêr es-
carrado na cára1 

En fim talvês tivessem sido as atro 
cidades dos defensores que impelirão 
os invazôres a c o r r e s p o n d ê r c o m re-
prezálias simiihântes. 

Ser-nos ia, por ventura tão cruentas 
e tão vexatórias aquélas invazõis se 
estivéssemos preparad s com dignidade, 
disciplina, conhecimentos estratejicos e 
armas ? 

Não, de decerto. 
O que depois fizemos com o auxi 

lio de ingiêzes tê lo-iamos feito com__a 
gente de caza se não fôssemos então 
como ôje inchados de bravatas de va-
lôr, mas no fundo laxos comodistas e 
consumados desprevenidos. 

Poupámos sangue? poupámo* di-
nheiro ? O sangue pelos filhos de Por-
tugal derramadofoi jeneróz amentecupio-
zo, o que pagámos na sustentação de 
amigos e inimigos somando com o que 
vandalicamente destruímos deu uma 
despêza que facilmente cobriu muitas 
vêzes a despêza que se teria feito com 
uma opozição nacional ao invazor. 

Poupamos mesquinhamente em con-
struir com solides para desperdiçarmos 
prodigamente em escorar derrocadas! .. 
Fatalidade da nação portuguêza. 

E de que nos serviu canto sangue 
derramado, tanta riquêza destruída, 
tanto braço para sempre roubado á la 
voura ? .• De nada! . 

Nero sequer a glória da vitória nos 
coube. E era justo. Quem venceu foi 
um jeneral inglês, as armas érão íngle-
zas e o ouro também! Só o sangue,^e 
IKIII tôdo e o suprêmo sacrifício fôrao 
nossos! Nas compensações também não 
fomos ouvidos. Quem é que poderia 
ouvir a voz de quem tinha deixado in-
vadir até ao coração, o proprio psís por 
um exercito de estropiados sem pol-
vora e sem sapatos ? j . . . 

Poderia ao menos ter nos sido pro-
fícua a lição — mas nem isso. 

Eis irais uma razão porque entrei 
na liça. 

CARTA DO DOURO 
MELHUNDOS, 2 2 - 9 -904. 

Manhã formóza. Céu liirpo; uma 
leve chuva enternecendo o ar, e dando 
formas v.igas aos montes da li de-
fronte. 

Cantaróião as raparigas que andao 
na vindima, e ouvem-se os estalidos 
secos das tezouras, garrotilhando cs ca-
chos. . 

— E'l rapaces. Viva a alegria! 
Grita Sebastião, o corcunda, que co 
roado de parras, anda 30s pinchos, bai 
lando por entre os vindimadôres.^ 

E as raparigas riem e cantão, e 
I meneando as ancas, vão passando sem-

pre carregadinhas de cestos, a entornar 
de cheios. 

Rebentão-nas uvas <sob os pes, e 
das bandas do logar, com as portas, 
todas abertas, vem ura cheiro eston-
teadôr de uva esmagada. 

E ' ! 
E ' ! rapazes. Viva a alegria! 
Isto é que é uva. Isto é que é far-

tura. 
Se podésse trazêr-vos-ia a todos 

aqui, para verdes o que é vindima. 

mm DOS COMBOIOS 
Desde 1 de Junho de 1904 

IDEM, 2 3 - 9 - 904. 

Afásta! 
O autorróvel vai a 8o á óra. Os 

fios do telégrafo riscão a correrão céu. 
As arvores-parece que se afástão, em 
fila, para trás. Um cão ládra. Mulhéres 
; spreirão ás janélas uodas engrinalda-
das de vinha. Uma venda. Um burro 
de moleiro. Pinhais. Outro cão a la-
drar. 

Força. Larga. Larga sempre. 
Dezenrólão se mássas de monta-

nhas. A vinha paréce que fóje assus-
tada pelos freixos arribs. Afrouxa 
agora. Vamos numa subida. 

' Larga outra vês. Pó! Pó! Pó! 
Estamos quazi em Vizéla. 
Que lindo que isto é. Tanta ver-

dura, tanta agua! 
Paramos. Vamos vêr o Parque. 

Bélo. Vfenos ao Estabelecimênto. Bom. 
E sgóra, agóra está visto-
Até domingo. 

SERVIÇO NO RAMA- DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHÃ 

6,0 —Tramwai: Figueira. 
3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Aita 

até Mangualde; áa segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 
Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageira dá l . a 

e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 —Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
•3(35 — Lisboa (pele linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 — Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábadc s, tem ligação por Vi-
zeu. Esta comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 —Lisboa, F:gueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7_25 — S.id Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
II,30 — Correio: Lisboa, Sul e S/teste 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
I,5 — Sud-Express- á» segundas, quar-

tas e sabados. 
3 1 0 — Traii wai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gui ira. 

4,15 — Trau wai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Laste, 

C, ceres e Figueira. 
Porto, Minho e Dcuro, l.*e 2.* 

eh ases (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizou (todas as classes). 
7,50 —Sud-Express: Paris, aos domin 

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (capido). 

II,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

DE 3 Â 4 CONTOS 
Compra-se propriedade rústica ou 

u r b a n a até êste prêço, desde que seja 
bem localízáda, e tenha bom rendi-
mênto garantido, ou se empréstão sô-
jre ipotéca bem garantida. 

Carta á administração dêste jornal 
com as iniciais A . B. C . 

DUBUT DE LAFOREST 

Os Últimos Escandalos de Paris 
Grande romance ilustrado de nume-

rozissimas e esplendidas gravúras. Mais 
interessante que os Mistérios de Paris 
e Rocambole. Romance de aconteci-
mentos sensacionais e verídicos ocorri-
dos na atualidade. 

Brinde a todos os assinantes: — 
Uma elegante capa de broebúra para 
cada volume, impréssa a duas côres e 
com dezenhos apropriádos ao assunto 
tratado no mesmo volume. Um premio 
da loteria da Santa Caza da Mizericór-
dia de Lisboa nas condiçõis do pros 
péto em distribuição. 

A N Ú N C I O S 

GUARDA SOL. 
Entréga se um a quem provar per-

tencer lhe. Fo i encontrado no dia 25 
do corrente, no tramway que sai de 
Coimbra ás 6 da manhã para a Fi-
gueira. 

Nésta redáção se dís. 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, i.® 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

C, F. 

EDUARDO DE NORONHA 

(Continúa ) 
Floro Henrique». 

MANOEL DE SODSA PINTO 

T u N Õ ^ í E R D â O E 
Drama em 2 átos 

A a m b i ç ã o d u m r e i 
Obra ilustrada com numerózas gra 

vuras coloridas por Manuel de Macêdo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

CaUernêta semanal de 16 pájinas, 
| 40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme 
têr .adiantad&mente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

MANHA 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças a sabadoa Vi-
zeu. 

3(50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira (l . a e 2," classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
cerefe, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8(49 — Porto, Beira Alta e Figneita 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 

MARCELINO MESQUITA-

L i a m T E L E S 
( R O M A N C E H I S T Ó R I C O ) 
Grande edição de luxo profuzamen-

te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto —60 
réi s . — Tômo mensal, 320 réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 
A EDITORA, largo Conde Barão, 60 

Lisboa 

JARDINEIRO 
M A N U E L C A L D E I R A , de 3 7 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

T e m longa pratica daquêle serviço, 
pois estêue durante 16 ânos, efétivos, 
nos ja rd ins dos srs. condes do A m e a l , 
onde ainda ôje se conserva a trabalhar 
a dias. 

Q u e m pretendêr pôde procura-lo 
em Sernache dos Alhos. 

(45) Folhetim da "REZISTENCIâ,, 
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O campo dou boémio» 

Ombert foi num momento reduzido 
á imobilidade compléta pela turba 
multa dos assaltantes, que se apoderá-
rão de cada um dos. seus membros, e 
julgava-se sem duvida na sua ultima 
óra, quando o som de uma vós bem 
conhecida disse com uma autoridade 
soberana, dissipando num instante a 
multidão que o cercava: 

— Óspêde, levanta-te. Bem vindo 
sejas! . 

A estas pali-vras, pronunciadas^ em 
lingua francêza e que se seguirão a 
uma apóstrofe enerjica que não podéra 
compreender, Ombert pôs se rapida-
mente em pé e achou-se em frente de 
Jehan le Réchin. 

Espantou-se menos em encontrar 
este ómem em tal logar e em tal com 
panbia, do que com a mudança que se 
operára na figura e no trajar do men-
d ' 8 A umildade eroica da sua atitude 
déra lugar a uma dignidade real: o seu 
côrpo tinha-se endireitado por milágre, 
e não parecia ter mais de quarenta ânos; 
um vestuário pompôzo e extravagante 
fazia sobresair o seu bom ar, os ólhos 
brilhávão na sombra que um turbânte 
de sêda projétava sobre o seu rôsto 
morêno, e em toda a sua fizionomia 
transparecia uma majestáde selvajem. 

O barão dissimulou a surprêza 

como convinha a um ómemgda sua je-
rarquia, e só o seu olhar exprimiu ao 
seu libertador um reconhecimento que 
não alterou em nada o tom de supe 
rioridade que julgou dever tomar com 
êie, como teria feito antes de aconte-
cêr esta avêntura. 

Réchin não perdeu a linha que de-
via mantêr naquêle encontro. Mos-
írou se menos familiar do que no cas-
télo do barão, e começou por lhe fazêr 
entregar as armas, em quanto mandava 
pênsar o caválo. 

Bertram, que teria seguido o seu 
nôvo dôno até ao inferno, chegou en-
tretanto, precedido por Flint que sal-
tava de alegria, e Réchin deu ordem 
para cuidarem nuqa e noutro, sem es 
quecêr a montada do bandido. Depois, 
tendo o barão consentido em percorrer 
os domínios do mendigo, este expli-
cou-lhe pelo caminho como, avizado 
por um espião do bando, de que o 
barão acabava de sêr trazido para o 
íicampamento, se tinha apressado, 
como seu senhor absoluto, a vir para 
o sitio em que os ómens começávão a 
cumprir a sua onrada obrigação. 

— A Boémia, déve-vos, senhor, um 
grande reconhecimento, e vós tendes 
arranjado no seu seio amigos que vos 
não faltarão, quando vos fôrem precizos; 
o nosso podêr, por sêr escondido e 
subterrâneo, nem por isso é mehos 
átivo. Os reis nem sempre deixárão de 
reconhecêr a sua existencia legal, e os 
personajens de mais alta jerarquia 
tem-na a s sa la r i ado por vêzes . 

— Um simples barão, disse Omòert 
sorrindo, não poderia por isso desde-
nhar déla sem leviandade; por isso, 
meu ospedetro, pônho me sob íssa 
alta protéçao, e talvês não tarde muito 
a têr necessidade déla; porque acabo 
de ofender mortalmente um j?rin4pe, 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Para a lús 
FIGUEIRINHAS JÚNIOR 

Livraria editora — Lisboa 

CAZAS PARA ALUGAR 
Árrêndão-se do S . Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S . P e d r o n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Q u e m as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 a 17, 

• NoYa loja de sola e cabedais 
O s proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-

i mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 1 1 , onde encontrarão compléto sor-
tido, em sola, tanto como em cabedais. 

cujo apoio eu devia talvês procu-
TâT» 

— Conheço um, replicou Réchin, 
que saberá pôr um freio á cólera do 
príncipe; aqui está, senhor, quem cui-
dará em vós enquanto tivérdes ne-
cessidade do seu auxilio, acrescentou 
com um rizo amargo. 

Apezar déstas palavras têrem^ es-
capado a Réchin como um pensamênto 
sôbre a sua própria vida, fizérão tal 
impressão sôbre Ombert que mais de 
uma vês se lembrou délas no decorrêr 
dêstes acontecimêntos. 

Entretanto ia examinando com curio-
zidade o azilo que a tríbu nómada, de 
que era ospede, uma noite, tinha sa-
bido estabelecêr naquêle desfiladeiro 
solitário. 

O cêntro era ocupado por uma 
tenda circular e aberta; éssa tenda éra 
formada por bocados de estôfos divér-
sos na côr e no tecido; no meio estava 
acêza uma grande fogueira, que pare-
cia não têr outro fim do que aquecêr 
aquéla sála abérta a tôdos os vêntos 
do céu, e que abrigáva os caválos e 
o gádo que estávão confundidos sem 
órdem aparênte. 

As cozinhas estávão fóra da tênda, 
e encostadas, pela maior parte, aos ro-
chêdos; nelas se vião os espêtos a jirar, 
ostêntando a esperança da ceia, que 
parecia devêr estar próxima, e que 
érão contemplados com clháres ávidos 
pelas crianças pequenas je pelos cãis 
adultos. Esse logar»éra também o de 
reunião dos cãis palhaços que, em 
apertos, servião de ganha-pão ao bando, 
um urso fazia jirar um espêto com 
um ar bonacheirão, e um macáco, 
ainda toucado, com um boné em-
penachado, queimáva os dêdos a ti-
rar da bráza o assado que uma crian-

' lhe disputava c o m vantajem. Quanto 

aos ómens e ás mulhéres de todas as ida-
des, que circulávão naquêle cafârnânm, 
Ombert admirava a expressão extraor 
dinaria de intelijência e atividade que 
lhes iluminava as feiçõis irregulares, 
mas raramente dezagradaveis. Pare-
cia-lhe que a fealdade não tinha, na-
quéla ráça extranha ao sólo da França, 
a vulgaridade, e o caráter de bestifica-
ção que é própria da vélha nação gau-
lêza, ao passo que a belêza, estava li 
gáda néla a um tipo mais armomôzo e 
mais sevéro do que aquêle, em que a 
ráça franca mostrava, ainda naquéla 
época, a distinção orijinária. 

Quando acabou de percorrêr todo 
o espáço ocupádo pelos vassálos de 
Jehan Rechin, este terminou dést* ma-
neira os detálhes que tinha dado ao 
seu óspede .sôbre costumes tão nóvos 
para êle: , 

— O Desfiladeiro dos Lobos, que 
acabais de vizitar, está fortificado con-
tra os atáques do pôvo e dos archeiros 
de sua majestáde por um terror supers-
ticiôzo que nós ábilmente espalhámos 
por vinte hé.çuas em redondo; temos 
alem disso preparádo á volta de Paris 
mais de um azílo deste jénero; mas é 
aqui que estabelecemos o nósso quar-
tél jenera l . A falár a verdáde, este 
lugar, bem como todos aquêles em que 
temos o ábito de nos reunirmos não 
oferéce as comodidades e condiçõis de 
elegancia que se encontrão em Roche 
Corbon; mas também não é vizinho 
da abadia de Marmoutiers. Não lhe 
contei dos nóssos costumes e uzos se-
não o que podia escapar-lhe na curta 
rezidencia que vai ter comoôsco; por-
que lhe quis poupar algumas surprêzas, 
que ão de deixar vestijios profundos no 
seu coração justo e são, apezar duma 
educação em que a natureza foi con-
trariada constantemente. Não adqui-

rirá nem nóssos princípios nem nóssos 
costumes; porque não conviríão a um 
ómem, colocádo como o senhor está, 
e cujas primeiras impressõis fôrão pu-
ramente sociais. Mais duma vês talvês, 
quando a vida lhe revelar os seus se-
grêdos, e quando as suas cadeias co-
meçárem a pezar-vos, sentado ao lume 
ospitaleiro do solar de vossos pais, 
aveis de deixar cair a cabêça e pensar 
na vida descuidada e livre dos boémios. 
Duas vêzes me vistes intervir no vósso 
destino com uma autoridáde que déve 
têr-vos surpreendido, eide-vos aparecêr 
roais de uma vês ainda em dificuldades 
que, reduzido a vossas próprias forças, 
náo poderíeis vencêr, e que vereis que 
eu afasto sem esforço. Muitas vêzes, 
sem dúvida, áctos, que estais no costu-
me de achar condenáveis, e que as 
aparências vos tornarão odiózos,^ vos 
deixarão no espirito má opinião j . 
nó3so respeito, e, amanhã talvês, não 
vereis no ómem que vos fála mais que 
um scelerádo; pensai então na protéção 
dezinteressáda e no reconhecimento 
inviolável de Jehan le Rechin, lembrai-
vas do olhar com que vos fita nêste 
momento, e não vos pronuncieis numa 
cauza obscura ; não escuteis senão o 
coração nóbre e jenerôzo, uma vós se 
á-de levantar nêle a favôr do mendigo 
que salvastes, do pai que restituites á 
sua familia errante. 

A o terminar estas palávras, Jean 
levou o barão para debaixo da tenda 
em que estáva pósta a ceia sôbre estei-
ras que servião de assentos e sôbre 
que rolávão já, á mistura, ómens e 
mulhéres, meninos e vélhos, o urso, os 
macácos, o anão, os cãis sábios, emfim 
toda a multidão selvájem e grotêsca 
que Rechin chamáva a sua familia. 

{Continua,) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

i • • • Lfi • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

-<4s constipaçõis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e eúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
dalcatrão, compostos ( l i e b u y a -
d o s M i l a g r o z o s ) ondecaefuios 
maravilhózos do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outias substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda u sua 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confiimatloB; não 
só por milhares de pesbôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizado» facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio cu ióra do Poito, 220 réis 

150—<§ua ferreira §orges—15ô 
C O I M B R A 

Nécita caza, regularmente montada no jénero das' de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d» A c h a r . I ^ a t è d e 

L i e v r e e JEToie. 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sameute enfeitados. J P ã o d e l o , pulo sistema de Margaride. 
Espucialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o , , c h á s , 

etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na touraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus — Coimbia 

âlfaiateria Guimarães & Lobo F O N 0 G RA F O S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B B A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS H K Z I H I M O » 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)5700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
Semestre 1#200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis;' repetições, 20 

réis; para os senhores, assinantes, des-
conto de 50%* 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cnja remessa este jorna 
fôr onrádo. 

Avulso 40 véim 

5 4 — R U A T ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
- ^ V O I A Í W -

Abriu este novo estabelecimento onde 
se execut* com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianóías e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
-vvvVWw— 

COIMBRA 
Kua Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Teles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 1Õ0 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes a es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e bauito escolhidas. 

Potes para azeite 
HR. 

Vendem-se 10 potes em bom uzo e 
muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitro8 de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g — L{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo aeu 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tâo-ee pianos em troca e comprâo-so pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
ulugar, • 

SEGUROS DE VIDA 
La Mutual Reserve Life 

INSURANCE COMPANY 

&ESERVA MUTUA 
De NIiW-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Espétoraçõi», urina», e(c., etc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 V2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

JPreço» modicoa 

Agua da Curia 
S i i l f a i a t í a - C a k i c 

â auica aaaljsiida 110 paiz, similiianíe á afagada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r a 8 K i l o m e t r o s d a e s t a ç ã o d e J U o g o f o r 
Carros» á c h e g a d a de t o d o s os c o m b o i o s 

<§edro da (Silva cginho §oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito; 
medalba de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, ai - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem. pess .a mais 

habilitada pata construcçâo e solidez de telhões, manilhas, eipbõas pura retretes 
vasos para jardas e platibandas, balaubtres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para coainha a ímitução dos ue Lis-
soa, eDC., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 

Preços economicos 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o < & r í h r i i i s m o , Rheomatismo chonico 
§otta, Lithiasa UTicã, Lithiase biliar, Engorgitaizientoi 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diferentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor d 
Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

Â' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H M A C I A D O N A T O 

4, Ena Ferreira Borges, 6 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L 1 D Á D E 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AGRÍCOLA E PÃBR1L, 

Peio professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia l do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em Uo-
ciculos, désta importante e útil óbra, destinada a abiiitár, sem auxílio doutros 
estúdos e s e m m é s t r e , a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, ogiícola ou ludustrial, a exercêr ábilmênte qual 
quér logár de carteira e a ccncunêr com a pre<. íza abiluação aos concúrsos de ban 
cos e repartiçôis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas vários sôbro escrita 
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume—Cálculo 

Cotnpieênde o eneino prático das ope-
raçõis sôbre: números inteires, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, mvizibihdádo, 
sistêma ii/étiico, régras de ttês simples e 
compóstas, regra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo médio, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren-
es pelos métodos diréto, indirécto e am-

íurguês, câmbios, juros compóstos, anui 
bádes, fundos públicos, papeis de crédito 
d arbitrájens. 

2." volume —Escrituração 

Corapreêode cinco modêlos complétoi 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os problemas acompa 
nhados das mais cláras e precizas expli. 
caçõis: 1.° modelo, uma esciíta pelo si» 
lôiua de partidas sinjélas; ií.0, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito nêzea de operaçõis divérsas pelo si» 
têma de partidas dobrádas, com tiês ba-
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola, 

Prêço de cada fascículo em Lisbõa e na província ÍOO réis. 

As assinatúras pódem ser feitas por bilhête poBtal dirijido á emprêza da publi 
cação désta óbra a Afônso d'01iveira, rua do A r s e n a l , 108, ou ao ajênte em Coinj' 
bra — M o u r a M á r q u e s — LIVRARÍA. 
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Installaçao provisória: rua da Sota, n.° 8 

GEIVUIINOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miudo 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 
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Illlto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 

6 0 0 1 2 0 8 0 

» AMETHYSTA SOO — 

6B0 1 0 0 

— 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cide de, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

garrafas. 

Prevenção Os garrafõesj 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogv, ao lado e na parte superior, 

* 


